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Construir um futuro sustentável e contribuir para o desenvolvimento da região. 
Estes sempre foram os pilares da Prumo Logística no Porto do Açu. Acreditamos que 
temos um papel social estratégico e transformador nas áreas onde atuamos. Por isso, 
adotamos conceitos e práticas que valorizam as pessoas e o meio ambiente. 

Criar a RPPN Fazenda Caruara, permitindo a preservação de um dos mais 
importantes remanescentes de restinga da região norte fluminense, é uma das ações que 
mais temos orgulho. Além disso, ampliamos nossa atuação, instalando o único viveiro 
florestal dedicado ao ecossistema de restinga, com capacidade produtiva de 500 mil mudas 
por ano. Hoje, a reserva é a maior unidade de conservação privada de restinga do Brasil. 

Estas duas ações, além de permitirem a restauração florestal da RPPN Fazenda 
Caruara, também geram conhecimento. E é nisto que acreditamos, no trabalho em 
conjunto para compartilhar as descobertas e técnicas desenvolvidas na reserva. 

E “O Tempo e a Restinga é primeiro passo desta caminhada. 


Building a sustainable future and contributing to the development of the region. 
These have always been the foundations of Prumo Logistica at Açu Port. We believe we 
have a strategic and changing social role in the areas we actuate. Those are the reasons why 
we adopt concepts and practices that add value to people and the environment as well. 

The creation of NPPR Caruara Farm, allowing preservation of one of the most 
important remaining areas of restinga scrub forest in the Northem part of Rio de Janeiro 
State, is one of the actions that give us the most pride. We expanded our efforts by installing 
the only forest nursery dedicated to the restinga ecosystem, with production capacity of 
500,000 seedlings per year. Today, it is the largest private restinga reserve in Brazil. 

Both actions, besides allowing the forest restoration of NPPR Caruara Farm, also 
generate knowledge. This is what we believe: working together to share the discoveries 
and the techniques developed in the reserve. 

And "The Time and the Restinga” is the first step of this journey. 
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PREFÁCIO 


A RESTINGA 


Renato Aquino 


Este livro permite, pelo menos, dois tipos de leitura: um que examine o trabalho 
técnico de altíssimo nível sobre o micro e o macro cosmos da restinga como realidade 
física e geográfica, e um outro que nos leve, a partir de suas informações, a refletir, exis- 
tencialmente, sobre a restinga que cada um de nós leva consigo. 

Na verdade, sobrevive em todos nós uma “restinga” feita, sobretudo, de memó- 
rias da infância e da juventude, indelével réstea de areia, escoada entre a terra firme e o 
profundo mar azul. 

Mais que simples recordações, ou lembranças de seres e luzes, nossas res- 
tingas abrigam em nós toda a atmosfera de uma época, toda uma possibilidade de 
espaço e tempo a se cumprir, que só a feliz expressão alemã - zeitgeist - o espírito do 
tempo — parece com mais exatidão corporificar. 

Na realidade, todos portamos - numa outra escala — os potenciais e os limites 
dos habitantes da restinga — a possibilidade de criar uma obra de arte que seja uma 
alegria para sempre', no dizer de Keats, ou um míssel nuclear de apocalíptico poder de 
destruição. 

A restinga, como este livro mostra admiravelmente, apresenta o microcosmo 
dessas alternativas que margeiam nossa condição existencial: o trânsito entre esta terra 
que supomos firme, e a sedução do mar, na aparência silencioso e sereno, mas guardan- 
do em sua profundidade, imperceptíveis à superfície, seres ferozes em lutas impensá- 
veis, como tão magistralmente propôs Vercors em seu “O silêncio do mar. 

O conhecimento exposto neste livro, haurido de originalíssima pesquisa, será 
poderoso auxílio para que façamos nossas opções. 


MO) NÃO ND 


THE RESTINGA 


Renato Aquino 


This book allows at least two types of reading: one that examines the Restinga 
high-level technical work on the micro and macrocosm as a physical and geographical 
reality, and another that as from these information leads as to reflect about the “Restin- 
ga that each one of us carries. 

In fact, in all of us a “Restinga” survives, mainly in the childhood and youth me- 

mories, lasting sand string, flows between the mainland and the deep blue sea. 
More than simple memories, or memories of creatures and lights, our Restingas shelter 
in us all the atmosphere of a time, a whole possibility of space and time to be fulfilled, 
that only the happy German expression zeitgeist — the spirit of time — seems materialize 
more accurately. 

As a matter of fact, we all have — in a different scale — the potential and the limits 
of the resting inhabitants — the possibility of creating an artwork that is “a hapiness fo- 
rever”, in the words of Keats, or a nuclear missile with an apocalyptic destruction power. 
The Restinga, as this book admirably shows, presents the microcosm of these alternati- 
ves that border our existential condition: the transit between the land, which we assume 
firm, and the allure of the sea, in quiet and serene appearance, but keeping in its depth, 
imperceptible to the surface, fierce beings in unthinkable struggles as so masterfully 
proposed by Vercors in his “the silence of the sea. 

The exposed knowledge in this book, full of highly original research, will be a 
powerful assistance for us to make our choices. 
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different points of views, converged their knowledge, findings and 
discoveries to be shared in this book of enchantment. 


“uy 


Geisa Márcia Barcellos de Siqueira 


Sou funcionária pública, professora de formação e tenho 
uma relação de amor com a fotografia. Gosto da natureza com 
toda a sua beleza e quietude. Participar da elaboração deste livro 
transcende todas as minhas expectativas, porque este trabalho 
une pessoas que amam o que fazem e buscam a preservação e 
a sustentabilidade do planeta. 


| am a public servant and a teacher, and | have a love 
relationship with photography. | like the nature with all its beauty 
and quietude. Participating in the preparation of this book 
transcends all my expectations because this work joins people 
who love what they do and aim the preservation and sustainability 
of the planet. 





Daniel Ferreira do Nascimento 


Formado em Engenharia Florestal pela Universidade 
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da lacuna de informações existente sobre o ecossistema de 
restinga na região de São João da Barra/RJ. 


Graduated in Forestry from the Federal Rural University 
of Rio de Janeiro. Since then | dedicate myself to work in the 
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APRESENTAÇÃO 


Apesar do entendimento e divulgação, nos dias atuais, sobre a diversidade de 
ambientes e temas relacionados à preservação da natureza, fortemente ampliados com 
o desenvolvimento da tecnologia, os brasileiros e o mundo têm pouca familiaridade com 
o que temos e chamamos de Restinga. Ainda que o Brasil detenha este ecossistema, 
poucas são as oportunidades de levá-la à população, o que resulta num grande desco- 
nhecimento da nossa biodiversidade local. 

A Restinga tem sido um “local” ímpar, indescritível no seu todo, cujos elos não 
estão somente entre o oceano e a terra. Aqueles que chegaram pelo mar se depararam 
com a areia refringente que, aos poucos, se atenua e encontra repouso na vegetação 
adentro. Chegando pelo interior, via veredas, há o encontro apaixonante pelo seu cheiro, 
por sua composição florística, pelo conforto, descanso, restinga.... banhada pelas águas 
empurradas pelo vento. Quem nela está, encontra-se ligado pelas infinitas impressões 
que lhes causa, e, é por meio desses sentimentos, que ousamos apresentar a restrita, 
encantadora, enigmática e desmistificada Restinga. 

Pensando nisso e aliados a um sentimento de resgate da memória local do que 
foi e tem sido a Restinga para nós, este livro começou a ser construído com base em 
quatro olhares: o nostálgico, no qual se revivem as alegrias das passagens por um pas- 
sado local; o ambiental, sob o foco da luta pela preservação, proteção e recuperação da 
Restinga; o científico, sob o ponto de vista do estudo da biodiversidade que ali habita e 
de tudo que ainda podemos aprender; e sob o ponto de vista da sensibilidade através do 
olhar fotográfico, exercendo grande influência nos leitores pelo impacto que as imagens 
criam e ampliam quando compartilhadas. 


Com a fusão dos quatro olhares tem-se claramente a intenção de transmitir aos 
apreciadores a real impressão que se quis dar durante a elaboração deste livro. O resul- 
tado, no entanto, apresentamos em três etapas. Na primeira delas, presenteamos aos 
leitores As cartas à Restinga, com as quais somos induzidos às lembranças, a vivenciar 
ou imaginar de forma compartilhada o efeito desse ambiente sobre a vida dos que ao 
entorno se encontram e o desejam. Esse resgate tem por finalidade manter viva a Res- 
tinga e tudo que ela nos trás. 

Na segunda parte apresentamos uma visão da importância da preservação am- 
biental com as experiências implantadas na região e em conformidade com a legislação 
vigente e futurista, freando, de certa forma, o avanço populacional frente à ocupação 
litorânea e a degradação ambiental de forma desenfreada com as consequentes perdas 
na biodiversidade in loco. Uma nova visão, sob o efeito de demarcações de terras e al- 
ternativas de resgate e preservação da nossa Restinga, também tem sido travada para 
mantê-la viva e frutífera. 

Por fim, na terceira parte apresentamos um resgate histórico de algumas das 
espécies vegetais que ali habitam. Por meio de ilustrações, imagens, detalhes e, muitas 
vezes, das formas quase imperceptíveis que delas brotam, fazemos questão de com- 
partilhar toda a delicadeza e as maravilhas presentes ao nosso redor. Estas espécies 
vegetais que se tornaram conhecidas no passado foram descritas à medida que os 'na- 
turalistas se aventuravam a coletá-las e dedicavam algum tempo para admirá-las. Hoje, 
estas informações nos ajudam a percebê-las e identificá-las, trazendo mais afinidade e 
conhecimento sobre nossas inter-relações com este ecossistema de Restinga, maravi- 
lhoso, único e repleto de diversidade que de alguma forma nos une. 


Os autores 
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PRESENT ON 


Despite the current understanding and dissemination about the diversity of the 
environments and topics related to nature preservation, strongly extended with technology 
development, Brazilians, and the world, are not familiar to what we call Restinga. 

Although this ecosystem is native to Brazil, there are few opportunities to call the 
attention of the general population to our local biodiversity. The Restinga is a unique site, 
indescribable as a whole, whose links are not only between ocean and land. Those who 
arrive by sea can face the brightness of a refraction sand, that weakens little by little and 
find calmness in the the surrounding vegetation. 

Coming through pathways by the countryside, there is a fascinating meeting of its 
smell, its floristic composition, comfort, rest... bathed by the waters pushed by the wind. 
Whoever is in the Restinga is conected by the strong impressions it causes, and it is throu- 
gh these feelings that we present the restricted, charming, enigmatic, and demystified 
Restinga. 

Thinking about the Restinga and allied to a sense of rescue of the local memory of 
what this place means and meant to us, we started this book based on four distinct looks; 
nostalgia, which revives the happiness of our stay in the past; environment, focused on the 
struggle to preserve, protect and recover Restinga; science, from the point of view of local 
biodiversity studies and all that we can still learn; and sensitivity, through the photographic 
eye, creating a great influence on readers through the impact of shared images. 

By merging these four views, our intention is to transfer to appreciators the real 
impression we wish to give during the preparation of this book. However, the result is pre- 


sented in three steps. The first one presents The letters to Restinga”, telling our memo- 
ries, living or imagining in a shared way the effect of the environment on the lives of those 
who are around and desire it. This rescue has the purpose of keeping alive the Restinga 
and allit brings to us. 

In the second part we present a view of the environmental preservation impor- 
tance with the experiences introduced in the region and in accordance with the current 
and the future legislation, preventing, in a certain way, the population explosion concer- 
ning the seaside occupation and environmental degradation with a consequent loss of 
local biodiversity. A new vision of the effect of land demarcations, rescue alternatives, 
and preservation of our Restinga has also been the aim to keep it alive and fruitful. 

Finally, in the third part, we present a historical review of some plant species that 
live in the Restinga. Through illustrations, images, details, and, often, the almost imper- 
ceptible ways that emerge from them, we are eager to share all the delicacy and wonders 
that live around us. These plant species that became known in the past were described 
by means of the 'naturalists as they ventured to collect them and devoted some time to 
admire them. Today, this information helps us to notice and identify them, bringing more 
affinity and knowledge of our interrelations with this Restinga ecosystem; wonderful, 
unique and full of diversity that somehow unites us. 


The authors 
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Preservar não so a memoria mas 
também o que (ainda) existe. 


Entre o apito do trem que avisava que estávamos chegando à estação ferroviária 

e o carro do Sr. Silva, que, abarrotado, nos levaria à Atafona, passou pouco tempo. 
Eu olhei o carro da década de 40 e pensei: “como vai dar tudo aí dentro, mais três crianças 
e meus pais? Mas o motorista disse: está tudo pronto, vamos que a viagem é longa!” E 
foi mesmo. Enfrentamos uma tempestade no caminho. O limpador de pára-brisas parou 
de funcionar e o motorista passou fumo de cigarro para fazer a água escorrer mais 
facilmente, e a felicidade nos fez chegar à Atafona. 

Atafona do mar muito distante e sola dos pés queimados, dos roubos de ovos 
nas casas vizinhas (que mamãe fazia devolver), do jogo de damas de meu pai nas 
escadarias da Igreja da Penha, dos ambulantes vendendo de tudo nos cestos de burro 
pela manhã, das pipas que empinávamos à tardinha à beira do rio Paraíba, do asfalto 
da estrada Atafona-São João da Barra e das sementes de “olho-de-gato que catávamos 
enquanto papai vigiava quanto o asfalto andava por dia. 

Depois veio a Kombi ano 1971, que meu pai colocava aos domingos na estrada 
para levar os três filhos a Grussaí. Como a viagem era longa, sempre havia uma parada 
em Cajueiro para ele comprar os três abacaxis, produzidos ali mesmo, “que eram doces 
que nem açúcar e que ele descascava com uma faca muito afiada e cortava as rodelas' 
para distribuir entre nós. A gente sempre correndo literalmente atrás dele, pois a pressa 
em chegar à praia era enorme! 

Quando se avistavam as primeiras pitangueiras, pronto! Haviamos chegado a 
Grussaí. A gente descia do carro e cada um corria para um lado, comendo com a maior 
velocidade possível tantos frutos quanto conseguisse pegar. Papai sempre andando 
depressa à nossa frente, em direção ao mar! E o mar era longe de onde o carro parava. 
Mas era uma beleza! A gente “chupando pitanga e correndo em direção ao marllll 
Correndo, rindo, sentindo o som do vento nas casuarinas, sem casa nenhuma por perto, 
só a restinga, a areia quente e os camaleões que corriam apressados com a nossa 
aproximação para as moitas de pitanga! 

E lá estava o mar!!! E uma história imensa com a restinga de Grussaí continuaria 
a acontecer... 

Depois conheci “Grussaí de dentro”, coisa para poucos. Comecei a ouvir a 
história da construção da primeira casa da restinga de Grussaí e muitas outras histórias 





Eugenia uniflora 
Eugenia uniflora 
Foto: Graça Freire 


saboreadas embaixo de uma castanheira, 
até que um dia construí a minha própria 
casa bem perto dali. Fiquei sabendo que 
Grussahy (como era escrito antigamente), 
poderia ter sido “Guruçá aí”, para os muito 
mais antigos. “Guruçá, ou “espera-maré”, 
é um caranguejo que possui carapaça 
quadrada e coloração branco-amarelada, 
encontrado no litoral do Brasil, vivendo em 
buracos acima da linha da maré alta em 
praias arenosas. 
Juro que não vi o tempo 
passar, entretida com tantas coisas... 
Mas um dia notei os condomínios 
chegarem e as pitangueiras devagarinho 
desaparecendo... mas Grussaí de dentro, 
não! Este refúgio estava guardado! Mas, 
qual nada, a pressão imobiliária também 


tombou esta relíquia! 





ge Re Ta, Maria das Graças M. Freire 


Para a minha alegria, quis a vida me levar a conhecer a Caruara, como os 
amantes de restinga a chamam na intimidade. Eu não acreditei no que vi. Existem 
espaços de floresta de restinga intocados, que, segundo os guias, ninguém conhece 
direito ainda. Visitando a Caruara durante dois anos inteiros, pude registrar espécies 
vegetais com flores lindíssimas, frutos exóticos, árvores exuberantes e caprichosas que 
têm o seu tempo para nos presentear. Conheci lagoas, pântanos, regiões com aquela 
areia branquinha que só a restinga tem. O som do nada, o som do vento, o som da 
restinga... O sol escaldante, durante o dia, esconde-se vermelho, amarelo e cinza quando 
cai a tarde. Um espetáculo fantástico! 

A gente não vê o dia passar na restinga. Mas é preciso ter restinga pra gente 
não ver o dia passar, enquanto luta para que ela não desapareça. Por isso este livro! Que 
tenta registrar a memória de uma restinga que quase não existe mais e, por outro lado, 
uma pequena contribuição para divulgar a necessidade de preservação de uma faixa 
de restinga que ainda acontece entre Iquipari e Açu e está sendo mantida na Reserva 
Caruara. Eu, que sou encantada por plantas de modo geral, procurei registrar e estudar, 
com meus parceiros deste livro, 38 espécies vegetais de restinga, suas flores e frutos. 
Mas achamos que deveríamos mostrar também fotos da restinga de Grussaíno passado 
e incluir um capítulo Cartas à Restinga para que ficassem registradas as passagens de 
diversas gerações por esse chão único. Este é um livro de amor à restinga e um clamor 
a sua preservação! 
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Caminhando na restinga 
Walking on the restinga 
Foto: Vicente Mussi-Dias 








Com o passar do tempo 


As time goes by 
Foto: Geisa Márcia 
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Preserve not only the memory but also what (still) exists 


lt took a litile time between the train whistle, warning we were getting to the train 
station, and Mr. Silvas crowded car that would drive us to Atafona. 
| looked at the car of the 40's and thought: how can all of this get inside, plus three children 
and my parents? But the driver said: “its all set, lets go because it is a long journey!” And it 
really was. We faced a storm on the way, the windschield wiper stopped working. The driver 
spread cigarette smoking to make the water flow easily, and happiness made us arrive at 
Atafona. 

Atafona, the region of the far sea and the burned feet soles, of the stolen eggs 
from the neighborhood (mom made us give them back), of my father's checkers game on 
the Penha church steps, of the vendors selling everything in donkey baskets in the morning, 
of the kites we used to fly at the end of the evening by the Paraiba river, of the Atafona/São 
João da Barra road, and the “cats eye" seeds that we used to pick up while dad watched 
how the asphalt grew per day. 

Then came the 19/17 Kombi, that my father drived on Sundays to take his three 
children to Grussaí. Despite the long journey, we always stopped at Cajueiro so he could 
buy three pineapples produced right there, sweet as sugar and he peeled them with a very 
sharp knife and cut “slices' to distribute among us. We were always rushing off his feet to 
get to the beach as soon as possible! 

When the first surinam cherries trees were seen.. that's it! We were in Grussaí. We 
got off the car and each of us ranto a different side to eat as many fruits as we could get as 
fast as possible. Dad always walked fast towards the sea! And the sea was far from where 
the car stopped. 

But it was beautyful: the three of us sucking surinam cherries and running 
towards the sea! Running, laughing, feeling the sound of the wind in the casuarinas, no 
houses around, only the Restinga, hot sand and chameleons, which ran away when we 
approached the surinam cherry trees! 

And there was the sea! And a huge history with the Grussaí Restinga continues to 
happen... After | knew “the inside Grussaíf that few people knew. | began to hear stories of 
the first Restinga house construction in Grussaí and many other stories under a chestnut 
tree, until the day | built my own house. | learned that Grussahy (as it was written in the old 
days), could have been “Guruçá aí" called by the elder. Guruçá or “waiting-tide” is a crab that 
has a square shell and a creamy white color, found on the coast of Brazil, living in holes 
above the high tide line on sandy beaches. 

| swear | did not see the time pass, as | was busy with so many things... But one 
day Inoticed that condos were arousing and surinam cherry trees slowly disappearing... but 
no the “inside Grussaf'! This refuge was saved! But the real estate pressure also knocked 
down this relic! 


For my joy life lead me to know 
Caruara, so-called by the Restinga lovers. 
| could not believe what | saw. There are 
untouched Restiga forest spaces, and 
according to the guides reports, nobody 
knows them yet. After visiting Caruara for 
a whole year, | could register plant species 
with gorgeous flowers, exotic fruits, 
exuberant and unusual trees that have their 
time to show up. | met lagoons, marshes, 
areas with white sand that only Restinga 
has. The sound of nothing, the wind sound, 
the sound of Restinga... The scorching 
sun during the day hides red, yellow and 
gray when the afternoon falls. A fantastic 
spectacle! 

We do not feel the day passing in 
Restinga. But we need to see the Restinga 
and fight so that it will not fade. That is 
the reason of this book, that tries to keep 
the memory of a Restinga that is almost 
disappearing, and on the other hand a 
small contribution to make public the need 
to preserve the Restinga range that still 
remains between lIquipari and Açu, and 
is being maintained in Caruara Reserve. | 
am delighted with all kinds of plants, and 
tried to register and study together with 
my partners in this book 38 Restinga plant 
species, its flowers and fruits. But we think 
we should also show Grussaís restinga 
pictures of the past and include a chapter 
Letters to the Restinga” to make people 
remember the several generations who 
lived in this unique land. This is a book of 
love to the Restinga and a clamor for its 
preservation! 


O canto do vento | 
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Implantação da RPPN Fazenda 
Caruara 


A palavra karuara do Tupinambá, tal qual registrada no século XVI, apresenta 
vários significados adquiridos durante a formação da cultura brasileira. O vocábulo que 
persiste há mais de 500 anos sobreviveu ao desaparecimento da cultura Tupinambá 
e passou a fazer parte do vocabulário de nossa língua (Laraia, 2009). Dentre os vários 
significados, arrisco dizer que o que mais se adéqua a então fazenda Caruara é vento 
de trovoada que aparece em janeiro”, pois quem vive nesta região sabe que, no passado, 
era uma realidade, ainda mais se chovesse no dia 8 de dezembro, dia de Nossa Senhora 
da Conceição. 

A fazenda Caruara foi comprada para ser parte integrante do empreendimento 
do Porto do Açu. A alteração do uso da propriedade deu-se pelo fato dela abranger o 
mais importante remanescente de restinga conservada da região de São João da 
Barra/RJ. Isso ocorreu por essa propriedade ser composta de duas grandes glebas 
que totalizavam 4.235 hectares. Essa composição foge ao modelo de propriedade 
que é frequente na região do entorno da foz do rio Paraíba do Sul, que em sua maioria, 
constitue-se de pequenas e estreitas propriedades perpendiculares à linha de costa. 

O antigo proprietário da Caruara teve um papel importante na conservação 
de fragmentos florestais e dos ambientes associados às lagoas de Iquipari e Grussal. 
Apesar de ter implementado práticas de uso do solo comuns na região, que substituífam 
áreas de restinga por pastagens e cultivos diversos, manteve a integridade de grandes 
porções de restinga nos limites da fazenda, favorecida também pela grande extensão de 
terras da sua propriedade. 

Essa área mais conservada de restinga foi fundamental na definição de seu uso 
perante o grande empreendimento que se constituía ao seu redor. Essa configuração 
patenteou que aquela fazenda não tinha nascido para ser um empreendimento, e sim 
uma unidade de conservação. Para respeitar a integridade do importante patrimônio 
natural ali presente, fez-se necessária a remodelagem do empreendimento. 

A destinação da fazenda Caruara para a conservação dos ambientes de restinga 
percorreu um longo caminho, que teve a participação de atores públicos e privados. A 
participação privada ocorreu pelo ato da empresa proprietária compreender a importância 


de modificar os planos originais, criando 
uma sustentação ambiental para o projeto. 
Já a participação pública deu-se pelo 
direcionamento durante o processo de 
licenciamento ambiental do Porto do Açu. 

A criação da reserva teve grande 
participação da diretoria de biodiversidade 
e áreas protegidas (DIBAP), do INEA e da 
diretoria de sustentabilidade da empresa 
responsável pelo empreendimento, que 
também abraçou essa construção. 

Para a abertura do processo 
de criação da Reserva Particular do 
(RPPN), 
exigidas inúmeras documentações. Este 


Patrimônio Natural foram 
fato demandou de todos os profissionais 
envolvidos nesse processo, tanto os da 
empresa como os do órgão público, um 
trabalho articulado e incansável até a 
criação da unidade, em julho de 2012. A 
RPPN Fazenda Caruara, que possui em 
seu território duas belíssimas lagoas que 
constituem estruturas ecossistêmicas 
representativas da região, é uma, e talvez 
a única, unidade de conservação da região 
norte fluminense totalmente regularizada. 
Foi realmente uma oportunidade 
profissional ímpar, e sinto-me grato por 
ter participado dessa etapa. Acredito que 
Infinito verde e azul 


Green and blue infinity 
Foto: Felipe Marauê M. Tieppo 
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todos que participaram do processo de criação da RPPN Fazenda Caruara tiveram 
grande relevância e sentem-se satisfeitos por terem realizado esse trabalho. 

Hoje, acredito que a RPPN Caruara possua novos desafios e tem muito a 
contribuir para o futuro do município de São João da Barra. A Reserva desempenha 
um papel fundamental na região, tanto para a empresa, que é a proprietária da unidade, 
como para todos os moradores de comunidades circunvizinhas. A Caruara sempre será 
a grande zona de amortecimento das relações industriais com os moradores do entorno, 
propiciando uma melhor qualidade de vida para todos. 

Após a criação da unidade passamos a nos preocupar com sua gestão. Nesse 
contexto, os programas de recomposição florestal ganharam um papel preponderante. 
Porém, para executá-los, decidimos ir além da obrigação contratual de plantar florestas, 
concentrando esforços para o desenvolvimento de métodos inovadores que atendessem 
a conceitos ecológicos da restinga. 

Para isso, foi elaborado um projeto integrado de recomposição de restinga. Este 
conceito levou em consideração os altos valores praticados pelo mercado de silvicultura, 
que tornariam os programas de recomposição florestal inviáveis econômicamente. Neste 
sentido, a solução era desenvolver tais programas aliando o conhecimento interno dos 
profissionais da empresa com o conhecimento existente na região, pois assim teríamos 
a chance de reduzir custos e cumprir a missão de recompor as áreas de restinga. 

Dessa forma, optamos por executar os projetos de recomposição de forma direta, 
não contratando uma empresa específica para o plantio. Porém, vencer mais esta etapa 
não foi fácil. Primeiro era necessário convencer os diretores e gerentes das empresas 
envolvidas que poderíamos fazer o trabalho, já que a execução direta de projetos não faz 
parte da cultura das grandes empresas no Brasil. A questão, então, foi debatida inúmeras 
vezes pela equipe interna, até que foi decidido assumir este compromisso e iniciar o 
programa de recomposição através da construção de um grande viveiro de mudas de 
restinga. 

O programa de recomposição florestal que está sendo implantado na Caruara é 
realmente incrível! Baseia-se em conceitos ecológicos que se fortificam nas próprias espécies 
de restinga, que são extremamente adaptadas as condições restritivas do solo arenoso e de 
baixa fertilidade. A seleção das plantas de restinga esta relacionada a conceitos geológicos, 
e não humanos. Respeitando esses conceitos, tinhamos a certeza de que teríamos sucesso 
em nossos desafios. Essa certeza baseou-se no conhecimento sobre a biologia e na seleção 
das espécies, no respeito aos períodos com maior índice de chuvas e nas técnicas de plantio 
apropriadas. Acredito que a recomposição florestal da Caruara seja o pontapé inicial para uma 
regeneração natural que se ordenará novamente pela própria condição edáfica e climática da 


região, propiciando condições ideais para a manutenção da fauna local. 

A maior alegria que sentimos durante o tempo em que trabalhei no processo de 
implantação da reserva foi conseguirmos construir o viveiro de mudas: foi uma grande 
fronteira para a recomposição florestal das áreas alteradas da RPPN eo elemento-chave 
para a materialização do projeto. Com esta construção convencemos toda a diretoria de 
que seríamos capazes de executar a recomposição e criar um marco ambiental dentro 
das empresas. A partir daí, nos tornamos os gestores de todas as demandas florestais 
do empreendimento, e a área de meio ambiente acabou ganhando um destaque dentro 
da grande obra do Porto do Açu. 

Tenho um sonho para a Caruara: gostaria que ela fosse uma referência para 
as formações litorâneas, onde atores públicos e privados contribuíssem para seu 
aprimoramento. Acredito nisso, pois ela se desenvolverá como unidade de conservação 
a medida que o empreendimento do Porto do Açu avançar. Sucesso! Esse é o futuro. 


Paulo Roberto do Canto Farag 
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Beleza em festa 
Celebrating beauty 
Foto: Felipe Marauê M. Tieppo 





Caruara NPPR Implementation 


The word karuara of Tupinambá origin language, registered in the 16th century, 
has several meanings acquired during the Brazilian culture formation. The word that has 
persisted for more than 500 years survived the Tupinambá culture and became part of the 
Brazilian vocabulary (Laraia, 2009). Among the various meanings, | dare to say that the 
most appropriate to Caruara farm is “thunderstorm wind that comes in january, for those 
who live in this region know that this was a reality in the past, even if it rained on December 
8, holyday of Our Lady of Conception. 

The Caruara farm was bought to be part of the Açu Port project. It was necessary 
to change the property use because it covers the most important Restinga region of São 
João da Barra/RJ which remains conserved. This property is composed of two large 
sites totaling 4,235 ha. This composition in not an usual model in the region surrounding 
the mouth of Paraíba do Sul river, which consists mostly of small and narrow properties 
perpendicular to the coastline. 

The former owner of Caruara has an important role in conserving forest fragments 
and environments associated with Iquipari and Grussaí ponds. Despite having implemented 
common land use practices in the region, which replaced Restinga areas for pastures and 
several crops, he maintained the integrity of large Restinga portions on the farm outskirts, 
also favored by the high land extension of this property. 

This most conserved Restinga area was essential for its use definition before the 
high enterprise built around it. This configuration proved that this farm was not born to be 
a project, but a protected area. To respect the integrity of this important natural heritage, it 
was necessary to redesign the project. 

Theallocation of Caruara farmto conserve Restinga environments had come a long 
way, which was attended by public and private actors. The private participation occurred 
due to the company owner comprehension of the importance of changing the original 
plans, creating an environmental support for the project. The public participation, on the 
other hand, provided the guidance during the process of Açu Port environmental licensing. 
The reserve creation had a great participation of the Biodiversity and Protected Areas 
Management, from State Environmental Institute (INEA) and the company's Sustainability 
Management responsible for the enterprise, which also embraced this construction. 

The process to create the Natural Patrimony Private Reserve (NPPR) required 
numerous documentations. This fact demanded of all professionals involved in this 
process, both the company as the public agency, an articulate and tireless work until the 
unit creation in July 2012. The Caruara NPPR, which has on its territory two beautiful 


lagoons, are representative ecosystem 
structures in the region and perhaps the 
only protected area of NPPR Rio de Janeiro 
fully regularized. 

lt was really a unique professional 


opportunity and am grateful to be 
part of this cause. | think everyone who 
participated in the Caruara NPPR creation 
process has high relevance and feels glad 
for having done this work. Today, | believe 
the Caruara NPPR has new challenges and 
can really contribute to São João da Barra 
future. 

lt plays a key role in the region, 
both for the company that owns the unit, 
and to allthe inhabitants of the surrounding 
communities. The Caruara will always be 
the great mediator area to the industrial 
relations with the surrounding residents, 
providing a better quality of life for all. 

After the unit creation, we are 
now worried about their management. In 
this context, reforestation programs have 
gained a leading role. However, to run them 
we decided to go beyond the contractual 
obligation to plant forests, focusing efforts 
to develop innovative methods that met the 
ecological Restinga concepts. 

For this, we designed an integrated 
Restinga recovery project. This concept 
covered the high prices charged by the 
forestry market, which would make 
the reforestation programs not viable 
economically. In this sense, the solution 
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was to develop such programs combining company professional knowledge with existing 
region knowledge, then we would have the chance to reduce costs and fulfill the recovery 
mission of Restingas areas. 

Thus, we chose to implement the recovery projects directly, not hiring a specific 
company to planting. However, crossing over this step was not easy. First, it was necessary 
to convince the companies' directors and managers involved that we could do the job, 
since the direct execution of projects is not part of the big companies' culture in Brazil. The 
staff discussed the question several times, and decided to make this commitment and 
start the recovery program by building a large Restinga nursery. 

The reforestation program being implemented in Caruara is amazing! This is 
based on ecological concepts that strengthen the own Restingas species, which are 
adapted to extremely restrictive conditions of sandy soil and low fertility. The selection of 
Restingas plants is related to geological concepts, not humans. Honoring these concepts, 
we were sure that we would succeed in our challenges. This conviction was based on 
our knowledge of biology and species selection, concerning the periods of highest rate of 
rainfall and the appropriate planting techniques. | believe that the Caruaras reforestation is 
the kickoff for a natural regeneration that is ordered again by own soils and climatic region 
conditions, providing ideal environment for the local fauna maintenance. 

The greatest happiness | felt during the time | workedin the reserve implementation 
process was the plant nursery construction. It was a great frontier for the reforestation of 
degraded NPPR areas and the key to the realization of the project. With this construction, 
we convinced the entire board of directors that we would be able to perform the recovery 
and create an environmental framework within enterprises. From there on, we became 
managers of all company forest demands, and the environment area had a distinction in 
the huge work of the Açu Port. 

| have a dream for Caruara. | wish it was a reference to the coastal formations where 
public and private actors would contribute to its improvement. | believe it, because it will develop 
as a conservation unit as the Açu Port project progresses. Success! This is the future. 


Avanço de Grussaí e fragmento de 
restinga preservado 

Development of Grussaí and 
preserved fragment of the restinga 
Foto: Prumo Logística S.A. 
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Visão privilegiada das restingas 
da regiao Norte Fluminense 


O primeiro contato que tive com a restinga foi junto às praias da Barra e Grumarí, 
frequentadas desde minha infância na cidade do Rio de Janeiro. Confesso que, mesmo 
tendo me tornado Engenheiro Florestal, sempre vi a restinga como um ecossistema de 
espécies repetitivas e de baixa diversidade. Porém, quis o destino traçar uma longa trilha 
pelas restingas da região norte fluminense. 

A primeira vez que cheguei à restinga do Açu, em 2071, vim convidado por um 
amigo que estava trabalhando no início dos estudos de implantação do Porto do Açu e 
era responsável por montar um projeto de recomposição de restinga na região. Apesar 
de já ter experiência com projetos de recomposição florestal e nunca ter trabalhado com 
este ecossistema, estava sempre trocando idéias sobre este projeto e acabei aceitando 
o convite para vir conhecer o local. Quando adentrei a Fazenda Caruara, que ainda não 
havia se transformado em uma unidade de conservação, percebi que havia algo de 
muito especial ali. O que mais me chamou a atenção foi a beleza ímpar das lagoas de 
Iquipari e Grussaí, que conferem curvas sinuosas e atraentes a uma área que poucos 
têm a oportunidade de vislumbrar. 

A RPPN Fazenda Caruara se tornaria, em julho de 2012, a maior unidade de 
conservação privada de restinga do Brasil. A casualidade da vida havia criado a 
oportunidade de minha participação no nascimento dessa unidade de conservação, bem 
como na construção de um Programa de Conservação e Preservação, no qual estão 
sendo desenvolvidas técnicas de recuperação e manejo do ecossistema de restinga. 

Uma das premissas deste grande projeto era a priorização na absorção de mão de 
obra local, o que nos levou a realizar um trabalho etnobotânico, onde todo conhecimento 
empírico sobre as espécies de restinga foi e está sendo transformado em conhecimento 
científico. Essa mão de obra, formada por moradores de Mato Escuro, Água Preta e Açu, 
localidades de São João da Barra/RJ, traz consigo um conhecimento histórico da região 
norte fluminense, fundamental para a realização do trabalho. Na realidade, esta se tornou 
minha grande função: a de lapidar todo o conhecimento bruto, regional sobre a restinga, 
verdadeiro diamante, e torná-lo disponível a todos. Devemos traduzir a importância 
desse ecossistema para que todos conheçam a necessidade de sua preservação e 


para que haja o resgate cultural da relação 
homem-restinga. Acredito que o respeito 
as práticas do passado seja a melhor 
maneira de investimento no futuro do 
desenvolvimento da região. 

A Fazenda Caruara quando 
adquirida, no final do ano de 2006, 
apresentava apenas 1/3 da área 
antropizada por atividades agropastoris. 
Contudo, 2/3 da proriedade permaneceram 
intactos, havendo lugares em que o homem 
ainda não havia pisado. Trabalhando aqui há 
quatro anos, ainda não consegui conhecer 
cada metro quadrado da propriedade 
devido à sua grande extensão, com 4.235 
hectares. Em 2014, o Serviço Florestal 
Brasileiro (SFB), órgão do Ministério do 
Meio Ambiente, realizou novo Inventário 
Florestal Nacional e apontou, de forma 
aleatória, três pontos para amostragem do 
ecossistema de restinga na RPPN Fazenda 
Caruara. O coordenador do inventário 
comentou que havia planejado realizar os 
levantamentos florísticos em apenas três 
dias, mas o trabalho durou mais de uma 
semana, evidenciando a integridade dos 
fragmentos de restinga nos pontos de 
estudo. 


O trabalho de recomposição realizado na RPPN Fazenda Caruara iniciou-se 
há mais de quatro anos e visa o desenvolvimento de uma técnica de recomposição 
que simule a forma natural como a vegetação de restinga se distribui. No plantio, 
utilizamos espécies estratégicas distribuídas em anéis hexagonais, que simulam as 
moitas da restinga. Cada anel contém 31 indivíduos de diferentes grupos sucessionais, 
onde espécies que crescem mais rapidamente garantem microclima favorável ao 
estabelecimento de espécies de crescimento mais moroso. Esta metodologia vem 
sendo aprimorada ao longo do tempo, onde já foram testadas inúmeras variações entre 
as espécies que compõem os anéis. 


Restinga do Açu 
Açu restinga 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Contamos, hoje, com a colaboração de várias universidades que desenvolvem 
trabalhos de pesquisa na RPPN Fazenda Caruara (UENF, UERJ, JBRJ, ISECENSA, UFRJ, 
UFF). Essas pesquisas nos ajudam a modelar as técnicas de recuperação e têm trazido 
resultados bastante positivos. Mesmo com o longo período de estiagem imposto à 
região, temos hoje áreas de plantio com taxa de sobrevivência maior que /5%, o que 
é muito bom e muito próximo de resultados de recomposição de outros projetos com 
diferentes ecossistemas no estado do Rio de Janeiro. 

As mudas utilizadas no trabalho de recomposição foram produzidas no Viveiro 
Institucional, instalado no Porto do Açu desde 2012. Hoje, o viveiro produz e maneja 
70 espécies de restinga, e para cada uma dessas espécies conhecemos o manejo, 
época de frutificação, floração, qual o melhor modo de coleta das sementes, a melhor 
área para se plantar e se a planta requer um solo mais seco ou mais úmido. Essas são 
informações muito importantes para um projeto de recomposição, que é um processo 
árduo e demorado, que não pode ser construído do dia para a noite. Esses dados nos 
permitem entender melhor a dinâmica do ecossistema de restinga e replicar isso de 
uma maneira mais assertiva. 

Esses quatro anos de trabalho com a restinga trouxeram-me o reconhecimento 
interno de “Protetor da Caruara'. Hoje, possuo uma relação muito próxima com a 
unidade, pois além do desafio profissional em participar da criação e gestão da reserva, 
esta se tornou parte de meus sonhos. Sonho em tornar a RPPN Fazenda Caruara uma 
unidade de conservação realmente sustentável! Que ela possa um dia gerar renda para 
a sua própria manutenção e para financiamento de pesquisas. Este sonho me motiva 
bastante porque realmente acredito no futuro dessa unidade. Penso que todo trabalho 
construído com amor, verdade e dedicação, por si só, gera um legado positivo. 

Atualmente, nosso grande desafio é buscar meios de difundirtodo o conhecimento 
aqui desenvolvido. Gostaria que as técnicas de recuperação, ora validadas, fossem 
replicadas para todo o litoral brasileiro. Contudo, reconheço meus limites e não fujo aos 
desafios encontrados no caminho. Todas as vezes em que o sonho de consolidação da 
unidade é ameaçado ou os desafios diários apontam-se intransponíveis, subo ao mirante 
do centro de visitantes do Porto do Açu (CEVISPA) e renovo minhas forças. Os problemas 
parecem se dissipar, pois de lá enxergo a reserva na plenitude de sua beleza! Esta é, 
sem dúvida alguma, a vista mais bonita de toda a região. Tornar esta magnífica visão da 
restinga acessível a todos seria um grande presente aos moradores do município de São 
João da Barra. Gostaria que as pessoas pudessem enxergar a restinga como eu enxergo 
hoje, e que lutassem para a sua preservação. 


Acredito que o futuro das restingas 
da região norte fluminense dependa de 
investimentos estruturantes nas unidades 
de conservação existentes e do incentivo à 
pesquisas e à criação de novas unidades 
que preservem a identidade paisagística, 
territorial e ambiental da região. Unidades 
de Conservação com uso público, 
direcionamento atual para a RPPN Fazenda 
Caruara, devem ser enxergadas como 
parte da infraestrutura fundamental para 
o desenvolvimento de uma região, ao lado 
de estradas, energia, hospitais, aeroportos, 


ferrovias e portos. 


Daniel Ferreira do Nascimento 


RPPN Fazenda Caruara no Município 
de São João da Barra/RJ 

Caruara farm NPPR 

at São João da Barra/RJ 


Foto: Prumo Logística S.A. 
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Restingas: Privileged view of the north fluminense region 


The first contact | had with a Restinga was near the beaches of Barra and 
Grumari, which | visited since my childhood in the city of Rio de Janeiro. | admit that 
even as a Forest Engineer, | always saw Restingas as ecosystems of repetitive and low 
species diversity; however, fate would lead me to a long trail through the Restingas of 
NPPR Rio de Janeiro region. 

The first time | came to “Açu's Restinga” was 20711. | was invited by a friend 
who was working at the beginning of the Açu Port implantation studies, and who was 
also responsible for a Restinga recovery project in the region. Despite my experience 
of reforestation projects, | had never worked with this ecosystem, but | was always 
exchanging ideas on this project and | accepted the invitation to visit the place. When 
| first arrived at Caruara NPPR, which was not a protected area, | realized there was 
something special over there. What really caught my attention was the unique beauty of 
the lakes of Iquipari and Grussaí, which give sinuous and attractive curves to an area that 
very few persons have the opportunity to glimpse. 

The Caruara NPPR would become, in July 2012, the largest private Restinga 
conservation area in Brazil. The casualness of life had created the opportunity for me 
to participate in the birth of this conservation area, as well as the construction of a 
Conservation and Preservation Program, where recovery and management techniques of 
Restinga ecosystems are being developed. One of the premises of this major project was 
the prioritization of absorbing the local labor force, which led us to conduct ethnobotanical 
work where all empirical knowledge about the Restinga species was and is being 
transformed into scientific knowledge. This labour force, formed by inhabitants of Mato 
Escuro, Água Preta, and Açu in São João da Barra/RJ, brought historical knowledge from 
the Northern region of the state, which was essential for carrying out this work. 

Actually my ultimate job was to lapidate all raw and regional knowledge 
about Restingas into true diamonds and make them available to everybody. We must 
translate the importance of this ecosystem to everyone so they may know the necessity 
of preserving this ecosystem, and that it may, culturally, rescue the relationship man/ 
Restinga. | believe that respecting the past practices is the best way to invest in the 
region's future development. 

The Caruara NPPR, when acquired at the end of 2006, had only one-third of the 
anthropic areas for agropastoral activities. However, two-thirds of the propriety remained 
intact with places that man had never visited. Despite | have been working here for four 
years, there are still unknown areas to me due to its large size, 4,235 hectares. In 2014, 
the Brazilian Forest Service, an agency of the Ministry of Environment, conducted a new 


National Forest Inventory and randomly 
identified 
ecosystem sampling in Caruara NPPR. The 


three points for Restinga 
inventory coordinator commented that they 
planned to aecomplish the floristic surveys 
in just three days, but they took more than 
a week, showing evidence of the integrity of 
resting fragments in the study. 

The restoration work carried out 
in the Caruara NPPR started over four 
years ago and aimed to develop a recovery 
technique that simulates the natural way 
Restinga vegetation is distributed. Strategic 
species were used and planted in hexagonal 
rings, simulating the resting bushes. 

Each ring contained 37 individual 
plants from different successional groups, 
where species that grow faster guarantee 
favorable microclimate for the establishment 
of species that grow more slowly. Over time, 
this methodology has been improved, and 
has been tested with numerous variations 
between species within the rings. Today, 
we count on the collaboration of several 
universites that develop -researches 
in Caruara NPPR (UENF UERJ, JBRJ, 
ISECENSA, UFRJ, UFF). 

These studies helped us model 
the recovery techniques and produced 
very positive results. We now have planting 
areas with survival rates higher than 75%, 
even during the dry season, which is very 
good and closely aligns with results from 
other recovery projects within different 
ecosystems in the state of Rio de Janeiro. 

The seedlings used in the recovery 
work were produced at the Institutional 


Nursery installed in Açu Port in 2012.Today the nursery produces and manages 70 
Restinga species. For each of these species, we know the management, time of fruiting 
and/or flowering, the most optimal way to collect seeds, the best area to plant, and 
are able to determine if the plants soil requires more or less water. This information 
is essential for a recovery project, and can be a difficult and time consuming process 
which cannot be completed in only a few days. These data allow us to understand the 
dynamics of the Restinga ecosystem better, and more strongly be able to replicate it. 

These four years working with Restingas brought me the internal recognition of 
Protector of Caruara'. Today, | have a very close relationship with the unit, as aside from 
the professional challenge to participate in the creation and management of the reserve, 
it became part of my dreams. My ultimate dream is to transform the Caruara NPPR into a 
truly sustainable conservation area! | hope that one day it will be able to generate income 
for its own maintenance and research funding. This dream is particularly motivational 
because | truly believe in the future of this unit; | believe all work that is built with love, 
truth, and dedication generates a positive legacy of its own accord. 

Currently, our major challenge is to find ways to disseminate all the knowledge 
developed here. | would like that the recovery techniques, when validated, can be 
replicated across the entire Brazilian coast. While | recognize my limits, | do not run away 
from the challenges found along the way. Every time the unit consolidation dream is 
threatened, or the daily challenges appear insuperable, | climb the observation deck of 
the Açu Port visitors center and renew my strenght. The problems seem to dissipate, 
because | can see the reserve and allits beauty! This is, undoubtedly, the most beautiful 
view of the entire region. Making this magnificent vision accessible would be a great gift 
to the inhabitants of São João da Barra. | would like people see the Restinga as | do, and 
fight for its preservation. 

| believe the future of the North Fluminense Restinga depends on strueturing 
investments in those conservation areas, motivation to conduct researches, and the 
creation of new units, which preserve the landscape, the territory, and the environmental 
identity of the region. Conservation units of public use, which is the current direction 
for the Caruara NPPR, should be seen as part of the fundamental infrastructure for the 
development of a region next to roads, electricity, hospitals, airports, railways, and ports. 


Lagoa de Grussaí 
Grussaí lagoon 
Foto: Graça Freire 
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CARTA À JUDITH 





Campos, 28 de março de 1976 


O Judith — (com th para excluir confusões com outras menos importantes (para 
mim): 

Falta-me ainda fazer para essas evocações menineiras uma série de notas, glo- 
sas, sobre muitos dos sonetinhos, sobre talvez a maioria. Pois quem só conhece a Grus- 
saí moderna, (sem personalidade marcante ...), não aprenderá bem os encantos, certos 
encantos de então, sem uns comentários explicativos — assim me advertiu um recente 
leitor, aliás bem sagaz. 

Você mesma não conheceu em cheio a Grussal típica, a genuína, que principiou 
a se alterar exatamente no mês do seu nascimento: janeiro de 1924. Pois aquele foi o 
primeiro veraneio com a presença de veículos motorizados, transportando gente e baga- 
gens para Atafona e de Atafona. 

No verão seguinte inaugurou-se a igreja; antes era uma capelinha, tão simple- 
zinha! Raramente surgia, raramente, alguma família veranista fora daquelas trinta que 
todas se conheciam. Gente nova só acontecia quando um dos proprietários ficava ali só 
por um mês, alugava a casa durante o outro mês — ou mesmo ia apenas em dezembro 
ou março. Novas construções somente com uns anos de intervalo, três, quatro anos, 
surgia alguma. 

O hotelzinho também só surgiu com os motores, creio que só depois de haver 
caminho rodável também para Campos, um pouco após o ônibus mirim de Chico Peres, 
com seus 4 banquinhos onde só cabiam 3 pessoas. Antes havia um silêncio extraordiná- 
rio, tal que se conversava baixo longamente sem sermos estorvados nunca — salvo por 


choro de criança na própria casa. Música, essa coisa hoje tão banal que até geralmente 
enfada, e até irrita, música só era possível realizada ali na hora por “técnicos”, — raridade 
extrema lá, preciosidade! Assim, até o cantozinho ligeiro de um pássaro era saboreado: 
era saboreado o flautim sutil do vento em qualquer frestazinha de porta fechada, ou ja- 
nela... E no fundo deste coração, tenho os gemidos vagamente musicais que hoje todos 
acham insuportáveis, dos carros de bois, — os poucos carros que, não todos os dias, 
rompiam na restinga, com lenha geralmente, e cuja cantiga, de tão pobres notas, a gente 
começava a ouvir ainda muito longe, longe... Até os coros que desapareciam ao fim de 
chuvas menos rápidas eram música... 

E tudo nessa base. Luar! Que luar pode haver com luz pública? 

O luar de então era um deslumbramento místico! Era infindo, absoluto. Aos fre- 
quentadores de agora (Renato por exemplo) esses encantos farão rir, pela tenuidade. 
Acharão que era miséria. E, no entanto, os irmãos todos, não só eu, gostávamos muitís- 
simo daquela 

Grussaí simplíssima. Era um teor da vida bastante diferente da vida aqui na 
cidade, diferença muito maior do que existe atualmente, e isso tinha um sabor especial, 
aquela meia rusticidade. Era quase assim como que um outro mundo, aquele viver se- 
mi-agreste em que, a não ser o chefe da família, que vinha a Campos amiúde, a gente 
quedava lá por dois meses a fio, e geralmente sem nenhuma saudade de Campos — digo 
de nós, as crianças. 

Havia bem mais lugares para se passear a cavalo, porque muitas propriedades 
não eram cercadas, a gente podia ir entrando para dar voltas, famos catar frutinhas que 
somente lá havia — almécegas, quixabas, bacoparis, ingás mirins, frutinhas a que os 
adultos não davam apreço, e por isso não eram vendidas à porta pelos nativos, como 
acontecia às melancias, cajus e ingás grandes. 

Como a iluminação (doméstica) era a precaríssima do querosene, jantava-se 
com o sol de fora, às 4 e meia, 5 horas, — o que tinha um encanto próprio. De retorno 
do passeio pela restinga, tomávamos mate queimado com uma conversinha familiar já 
meio sonolenta. E que sono delicioso, com algum grilinho sutil num canto do quarto, o 
vento zunindo nas telhas e, ao longe, o imenso clamor do oceano... 

Em falta de flores aristocráticas, da cidade, assumiam realce as mudas silves- 
tres. A gente dava atenção e degustava coisinhas finas que teriam sido somenos num 
local de atrativos numerosos e palpitantes. E assim era em todas as direções. 

Há uma conclusão um tanto filosófica a extrair disso: a infância tem uma ap- 
tidão extraordinária à felicidade. Encanta-se com pouco. Especialmente os ambientes 
silvestres tocam profundamente com a índole infantil. A tal ponto que embora criados 
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em chácaras, mesmo assim aquela vida um pouquinho asselvajida da Grussaí de antes 
de 1924 era um mundinho de encantos para nós — eu, Dulce, Ruy, principalmente. Por- 
que vocês posteriores, sobretudo os dois últimos, não alcançaram mais aquilo e sua 
plenitude. 

Isso parece indicar que a intensa mecanização da moderna vida urbana é pouco 
adequada ao espírito da meninice. Trepar em árvores, lidar com fruteiras e com a maior 
variedade possível de bichos parece necessário a uma educação cabal. 

Eis um conceito de quem foi guri franzino e desde muito cedo apegadíssimo a 
leituras. Para crianças fortes e menos intelectuais — que é o comum — isso deve fazer 
falta de modo ainda mais nítido, quanto não teve. 


* Carta de Manoel Joaquim da Silva Pinto a sua irmã Judith Torres da Silva Pinto. 


Texto extraído do livro Verde e azul: meninice à beira-mar / Manoel Joaquim da 
Silva Pinto; organizadoras: Fernanda Pacheco da Silva Huguenin, Helvia Pereira Pintos Bastos, Rita 


Maria de Abreu Maia. - Campos dos Goytacazes (RJ): Essentia Editora, 2009. 


Letter To Judith 


Campos, March 18th, 1976 


Oh, Judith — with th to not to confuse with others less important (to me): 

| still need to make, for these children evocations, a series of notes, comments 
about many of the short sonnets, maybe about the majority of them. 

For those who only know the modern Grussaí (without any outstanding persona- 
lity), they won't leamn very well the charms, the ones from the past without some explana- 
tory comments — this is how a recent reader warned me, moreover, too much sagacious. 

You did not know the typical Grussaí, the genuine, the one which started chan- 
ging in the month of your birth, January of 1924, because that was the first summer with 
motor vehicles carrying people and luggage to and from Atafona. 

The following summer was the inauguration of the church; it was just a little 
chapel before, too simple! It was really rare that a new family showed up among those 
thirty that everyone already knew; too rare. 

New people only appeared when the owners stayed there only for a month and 
then rented their houses during the following month — or just went there in December or 


Foto: Graça Freire 
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March. New buildings just appeared with few years of interval, three, four years. 

The simple hotel also appeared with the engines, | can say that it only happened 
after there were roads to Campos too, just after the small bus of Chico Peres, with its 
four little seats where there was space for only three people. Before that time there was 
an extraordinary silence, it was possible to talk softly for a long time without being dis- 
turbed — except by a child's crying in its own house. 

Songs, this stuff too trivial nowadays that usually makes us bored and even 
irritate us, could only be sung by the technicians” — extremely rare, real treasure! So, the 
singing of a bird was appreciated, and even the noise of the wind in any breach of a door, 
or window, was enjoyed. Deep in my heart | have the slightly musical groans of the bullo- 
ck carts that everyone think that are unbearable nowadays — the few ones that, not every 
day, used to cross the sandbank, usually carrying firewood, and whose song, written in 
so poor musical notes, was possible to be heard far away, so far away... 

Even the croak of the frogs at the end of the long rains were songs... Everything 
was like this. The moonlight! What moonlight can really happen with public light? The 
moonlight at that time was a mystical fascination! It was endless, complete. For the cur- 
rent visitors (Renato, for instance) these charms will make them laugh for their slender- 
ness. They will think it was poverty. However, all siblings, not only me, enjoyed a lot that 
very simple Grussaí. It was a content of life very different from the life here in the city, a 
difference much bigger than the one there is nowadays, and this had a special taste, that 
half rusticity. It was like we were in another world, that wild lifestyle in which, unless the 
head of the family who sometimes came back to Campos, we all stayed there for two 
months, and we didnt miss the city — | say we, the kids. 

There were too many other places to ride a horse because many properties we- 
rent fenced, so we could get into them without asking for permission. We used to go 
there to pick up some wild fruit, which only could be found there — almécegas, quixabas, 
bacuparis, ingás-mirins, that the adults didn't give any importance, and because of that, 
weren't sold at the doors by the native people, as they used to do with the watermelons, 
cashews and big ingás. 

As the home light was too precarious, we used kerosene, we had dinner by the 
sundown, about four thirty, five oclock in the afternoon — which had its own charm. Ri- 
ding back from the Restinga, we used to drink some tea while having a short familiar talk, 
although we were already asleep. And what a wonderful sleep, having a pervasive small 
cricket in any corner of the bedroom, the wind noise on the roof and far away the huge 
cry of the sea... 








Not having the aristocratic flowers from the city, the wild seedlings highlighted. 
We used to pay attention and to taste fine things which would have been minor in a place 
where there were a huge and exciting variety of attractions. 

And that was the same at any direction. There is too much philosophical conclu- 
sion to get from this: childhood has an extraordinary inclination to happiness; children 
become charmed by so little. The wild environments, mainly, touch children's nature to 
a point that although grown in small farms, that little rustic lifestyle of Grussaí before 
1924 was a small world of too many charms for us — me, Dulce, and especially for Ruy, 
because you, who were born later, especially the latter two, havent got that life and its 
completeness. 

This seems to indicate that the hard mechanization of the modern urban life is 
poorly suited to the spirit of childhood. Climbing trees, being in touch with fruit trees and 
with the widest range possible of animals seem necessary for a complete childhood. 

Heres a concept of a puny guy who, since the early times, used to enjoy rea- 
ding very much. For the powerful and less intellectual kids, which is most common, this 
should be missed even more clearly, the amount they didn't have at all. 


* Letter from Manoel Joaquim da Silva Pinto to his sister Judith Torres da Silva Pinto. 


Text extracted from the book “Green and Blue: Meninice à Beira-Mar” / Manoel Joaquim 


da Silva Pinto; organizers: Fernanda Pacheco da Silva Huguenin, Helvia Pereira Pintos Bastos, Rita 


Maria de Abreu Maia. — Campos dos Goytacazes (RJ): Essentia Editora, 2009. 


Visão dentre frestas 
View through cracks 
Foto: Geisa Márcia 
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VERÕES NA RESTINGA DE GRUSSAÍ 


(Summers in the Grussaií's restinga) 


A casa de praia de meu avô materno em Grussaí ficava no então início de 
uma larga avenida hoje batizada oficialmente de Liberdade, mas então chamada 
de restinga simplesmente. Entre a casa de meu avô e a do seu vizinho, capitão 
Fernando Lopes corria um fio dágua encorpado que vinha do rio Paraíba do Sul e 
desaguava na lagoa. 

Ali, num domingo, da ponte sobre o riachinho, avisteium pequeno jacaré. Avisei 
meu pai que veio e o matou. Foi comido no almoço. Pelo riacho, meu avô, calças cáqui 
arregaçadas até os joelhos, munido de afiado facão, matava as gordas e distraídas 
tainhas que vinham do rio. Hoje, esse caminho d'água, que era parte da restinga, foi 
criminosamente coberto pela ganância dos sem praia. 

A restinga era um pedaço do paraíso no meio do areal. Manhã cedinho, 
após o prato de coalhada preparada por minha avó, íamos tomar banho de mar, 
ver de perto o marulho que nos embalara o sono. Seguíamos pela rua de areia, 
chamada rua do lobisomem, por entre gravatás, carrapichos e cordões de salsa de 
praia que, às vezes, cortavam nossa correria com um tombo. À medida que o sol 
escalava o céu, a areia ia esquentando mais do que devia e voltávamos para casa 
em pequenas corridas, com paradas estratégicas para refrescar os pés. A manhã 
passara rápido entre a coleta detatuís, tentativas frustradas de pegar os guruçás, 
que eram mais rápidos que o vento tépido, e mergulhos naquela imensidão verde 
que se espraiava em espumas com fímbrias amarronzadas de iodo. Era realmente 
o paraíso. 


Carlos Augusto Sá 


Repouso 
Repose 
Foto: Rudá Sanchez 








The beach house of my maternal 
grandfather in Grussaí was in the beginning 
of a wide avenue, today officially named Li- 
berdade, at that time called simply restinga. 

Between the house of my grand- 
father and his neighbor, Captain Fernando 
Lopes, it ran a trickle of water that came 
from the Paraíba do Sul river and flowed 
into the pond. 

On a Sunday, from the bridge over 
the creek, | saw a small alligator. | called 
my father, who came and killed it. It was 
eaten for lunch. By the stream, my gran- 
dfather, khaki-coloured pants rolled up to 
the knees, holding a sharp machete, killed 
the fat and distracted mullets which came 
from the river. Nowadays, this water way, 
which was part of the Restinga, was cri- 
minally covered by the greed of the “bea- 
chless”. 

The Restinga was a piece of para- 
dise in the middle of the sand. In the ear- 
ly morning, after a dish of curd made by 
my grandmother, we went to sunbath at 
the sea, to see closely the swell that had 
cradled our sleep. We walked straight by 
the sandy street called “Street of the we- 
rewolf”, through bromelias, sand burrs and 
beach salsa strands that sometimes cut 
our run with a fall. As the sun climbed in 
the sky, the sand got warmer than it should 
and we went back home in small runs, with 
strategic stops to freshen up our feet. The 
morning passed quickly among collecting 
tatuís, unsuccessful attempts to catch the 
grauçás, which were faster than the warm 
wind, and dived in that green vastness that 
spread itself into foams with brownish io- 
dine fimbriae. It was truly heaven. 
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A RESTINGA DE GRUSSAÍ 


Pela antiga estrada de terra que ligava Campos a Grussaí e, principalmente, após 
a Casa Sincera, mais antiga que este que lhes fala, poder-se-iam avistar pequenas 
ondulações do terreno, que iam até perto da orla da praia e a esta, paralelas. Infelizmente, 
não podem mais ser vistas com nitidez. 

Eram e são os cômoros, as elevações, e entre eles as restingas, mais ou menos 
largas, de vegetação rasteira e mais consistente. Chegava-se a Grussaí por uma destas 
restingas que, com o passar dos tempos viria a ser a principal “rua” desta localidade, o 
2º Distrito de São João da Barra, a atual Avenida Liberdade, com seus 2 km de extensão. 
Como dito, a estrada ainda de terra; a iluminação elétrica e a água encanada apenas 
na imaginação e nos desejos dos moradores e dos veranistas. Mesmo assim, com as 
águas do mar douradas (ou barrentas, para os maldosos), outros veranistas chegando 
e antes deles, meu avô materno, considerado um dos primeiros forasteiros lá chegados. 

Pretende-se a lembrança de alguns acontecimentos por que passou a restinga de 
Grussaí, daqui em diante, A RESTINGA, sob os olhos de quem a conhece há algum 
tempo (está bom, por volta de quase oito décadas”). E, evidentemente, não se pretende 
esgotar o assunto. 

Lembro-me de certo impacto que se sentia após os dois meses de férias, passados 
ininterruptamente e a volta a Campos. Acostumava-se a ver o outro lado da RESTINGA 
LÁ, e na volta à cidade, o outro lado da rua ficava ALI. Não se “ouvia” os cavalos em 
seu caminhar, enquanto no regresso o som das ferraduras dos puxadores de carroças 
parecia estridente. 

Eu me lembro dos efeitos das chuvas de verão. A RESTINGA, bem como as outras 
similares, ficava alagada. Para ser transposta, era necessária a construção de uma 
pinguela' de terra e a ida ao mar, atravessando outras restingas, exigia o uso de 
tamancos. E quantas vezes se pescava na RESTINGA; as pretensas vítimas eram os 


Resgate 
Review 
Foto: Graça Freire 
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“barrigudinhos” que, ariscos, não se deixavam fisgar. As iscas usadas nos diminutos 
anzóis eram o miolo de pão e, para os destemidos, minhocas (ainda vivas, lógico!). 
Quando as águas desciam, testava-se a firmeza do solo, praticando-se o “chap-chap, 
o som do pisar no chão com os tamancos. Tudo seco, o chap ficava inaudível e já se 
podia usar sapatos (tênis, o que é isto?). 

Lembro-me de uma valeta, que foi aberta para escoar a enorme quantidade de 
água atrás das casas, do lado par da RESTINGA. A valeta saía da casa de meu tio e 
acompanhava a RESTINGA em toda sua extensão, passava por baixo do “pontilhão ao 
final e ia desaguar na Lagoa de Grussaí. A valeta teve vida efêmera. Ela exigia que os 
moradores construíssem uma “pinguela”, com uma manilha para passagem da água. 
Aqueles que possuíam automóvel deveriam reforçar a pinguela. 

O aspecto romântico da valeta: em frente à casa de Reinaldo Terra e suas filhas Marta, 
Magaly e Maria Lucia, já após desativada, serviu de point para encontros, bate-papos, 
violão e paqueras. Foi chamada a “BURACA. Tinha gente que vinha lá do começo da 
RESTINGA na altura da casa do primo Paulo, a pé, já com luz na rua, embora deficiente, 
para participar do enlevo da “buraca”. Ai, que saudades, que... 

Eu me lembro das partidas de vôlei, realizadas entre Atafona e Grussaí, com o 
clube deste ainda em construção. Graças ao esforço e dedicação de Arlindo Aquino e 
Humberto Soares, de cada lado. Em Grussaí, os jogos eram disputados na RESTINGA, 
em frente à Igreja de Santo Amaro. Tijolos, caixotes e o que mais servisse como assento 
eram como poltronas estofadas. Caravanas de carros e camionetes transportavam 
inflamadas torcidas. 

Lembro-me das programações realizadas na semana em volta de 15 de janeiro (Santo 
Amaro, o padroeiro). As competições esportivas tinham vulto. Entre elas, a corrida 
rústica com início na curva para São João da Barra e chegada em frente à igreja. Quando 
competiam, os dois primeiros lugares eram Teresa Cristina Henriques e Euclides Gaia (o 
saudoso Quidinho, filho da terra). 

Eu me lembro de......... alguma coisa mais... Fica para outra oportunidade. 


Raul Pinto de Castro 
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The Grussai restinga 


The old dirt road that linked Campos dos Goytacazes to Grussaí and especially 
after Casa Sincera”, older than this that speaks to you, small undulation of the land coud 
be seen that would go close to the edge of the beach and paralle to them. Unfortunately, 
it cannot be seen clearly now. 

They were and are the bunds, elevations, and between them the Restingas, 
more or less wide, of undergrowth and more consistent vegetation. We reached Grussaí 
through one of these Restingas, that, with the passage of time would become the main 
“street” of this town, the 2nd district of São João da Barra, the current Avenida Liberdade”, 
2 km long. As stated, the road, still a dirty road, the electric lighting and running water only 
in the imagination and desires of locals and visitors. Even though, with golden seawater 
(or muddy, for the bad ones), and other visitors coming before them, my grandfather was 
considered one of the first foreigners who arrived at the place. 

From now on the memory of some events that Grussaís Restinga detains. 
Restinga views by those who know it for some time (around nearly eight decades”). And 
for certain, the subject cannot be exhausted. | remember felling some impact after two 
months' vacation without interruption and the return to Campos. | got used to see the 
other side of the Restinga and the return to the city, the other side of street was there. | 
could not hear the horses in their trot, while in return, although the sound of horseshoes 
seemed shrill. 

| remember the effects of the summer rains. The Restinga and other similar 
flooded. To be transposed, it was necessary to build a ground footbridge”, and to go to 
the sea through other Restingas, and it was necessary to put on clogs. And for many 
times we used to fish in the Restinga; the alleged victims were skittish “barrigudinhos" 
that managed not to be hooked. The baits used in tiny hooks were the breadcrumbs, and 
for the fearless, worms (still alive, of course). When the water went down, we tested the 
ground steadiness, practicing the “chap-chap”, the sound of stepping on the floor with 
clogs. When the sand was dry the “chap' was inaudible and we could already wear shoes 
(sneakers? what is this?) 

| remember a ditch that was opened to drain the huge amount of water behind 
the houses on the right side of the Restinga. The ditch came out of my uncles house, 
followed the Restinga along its way, passed under the “small bridge" until the end, and 
flowed into the Grussaí Lagoon. The ditch had an ephemeral life. The villagers had to 
construct a footbridge so the water would pass. Those who had cars should reinforce 
the footbridge. 


The romantic aspect of the ditch: 
across Reinaldo Terra and their daughters 
Marta, Magaly and Maria Lucia idle house 
a meeting point emerged for, conversation, 
flirt and guitar. It was known as Buraca”. 
People would walk from the beginning 
of the Restinga, near my cousin Paulos 
house, to participate in the Buraca 
meeting. 

Oh, how miss it! 

| remember the volleyball 
matches between Atafona and Grussaí, 
when the club of the last one was still 
under construction. Thanks to the efforis 
and dedication of Arlindo Aquino and 
Humberto Soares from either side. In 
Grussaí, the games were played in the 
Restinga, across Santo Amaro church. 
Bricks, cases and whatever served as a 
seat were considered armchairs. Caravans 
of cars carried inflamed fans. 

| remember the schedules around 
January 15 (Santo Amaro, the patron). The 
sports competitions were major. Among 
them, the rustic race that started at the 
curve to São João da Barra and ended at 
the church. In the competition, the two 
winners were Teresa Cristina Henriques 
and Euclides Gaia (the late Quidinho, 
local). | remember something else. But 
that's another story. 


Histórias de vida 
Life stories 
Foto: Graça Freire 








A chave do tempo 
The key of time 
Foto: Luíza Valério 
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A MENINA E À RESTINGA 


Para meu irmão Cláudio, companheiro fiel nos verões de Grussaí 
Aquilo que a memória ama, nela permanece para sempre. 
(Adélia Prado) 


Para a menina, escrever sobre a Restinga de Grussaí é evocar os veraneios da meninice 
em um espaço em que areia, plantas e bichos voltam atrelados às pessoas, a episódios triviais, 
cenas fugidias que teimam em povoar as lembranças. 

É pensar na Mãe que tinha um amor incondicional pelo lugar. É reviver um tempo de luz 
fraca e comunicação difícil com a cidade. A distração se dava no usufruir da convivência em família 
e do que o local oferecia de melhor - o vento Nordeste, a luz solar, os cheiros, o querer aproveitar 
todos os momentos. 

Reviver a Restinga da infância é resgatar o que o ambiente físico de então proporcionava 
- liberdade e segurança absoluta para aproveitar as poucas semanas disponíveis para nós na casa 
do avô materno. Situada ao final da Av. Liberdade, a propriedade tinha ares de fazenda, razão pela 
qual a menina lembra-se mais dos fatos passados na casa e seu entorno do que do das idas ao 
mar e às localidades próximas. 

A casa fechada durante o ano demandava uma verdadeira mudança. Os malões eram 
arrumados com antecedência e cheiravam à naftalina (coisas da Mãe). A menina não se esquece 
da emoção ao passar na reta do Cajueiro, pois já ali o vento trazia os aromas de Grussaí - 
salsaparrilha? ...maresia”...pitangas? A memória olfativa se estende à casa aberta às vésperas. 
Chão de madeira velha que Caboclo Rangel lavava com água fervente (dizia que era para matar 
lacraias e outros bichinhos indesejáveis). Estopa em chamas para dizimar marimbondos, facão na 
cintura para cobras eventuais. Ah...e o cheiro tão característico dos cavalos no velho estábulo. 
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A primeira providência da menina era ir com o irmão assistir 
a abertura da cacimba no cômoro em frente à casa. Um verdadeiro 
especialista, Caboclo sabia exatamente onde e como deveria 
escavar. Olhávamos atentos e ansiosos à espera do veio de água 
límpida surgir aos pouquinhos. Depois, ficávamos cheios de pena de 
Caboclo carregando muitos baldes de água limpa nos ombros para 
encher as talhas. Um ótimo contador de “causos”, Caboclo Rangel 
preenchia nossos serões com sua fala peculiar e gestual marcante. 
Sentados nos degraus da cozinha, ouvíamos, um tanto fascinados, 
narrativas em que realidade e fantasia atiçava nossa imaginação. 

Os dias da temporada de verão passavam rápido, era preciso 
aproveitar cada minuto. Subir nos pés de ingá, nas goiabeiras, pescar 
nos brejos atrás da casa, jogar baralho e varetas. O irmão fazia e 
soltava pipas; a menina brincava de casinha. Passávamos o dia com 
a água do mar no corpo porque a Mãe dizia ser saudável; assim 
como, saudável para Ela, termos que tomar banho frio no chuveiro 
de fora com maribondos nos espreitando. 

À tarde, a Mãe costumava guiar a charrete até a Rua das 
Flores para comprar pão na padaria de Seu Batista; sem deixar 
de parar na barraquinha de Amaro Bacalhau. O Nordeste sempre 
forte, friinho, exigia agasalhos. De charrete também íamos ao mar 
- programa preferido da Mãe - ou à casa de tios e famílias amigas. 
Outras coisas eram compradas na porta de casa. A cavalo, os locais 
traziam cestos com camarões pitu, siris, doces caseiros, queijos 


li 


da roça. O chamado “Ó de casa!” nos levava todos à varanda, já 
antecipando o almoço de sábado com o Pai - camarões regados em 
molho de azeite e comidos com a mão, conforme tradição familiar. 
Outro costume era a engorda de um peru ou leitão para ser servido 
ao final da temporada ou em almoço com convidados. 

Brincadeiras e passeios mudavam quando o Nordeste 
parava. Mesmo fechadas as janelas após o sol se pôr, os insetos 
teimavam em entrar e voar em torno do velho lampião. Punha-se 
uma bacia com água no centro da mesa. As crianças sentiam um 
certo prazer em ver os bichinhos caírem na armadilha, afinal eles 
incomodavam muito. Sem vento...chovia. Sem sol..lia-se na rede. 


Com chuva, a parte de grama da Restinga se enchia de sapos e 








pererecas. O coaxar dos bichos era canção de ninar... 
Voltando o sol, voltavam as noites de lua cheia que a Mãe 
adorava, ou as muito estreladas que o Pai aproveitava para nos 


| 


ensinar um pouco de Astronomia. Veja lá Três Marias!"...O Cruzeiro 
do Sul é aquela cruz, conseguem ver?”. Com pouca luz urbana, o céu 
era sempre um espetáculo a ser apreciado. 

A temporada terminava com o coração apertado e muitos 
bichos-de-pé - retirados na perfeição pela tia-avó Bebela. As 
lembranças da infância na Restinga terminam aqui...e a menina nem 


falou dos quero-queros! 


Helvia Pereira Pinto Bastos 


Astrofotografia em Grussalí 
Astrophotography in Grussaí 
Foto: Rafael Peixoto Rodrigues 
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The girl and the restinga 


To my brother Cláudio, my true partner in the summers of Grussaí. 
All memory loves, remains forever. 
(Adélia Prado) 


For the girl, writing about the Restinga of Grussaf is to remember the summers 

of her childhood in a space in which sand, plants and animals come back to her mind tied 
to people, to trivial episodes, fleeting scenes that insist on being in peoples memories. 
It is to remember her mother who had an unconditional love for that place. It is to relive 
the time of the dim light and the difficult communication with the city. The recreation was 
to enjoy the family living and the best things the place offered - the Northeast wind, the 
sun light, the smells, the wish to enjoy all momentis. 
Reliving the restinga of the childhood is to rescue all the things the physical environment 
used to provide — freedom and complete safety to enjoy the few weeks available to us 
at the maternal grandfathers house. Set at the end of Avenida Liberdade, the property 
looked like a farm, and that is the reason why the girl reminds most the facts that happe- 
ned there and in the surroundings than the times she went to the sea or visit the nearby 
localities. 

The house, closed during all the year, required a true move. The large suitcases 
were packed in advance and smelled of naphthalene (mom's care). The girl does not 
forget the excitement when passing through Cajueiro, because already there, the wind 
carried the smells of Grussaí - salsaparrilha? The olfactory memory extends itself to the 
house, opened on the eve. The old wooden floor that Caboclo Rangel used to wash with 
boiling water (he said it was to kill centipedes and other undesirable bugs), cotton waste 
on fire to kill hornets, machete at the waist for the case of any snakes. Oh ... and the so 
typical smell of the horses in the old stable. 

The first thing the girl used to do was to go with his brother to watch the opening 
of the water hole in the mound in front of the house. A real expert, Caboclo knew exactly 
where and how he should dig. We watched attentive and anxious waiting for the trickle of 
clear water to appear little by little. Then, we got deeply sorry to see Caboclo carrying so 
many buckets of clean water on his shoulders to fillthe water pots. Caboclo Rangel was 
an outstanding tales teller and he used to fill our evenings with his peculiar and striking 
gestural speech. Sitting on the kitchen steps, we listened, quite fascinated, narratives in 
which reality and fantasy stoked our imagination. 


The days of the summer season passed quickly, we needed to enjoy every minute. Clim- 
bing the ingá trees, the guava trees, fish in the swamps behind the house, play cards and 
sticks. The brother used to make and fly kites; the girl played house. We spent all day long 
with the sea water on our bodies because mom said it was healthy; as well as it was he- 
althy to make us have a cold bath at the outside shower, having the hornets watching us. 

In the afternoon, mother used to guide the carriage up to Rua das Flores to buy 
bread at the bakery of Mister Batista and never failed to stop by Amaro Bacalhau stall. 
The Northeast wind always strong, a little cold, made us wear coats. We also used the 
carriage to go to the sea - mom favorite leisure activity - or to our uncles' or friend 
families' houses. Some other things were bought at the house door. On horseback, the 
native used to bring baskets carrying prawn shrimp, crabs, homemade sweets, farm 
cheeses. The call "Hey you there!” brought all of us to the porch, already anticipating the 
Saturday lunch with the father — shrimps in olive oil sauce eaten with the hands, a family 
tradition. 

Another habit was the fattening of a turkey or a piglet to be served at the end 
of the summer for lunch with some guests. Play and rides used to change when the 
Northeast wind stopped. Even keeping the windows closed after the sunset, the insects 
insisted on flying in and around the old lamp. A bowl of water was placed in the center of 
the room. The children felt a certain pleasure in seeing the animals fallinto the trap, after 
all, they bothered so much. With no wind... it rained. With no sun... everyone read on the 
hammock. With the rain, the grass part of the Restinga got filled with frogs and toads. 
The croaking of the animals was a lullaby. 

With sun returned, the full moon nights also returned, the ones that mom en- 
joyed so much, or the starry ones, when dad used to teach us a little about astronomy. 
Look over there: The Three Marys!" “The Southern Cross is that cross over there. Who 
can see it?” With little urban light, the sky was always a great spectable to be enjoyed. 
The season ended with a sinking heart and also too many chigoe fleas which were per- 
fectly removed by our great-aunt Bebela. The memories from the childhood at the Res- 
tinga end here... and the girl did not even mention the lapwings! 
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SOLITÁRIO SOLTADOR DE PIPAS 


Há alguns dias, caminhando na orla de Copacabana, bairro do Rio de Janeiro, 
onde resido atualmente, deparou-se-me um festival, organizado nas areias daquela 
famosa praia. Dentre as atrações, chamou-me a atenção a beleza de algumas pipas, 
de formato nada convencional para os nossos padrões, produzidas por um mestre no 
assunto, residente em bairro distante na Zona Norte da cidade. 

Uma delas tinha o formato de uma serpente, constituída de dezenas de pipas, 
amarradas umas às outras por linhas, formando um conjunto com cerca de 30 m de 
extensão, que ondulava graciosamente no ar, ao sabor do vento e dos movimentos da 
mão de seu controlador. 

Outra pipa tinha o formato de um hexágono, de grandes proporções. Na parte 
inferior, com a função de estabilizar a pipa, havia uma espécie de painel retangular, 
colorido, compondo um belo conjunto. 

A cena remeteu-se ao passado, à minha infância, anos 1950-1960, no tempo 
em que morávamos numa fazenda, localizada no Norte Fluminense. Nos meses de 
fevereiro, í'amos para Grussaí e a Restinga era meu universo. Ficávamos numa casa 
construída pelos pais de nossa mãe Judith, da Família Silva Pinto, à beira da Restinga, 
no que corresponde hoje ao trecho final da Av. Liberdade. 

Naquele tempo, havia poucas casas próximas e ficávamos a cerca de 1 km do 
núcleo urbano. A perspectiva, de nosso ponto, era de um descampado, árvores esparsas, 
pitangueiras rasteiras, casuarinas aqui e acolá ..Um ambiente de praia mesclado com 
fazenda, situado na extremidade da Planície Goitacá. 

Passava horas ao ar livre, pele exposta ao vento nordeste e ao sol de verão, 
naquele tempo em que Grussaí só era visitada por nós na estação mais quente. Grussaí 
era banho de mar, passeios de charrete, pescarias, vento nordeste, marimbondos, cores, 
sabores e aromas que só lá sentíamos e, para mim, soltar pipas, no espaço da Restinga! 


Sem telefone, rádio, TV etc., as horas eram preenchidas com as coisas simples de 
então. Não tinha amigos, apenas a companhia da irmã Helvia, em diversas brincadeiras, 
principalmente jogos de tabuleiro, víspora e cartas. Vera, a irmã caçula ainda não entrara 
no meu mundo de interesses. 

Por vários anos, em minha infância, soltar pipas era meu entretenimento preferido. 
Com tanto céu e vento, sem o perigo de fios, árvores, prédios e outras ameaças, tinha o 
local ideal para me divertir. Eu fazia e soltava pipas, horas a fio. As vezes, deixava a pipa 
dormir no céu, com a linha amarrada numa cerca. E brincava, invariavelmente, sozinho! 

A chegada do pai, Jorge Renato, nos fins de semana, era sempre motivo de 
satisfação. Jornais, revistas em quadrinhos, Manchete, Cruzeiro, algumas guloseimas, 
sempre alguma novidade! As horas de almoço e jantar ficavam mais alegres, com suas 
histórias e estórias sem fim... 

Certa vez, ele resolveu construir para mim uma “estrela”, uma grande pipa, 
em formato de hexágono, dotada de franjas no contorno, que produziam um ruído 


Foto da família Silva Pinto, na 
varanda de nossa antiga casa 
em Grussaí, em fins dos anos 
1950. Em primeiro plano, Helvia, 
Vera, Claudio (com Jeep) e 
Heloisa. Em segundo plano, 
Antonio Luiz, Jorge Renato 
Pereira Pinto, Judith, Reynaldo 
Guimarães Peixoto (amigo da 
família), Eleonora e Lúcia. 
Foto: Acervo da família Silva 
Pinto 


The Silva Pinto family photo, 

on the balcony of our old 

house at Grussafin late 1950s. 
Foreground Helvia, Vera, Claudio 
(with Jeep) and Heloisa. In 

the background, Luiz Antonio, 
Jorge Renato Pereira Pinto, 
Judith, Reynaldo Guimarães 
Peixoto (family friend), 

Eleonora and Lúcia 


interessante ao vento. A armação, feita 
de pedaços de flechas de cana-de-açúcar, 
era revestida com papel impermeável, 
um pouco mais resistente e pesado 
que o papel de seda, mais comumente 
empregado na confecção das pipas. Mas 
aquela não era uma pipa qualquer, pelo 
menos para mim. Teria, talvez, cerca de 7 
m de altura. Para uma criança, era enorme! 

Após várias horas de labor, 
em dias espaçados, que acompanhei 
ansiosamente, eis que ficou pronta a 


obra de arte. Só faltava o teste. Papai 


comprou um barbante mais resistente, do 
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tipo chicotinho, condizente com a ventania de Grussafí. A rabiola era de pano, com peso 
suficiente para estabilizar a estrela. 

E lá fomos nós para a Restinga, espaço digno para o primeiro voo, que foi um 
sucesso. Não era tão fácil para mim, então com pouco menos de 10 anos, segurar aquela 
bela pipa. Por sua característica, também não era possível fazer muitos movimentos, tão ao 
agrado dos soltadores de pipa. Aquele tipo era para ficar em suspenso no ar, movimentando- 
se suavemente, chamando atenção pela beleza e ruído que faziam as franjas. 

Mas aquela beleza era admirada apenas por nós, afinal, ficávamos meio que 
isolados no final da Restinga. Eu também não estava nem um pouco preocupado em 
mostrá-la para outros. 

Certo dia, eis que mudam a direção e sentido do vento, que passou a Sul. Vento 
com nuvens, chuva fina, friozinho ... Era meio de semana, estava sozinho. No meio da 
tarde resolvi soltar a estrela. Tudo ia bem, até que, de repente, aparece uma companhia 
no céu. De longe, sem poder reconhecer quem seria, alguém controlava uma pequena 
pipa, que se aproximou de minha estrela. Logo as linhas cruzaram, o que, para mim, 
não fazia muito sentido! A princípio, achei divertida aquela situação, mas, em poucos 
segundos meu coração disparou. O chicotinho foi cortado e a estrela caiu em queda 
livre. Felizmente ela era pesada e eu estava na Restinga. Facilmente a resgatei, sem 
danos! Ficou a sensação de ter sido agredido, assim gratuitamente! Recolhi-me a casa, 
meio frustrado e assustado! 

No fim de semana, com a chegada do pai, contei-lhe o ocorrido e me senti 
protegido, com coragem renovada para voltar a soltar a estrela. Fomos para a Restinga, 
onde ainda ventava o Sul. Estrela no céu e, sem muita demora, eis que aparece novamente 
aquela pipinha, que, infelizmente, tinha uma arma poderosa. Sua linha tinha cerol, algo 
que eu então desconhecia. Novamente, nossa estrela vai ao chão. Só que agora meu 
pai estava junto e ele haveria de resolver a situação, com aqueles garotos atrevidos, 
cujas cabeças apareciam meio ao longe, por trás de uma pitangueira. Mas que desaforo, 
cortar impunemente nossa estrela! 

Tínhamos também uma arma. Era Jeep, nosso cãozinho terrier, grande 
companheiro. Meu pai ordenava a Jeep avançar nos meninos, que estavam distantes 


e 


de nós: “Vai, Jeep, pega, Jeep!” Jeep latia muito, mas não entendia nada, não via nada 
e nada podia fazer com aqueles garotos, distantes talvez uns 200 m, o que parecia uma 
enorme distância para mim. Jeep não resolveu a parada, muito menos eu e meu pai. E 
ficamos com a grande estrela na mão, vencidos por uma pipinha. David derrubou Golias! 

Meu pai dizia que Jeep pertencia a uma distinta família. Seu pai era Lord Ford Wyllis 
e sua mãe Lady Ford Wyllis. Eram nomes pomposos, que denotavam uma estirpe de cães, e, 


portanto, Jeep haveria de ser muito bom! E assim meu pai nos encantava com suas estórias. 


Nunca mais fiz estrelas, mas 
pipas sim! Muitas e com cerol na linha, 
que aprendi a fazer. Mas eu não procurava 
outros para cruzar pipas. Não era assim 
que me divertia. Para mim, o legal era 
produzir, soltar, fazer manobras, ou 
simplesmente contemplar. 

Pelos 13 anos, já morando 
em Campos, comecei a me enturmar. 
Meus olhares voltaram-se para outros 
interesses, meu corpo possibilitou-me 
jogar vôlei, comecei a frequentar os bailes 
e domingueiras, surgiram as primeiras 
namoradas. 

No verão seguinte, comecei a 
frequentar a praia no espaço de maior 
movimento de pessoas. Frescobol, jacaré 
nas ondas do mar, bate-papo, paqueras ... 
À tarde, voleibol! Retornava ao entardecer, 
caminhando pela Restinga, admirando 
o pôr do sol e os matizes daquele céu 
gigante, sempre espetacular. Chegando 
em casa, já observava as primeiras 
estrelas no firmamento. Continuávamos 
afastados no núcleo urbano e a pouca 
luminosidade possibilitava, em dias de 
céu limpo, desfrutar de um espetáculo 
noturno. Admirar as estrelas sempre foi 
algo de que nunca me cansei. 

E as pipas, aos poucos, foram 
deixadas de lado, permanecendo na 
lembrança dos dias passados. 

O tempo corre célere. Homem 
formado, vivendo no Rio de Janeiro, casei- 
me, assumi responsabilidades, nasceram 
os filhos. Mas Grussaí sempre foi nosso 


refúgio. Nossas férias sempre foram lá. E 


os meninos, junto a primos e amigos, em enorme grupo, usufruíram as delícias daquele 
recanto, ainda preservado até os dias de hoje. 

Talvez tenham curtido Grussaf muito mais que nós. 

Agora, ficamos numa outra casa, construída por nossos pais nos anos 1970. 
Um lugar delicioso. Certa vez, um amigo que nos visitou, assim comentou: “que lugar 
encantador, parece um pedaço do Céu aquina Terra”. 

Sinto, hoje, que minha relação com Grussaf mudou. Ficou distante, não vamos 
mais com frequência, apenas em alguns fins de semana e no mês de janeiro. Acho que 
nosso tempo por lá poderá não durar muito. 

Anualmente registro fotos da restinga, pois fico na expectativa de que em breve aquele 
cenário mudará, e muito! Algumas transformações demoram, mas acabam por acontecer. 

Eu não sei como me sentirei então. Não sei se Grussai terá para mim a mesma 
“graça”, o mesmo sabor. Se trará as mesmas sensações. 





Ah! Restinga. Até quando meus 
olhos contemplarão seus espaços verdes, 
o canto suave do vento nas casuarinas, 
o canto dos pássaros que visitam nosso 
jardim, os luares e pores de sol? Até quando? 


Claudio Pereira Pinto 


Grussal Foto: Geisa Márcia 
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Lonely kite runner 


A few days ago, walking on Copacabanas waterfront, Rio de Janeiro, where | 
currently live, | meet a festival organized in the sands of that famous beach. Among the 
attractions, the beauty of some kites caught my attention; they had an unconventional 
format to our patterns, produced by a kite master, living in a distant neighborhood in the 
north city zone. 

One of them was shaped like a snake, consisting of a lot of kites, alltied together 
by lines, forming a set with around 30m long, which graciously waved in the air, control- 
led by the wind and hand movements. 

Another one was shaped like a hexagon with large proportions. At the bottom, to 
stabilize the kite, there was a kind of rectangular colored panel, composing a beautiful set. 

The scene took me to the past, to my childhood, 1950-1960, time we lived in a 
farm in the north of the state. In the summer, we used go to Grussaí and the Restinga, it 
was my universe. We were in a house built by the parents of our mother Judith, family Silva 
Pinto, on the Restinga's edge, which corresponds to the final stretch of Liberdade Avenue. 

At that time, there were few houses and we were about Tkm away from the city. 
The perspective, ftom our point, was an open field, sparse trees, creeping surinam cherry 
trees, casuarina trees here and there ... A beach environment mixed up with farm, situa- 
ted atn the edge of Goitacás plain. 

| spent hours outside, my skin exposed to northeast wind and summer sun, at 
the time when Grussaí was only visited by us in the hottest season. Grussaí meant swim- 
ming, carriage riding, fishing, northeast wind, wasps, colors, flavors and fragrances that 
we could only feel there. And for me, flying kites in the Restinga! 

No phone, radio, TV, etc., the hours were filled with the most simple things. | 
had no friends, only the company of my sister Helvia in various games, especially board 
games, lotto and cards. Vera, the youngest sister, had still not entered into my world of 
interest. For several years in my childhood, flying kites was my favorite entertainment. 

With so much sky and wind, there was no danger of wires, trees, buildings, and 
other threats; it was the ideal place to have fun. | made and let outside the house kites 
for hours. Sometimes, | let the kite sleep in heaven, with the line tied to a fence. | played 
invariably alone! 

Our dad's arrival, Jorge Renato, on weekends, was always a reason for satis- 
faction. Newspapers, comic books, magazines Manchete”, Cruzeiro”, sweets, always 
something new! Lunch hours and dinner were happier with his endless stories... He once 


decided to build me a “star”, a large kite of hexagonal format, full of boundary fringes, 
which produced an interesting noise in the wind. The frame, made of pieces of sugar 
cane arrows, was covered with waterproof paper, a little stronger and heavier than the 
silk paper, most commontly used in the kites manufacture. But that was not a simple kite, 
at least for me. It would be, perhaps, about Tm tall. For a child, it was huge! 

After several hours of work in spaced days that | followed anxiously, the artwork 
was completed. | couldn't wait for the test. Dad bought a sturdier string, consistent with the 
wind of Grussalí. The tail was made with cloth, with enough weight to stabilize the star. 

And there we went to the Restinga, an ideal space for the first flight, which was a 
success. It was not too easy for me to hold that beautiful kite, as | was under 10 year of 
age. Dueto its characteristics, it was not possible to make many moves, like the runner's 
kite. That kite was made to stay suspended in the air, moving smoothly, drawing atten- 
tion for its beauty and noise made by the fringes. 

However that beauty was admired only by us, after all, we were alone at the 
end of the Restinga. And | was not worried about showing it to others. Then, one day, 
the wind way and direction changed to the South. Wind with clouds, fine rain, chilly... It 
was the middle of the week, | was alone. By midafternoon | decided to raise up the star. 
Everything was going fine untila company appears suddenly in the sky. From a distance, 
unable to recognize what it was, someone controlled a small kite, which approached my 
star. Soon the lines crossed, which does not made sense to mel! At first, | thought it was 
a funny situation, but in a few seconds my heart speeded up. The string was cut and the 
star crashed in free fall. Fortunately it was heavy and | was in the Restinga. The rescue 
was easy with no damage! It was the feeling of being beaten without a reason! 

| came back to my house, frustrated and scared! In the weekend, with my father 
at the house, | told him what happened and | felt protected with a renewed courage to 
return and raise up the star. We went to the Restinga, where the wind was still Southern. 
The star was in the sky and without delay, that little kite showed up again, which unfortu- 
nately had a powerful weapon. That line had what we call “cerol” (a mixture of glue and 
pieces of triturated glass - fine glass powder), something | had never heard about. Our 
star went down again. Now my father was with me and he would resolve the situation 
with those insolent boys, whose heads appeared through the distance behind a surinam 
cherry tree. It was an insult, cutting our star and not be punished! 

But we also had a weapon: Jeep, our terrier dog, a great companion. My father 
ordered Jeep to run after the boys, who were distant ffom us. Go, Jeep, get them!” Jeep 
barked a lot, but did not understand anything, could see nothing and could do nothing 
with those boys who were maybe 200m distant, which seemed a huge distance for me. 
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Jeep solved nothing, neither my father. There we were with our big star in our hands, 
defeated by a little kite. David knocked down Goliath! 

My father said Jeep came from a fine family. His father was Lord Ford Wyllis and 
his mother was Lady Ford Wyllis. They had sumptuous names that demonstrated the 
lineage of the dogs, and thus Jeep would be pretty good! My father enchanted us with 
his stories. | never made stars anymore, only kites! | used “cerol” in a lot of them, because 
| learned how to make it. But | did not try to cross other kites. It was not cool. | made the 
kites, raised them up, handled them, or simply contemplated them. 

When | was 13, living in Campos, | started having new friends. | began to have 
other interests, playing volleyball, going to the Sunday dances, and then the first girl- 
friends. In the following summer | started going to most populous beaches. Surfing, 
talking, flirting ... In the afternoon, volleyball! Coming home late afternon, walking down 
by Restinga, admiring the sunset and the giant sky shades that were always spectacular. 
When | came back home, it was possible to observe the first stars in the sky. We still lived 
away from the city and the low light that enabled us to enjoy an evening performance. | 
never got tired of admiring the stars. 

Moreover, the kites were litle by litle kept away, remaining in the memory of the 
old days. Time ran quickly. | became a graduated man, living in Rio de Janeiro, got mar- 
ried, took responsibilities, and the children were born. But Grussaí always had been our 
refuge. Our holidays were always there. The boys, along with cousins and friends in huge 
groups, enjoyed the delights of that corner, still preserved to these days. Maybe they en- 
joyed Grussaf much more than us. 

Now, we have another house built by our parents in the 70's. A wonderful place. 
A friend who once visited us, said: What a lovely place; it looks like a piece of heaven on 
earth'. But | feel that my relationship with Grussaí has changed. Got distant, we do not 
go so frequently, just a few weekends and in the summer. | think our time there wont last 
much longer. 

Every year | take photos of Restinga, because | know that this scenario will chan- 
ge soon, and a lot! Some transformations take time, but eventually happen. | do not know 
how | willfeel when it happens. | do not know if Grussaí have for me the same feeling, the 
same flavor. If it will cause me the same sensations. 

Oh! Restinga. How long my eyes will contemplate its green spaces, the soft wind 
singing in the casuarina trees, the singing of birds in our garden, the moonlight and sunsets? 

How much longer? 
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Cartas à restinga 


Pescaria de criança 
Childhood Fishing 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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CONVITE 


Venha me visitar. 


Mas traga consigo a terra vermelha batida, a duna fervendo no meio da tarde, o vento, 
o vento. 

Traga os cascalhos de tempos felizes, lembranças de amores correspondidos ou não, a 
certeza daqueles dias. 


Venha me visitar. 


Traga a música dos bares nas noites de festa, o cheiro do peixe no pôr do sol, a água 
quente das lagoas douradas. 


Venha me visitar. 


Mas traga consigo a cor da pele quente, o cabelo molhado com cheiro de fruta, o colorido 
que vestia a vida. 

Traga os primos-irmãos, os amigos-eternos, as aventuras de lama, sal e açúcar. 

Venha me visitar. 


Traga a luz alta que trazia para a casa mãos calejadas, as histórias ingênuas e o sorriso 
fácil de quem nada espera. 

Traga o lençol limpo que seca na cerca, o peixe amigo que é deixado à porta, a ducha 
fria na roupa molhada. 


Venha me visitar. 
Traga a luz da manhã, o azul que emoldura as amendoeiras, os mistérios do mangue, O 
cheiro da areia preta. 


Traga as constelações das noites frescas, o embalo da rede e as conversas de varanda. 


Venha... e traga consigo... minha alma... que insiste em ficar lá... no vento ...no vento... 


Aline Aquino 


Última visão do mangue de Atafona Last view of the Atafona mangrove Foto: Geisa Márcia 
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Pescadores em casa Fishers at home 
Foto: Geisa Márcia 








Invitation 
Come visit me. 
But bring along the red dirty roads, the burning afternoon sand, the wind, the wind. 
Bring the dirt of happy times, the memories of summer loves, the certainty of those 
days. 


Come visit me. 


Bring the faint music of the night parties, the scent of fish at sunset, the warm waters 
of the golden lagoons. 


Come visit me. 


But bring along the color of hot skin, the soaked hair with the scent of fruit, the 
many colors that decorate life. 
Bring the beloved cousins, the eternal friends, the adventures of mud, salt and sugar. 


Come visit me. 


Bring the bright light that brought home rough hands, the ingenuous stories and the 
easy smile of those who expect nothing. 

Bring the clean sheets that dry on the fence, the fresh fish that is left at the front door, 
the cold shower that soaks the damp clothes. 


Come visit me. 

Bring the morning light, the blue that surrounds the swaying trees, the mysteries of the 
swamp, the scent of the black sand. 

Bring the constellations of the warm nights, the swing of the hammock and the 


sweet talks at the front porch. 


Come... and bring along... my soul... that insists in staying there... in the wind... in the 
wind... 
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Maior Unidade de Conservação 
Privada de Restinga do Brasil 


Grande parte das unidades de conservação no estado do Rio de Janeiro 
são administradas pelo Instituto Estadual do Ambiente (INEA). Elas protegem áreas 
representativas de todos os ecossistemas associados ao Bioma Mata Atlântica (floresta 
estacional, campos de altitude, manguezais, áreas úmidas, floresta ombrófila densa e 
restingas), garantindo abrigo para inúmeras espécies de fauna e flora, sendo muitas 
vulneráveis ou ameaçadas de extinção. 

A Lei Federal nº 9.985/2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza (SNUC), estabelece critérios e normas para a criação, 
implantação e gestão das unidades de conservação. Este sistema divide as unidades 
em dois grupos: Unidades de Conservação de Proteção Integral e Unidades de Uso 
Sustentável. 

No Rio de Janeiro são mais de 450.000 hectares de unidades de conservação 
estaduais divididas entre Unidades de Proteção Integral e de Uso Sustentável (INEA, 
2014). Nessa soma não estão incluídas as áreas de Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPN), que são unidades de conservação reconhecidas por lei pelos órgãos 
ambientais, sob a administração dos respectivos proprietários, e têm inestimável valor 
para a proteção da biodiversidade e para a integração de corredores ecológicos. O 
Decreto Estadual nº 40.909/2007 reconhece as RPPNs como Unidades de Conservação 
de Proteção Integral, onde são permitidas atividades recreativas, turísticas, de educação 
e pesquisa científica, desde que constem em seu plano de manejo. 

Atualmente, o estado do Rio de Janeiro possui /6 RPPNs reconhecidas pelo 
INEA, preservando pouco menos de 6.600 hectares do Bioma Mata Atlântica (INEA, 
2015). A RPPN Fazenda Caruara é a única que ocorre no ecossistema de restinga, 
representando cerca de 60% da área de todas as RPPNSs criadas no Estado, em um total 
de 3.845 hectares. 

No Artigo 1º do Decreto Estadual nº 41.612 de 2008, a restinga é definida como 
planície arenosa costeira de origem marinha, abrangendo praias, cordões arenosos, 
dunas, depressões entre-cordões e depressões entre dunas com respectivos brejos, 
charcos, alagados e lagoas, cuja vegetação e fauna estão adaptadas às condições 


Contornos da Lagoa de Iquiparí 
Contours of the Iquipari lagoon 
Fotos: Prumo Logística S.A. 
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ambientais locais. Na região da RPPN Fazenda Caruara, este ecossistema é formado 
por grupos vegetais de características distintas que revestem as planícies litorâneas 
quaternárias representadas pelo Paraíba do Sul (OLIVEIRA et al., 1997), originadas 
nas variações do nível do mar e correntes deposicionais, tornando-se mais densa e 
diversificada quanto mais afastada da linha de preamar. 


Histórico de Criação da RPPN Fazenda Caruara 


Historicamente, o modelo de ocupação do território brasileiro se implementou 
pelo litoral. A pressão antrópica sobre as restingas e seus ecossistemas associados 
não data de hoje, sendo a expansão das cidades litorâneas e a grande especulação 
imobiliária sobre as faixas de praia as principais responsáveis por elevarem as restingas 
a patamares de extremamente ameaçadas. Esses ecossistemas ocupam as regiões 
com maior densidade demográfica, acima de 100 habitantes/km?, quase cinco vezes 
superior à da média nacional, que é de 23,81 habitantes/km? (IBGE, 2014).A legislação 
ambiental brasileira estabeleceu instrumentos de proteção e conservação desses 
ambientes, que se consolidam na preservação dos importantes remanescentes de 
vegetação natural do domínio atlântico. Nesse cenário, as unidades de conservação 
apresentam-se como âncoras dessa importante tarefa. 

No ano de 1992, a área compreendida pela restinga de Grussaí e Iquipari foi 
elevada à condição de Reserva da Biosfera pela UNESCO. A Portaria nº 126 do Ministério 
do Meio Ambiente (MMA), de 27 de maio de 2004, passou a considerar a área da 
Fazenda Caruara como de alta prioridade para a proteção do ecossistema de restinga, 
recomendando a criação de uma unidade de conservação. Esta portaria foi revogada 
pela Portaria nº 9 do MMA, em 23 de janeiro de 2007, e a área-foco continuou sendo 
considerada como prioridade muito alta para a conservação do ecossistema. 

Em dezembro de 2006 a empresa LLX, atual Prumo Logística S.A., adquiriu a 
Fazenda Caruara do Grupo Othon. A área encontrava-se parcialmente antropizada por 
atividades agropastoris. Porém, 70% da propriedade permaneceu coberta pelo mais 
importante remanescente de vegetação nativa da região de São João da Barra. 

Mediante acordo firmado com o Governo do estado do Rio de Janeiro e a 
Prefeitura de São João da Barra, em julho de 2010, a empresa comprometeu-se a 
transformar a área da Fazenda Caruara, com cerca 4.235 hectares, em uma RPPN a ser 
implantada e operada pela empresa. 

A criação da RPPN Fazenda Caruara, no ano de 2012, foi um marco para a 


conservação das restingas do país. Dos 
4.235 hectares originais da propriedade, 
3.845 hectares fazem parte da Portaria 
de criação (INEA/RJ/PRES Nº 357, de 19 
de julho de 2102), pois foi preciso excluir 
a faixa de Marinha para a constituição da 
reserva. Mesmo assim, esta se tornou a 
maior unidade de conservação privada 
de restinga do Brasil, abrigando um dos 
principais remanescentes preservados de 
restinga da região Norte Fluminense. 

A RPPN 
encontra-se cercada por duas 


Fazenda  Caruara 
lagoas 
costeiras, Grussaí e Iquipari, que formam, 
em conjunto com os diversos grupos de 
vegetação, um cenário de beleza ímpar 
na paisagem. A criação desta RPPN, a 
primeira do município de São João da 
Barra/RJ, foi uma iniciativa voluntária da 
empresa que internalizou e desenvolveu o 
conceito de ativo ambiental, demonstrando 
ser possível conciliar desenvolvimento 
industrial e conservação da biodiversidade. 
A RPPN Fazenda Caruara é a 
âncora de todas as ações ambientais 
relacionadas à fauna e flora da empresa no 
território de São João de Barra. Sua criação 
viabilizou a implementação de programas 
voltados à conservação da biodiversidade 
local, onde a Prumo Logística S.A. implanta 
o Porto do Açu. Os programas desenvolvem 
ações de recuperação ambiental, proteção 
de áreas verdes e educação ambiental. 
reconhecimentos 
do trabalho desenvolvido na RPPN 
em 2018, 


através de premiações socioambientais 


Os primeiros 


Fazenda Caruara vieram, 





Biodiversidade, o Prêmio Benchmarking Brasil, um dos mais reconhecidos na área 
socioambiental, e o Prêmio Internacional Socioambiental Chico Mendes, na categoria 
Case Socioambiental. 

Já foram plantadas mais de 500 mil mudas de restinga na RPPN Fazenda 
Caruara. Todas as mudas foram produzidas no viveiro florestal, instalado no Porto do 
Açu desde 2012 e administrado pela Prumo.O viveiro tem capacidade de produção de 
500 mil mudas por ano e é o maior viveiro de restinga da América Latina. Atualmente, 
O viveiro produz e maneja /0 espécies de restinga, entre elas algumas ameaçadas de 
extinção (Portaria do MMA nº 443, de 17 de dezembro de 2014), como o pau-ferro 
(Melanopsidiumnigrum), O ingá-mirim (Inga maritima) e ocambucá (Pliniaedulis). Todas 
as técnicas de plantio e manejo das espécies tornaram-se, direta ou indiretamente, 
tema de pesquisas de instituições renomadas como a Universidade Estadual Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), o Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Institutos Superiores de Ensino do 
CENSA (ISECENSA), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Universidade 
Federal Fluminense (UFF). 

Desde 2007 a empresa realiza o Programa de Resgate e Monitoramento de 
Fauna na área de implantação do Porto do Açu. Até hoje, mais de 16.000 animais foram 
resgatados e levados à RPPN Fazenda Caruara. Do total de animais resgatados foram 
mapeadas 245 espécies, sendo que algumas espécies estavam na lista das ameaçadas 
de extinção (PRUMO, 2015). 

Não restam dúvidas de que a criação desta unidade de conservação tenha se 


Reflorestamento da restinga.: A) Plantio de mudas; 
B) Irrigação; C) aclimatação de mudas; D)Viveiro; E) 
Secagem de sementes 

Reforestation of the restinga. A) Planting seedlings; 
B) Irrigation; C) Acclimatization of seedlings; D) 
Nursery; E) Drying the seeds 

Fotos: Vicente Mussi-Dias e Daniel Nascimento 
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tornado no maior legado ambiental deixado ao município de São João da Barra/RJ, pois 
além de não gerar custos ao município, agregou valor ao aumentar sua pontuação no 
ranking do ICMS Ecológico. No ano de 2014, o município quadruplicou sua arrecadação, 
oriunda da participação do ICMS Ecológico (SEA, 2014). 

Apesar da grande importância dos ecossistemas costeiros, o Brasil ainda dispõe 
de pouca experiência no ordenamento do uso desse espaço e de seus recursos naturais. 
A falta de planejamento urbano e de conhecimento sobre esses ecossistemas agravam 
seu quadro de degradação ambiental. 

Acredita-se que todo conhecimento e todas as técnicas de recuperação 
desenvolvidas no âmbito dos programas realizados na RPPN Fazenda Caruara poderão 
ser replicados nas demais áreas da costa brasileira. Nesse sentido, a presente publicação 
contempla informações técnicas de 38 espécies vegetais registradas nas restingas de 
Grussaí e Iquipari, pequena parcela comparada a uma imensidão de espécies vegetais 
presentes, mas um começo de tudo aquilo que se deseja mostrar. 

Para cada espécie foi indicada a família botânica, as sinonímias, os nomes 
populares, a forma de vida, a origem (endêmica ou não), a distribuição geográfica, os 
domínios fitogeográficos, as condição de umidade de solo em que ocorrem, o grupo 
de ameaça à qual no momento pertence, considerando a Portaria do MMA nº 443, de 
17 de dezembro de 2014 e o Livro Vermelho da Flora do Brasil de 2013, bem como o 
tipo de vegetação e estágio de sucessão definidos pelo Decreto Estadual nº 41.612, de 
23 de dezembro de 2008 e pela Resolução CONAMA nº 453, de 2 de outubro de 2012. 
Também foi apontado o número de Tombo das coletas comparativas depositadas no 
herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

A maior parte dos dados referentes à descrição das espécies teve como 
base alguns dos principais bancos de dados disponíveis na internet sobre o assunto, 
destacando-se a Lista de espécies da Flora do Brasil (Programa Reflora) do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro e o Tropicos.org do Missouri Botanical Grarden dos Estados 
Unidos. As primeiras descrições de cada espécie, em sua maioria em latim, foram 
obtidas das respectivas publicações originais, de domínio público, assim como as 
ilustrações botânicas que as acompanham, merecendo destaque a Flora Brasiliensis 
de Von Martius, por intermédio do Centro de Referência em Informação Ambiental — 
CRIA, a Biodiversity Heritage Library e a Botanicus Digital Library, acatando os termos de 
utilização do material disponibilizado. 


Daniel Ferreira do Nascimento 


Área de plantio junto à faixa marginal de proteção Vicente Mussi-Dias 
da lagoa de Iquipari. 

Planting area by the marginal protection range of 

the Iquipari laggon 


Foto: Daniel Nascimento Caruara | 
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Largest private conservation area of Restinga in Brazil 


Most of the protected areas in the state of Rio de Janeiro are managed by the 
State Environmental Institute. They protect representative areas of all the ecosystems 
associated with the Atlantic forest Biome (seasonal forest, grassland, mangroves, 
wetlands, Atlantic forest and restingas), guaranteeing shelter to numerous species of 
flora and fauna, with many vulnerable or threatened with extinction. 

The Federal Law nº 9.985/2000, which instituted the Conservation Unit National 
System, establishes criteria and standards for creation, implementation and manage- 
ment of protected areas. This system divides the units into two groups: Full Protection 
Conservation Units and Sustainable Use Units. 

In the state of Rio de Janeiro there are more than 450,000ha of conservation 
units divided between Integral Protection Units and Sustainable Use. This sum does not 
included the areas of Natural Patrimony Private Reserves (NPPR), which are protected 
areas recognized by law by environmental agencies, under the administration of their 
respective owners, and have priceless value for biodiversity protection and the integra- 
tion of ecological corridors. 

The State Decree n.º 40.909/2007 recognizes the NRPPs as Full Protection Con- 
servation Units, and recreation activities, tourism, education and scientific research are 
allowed since they are included in its management plan. 

Currently, the state of Rio de Janeiro has 7/6 NPPRs recognized by the State 
Environmental Institute, preserving around 6,600 ha of the Atlantic Forest Biome (INEA, 
2014). The Caruara NPPR is the only one that occurs in the Restinga ecosystem repre- 
senting about 60% of all NPPRs created in the state in an area of 3,845ha. 

The st Article of the State Decree n.º 41.612 of 2008 defined Restinga as co- 
astal sandy plains of marine origin, including beaches, sand ridges, dunes, depressions 
between cords and depressions between dunes with its swamps, marshes, wetlands 
and ponds, whose vegetation and fauna are adapted to local environmental conditions. 
Inthe NPPR Caruara Farm, this ecosystem is made up of plant groups of distinct charac- 
teristics which are the Quaternary coastal plains represented by the Paraíba do Sul (OLI- 
VEIRA et al., 1997), originated in variations of the sea level and deep-water depositional 
currents, making it denser and more diverse as the morning tide line. 


The Caruara Farm NPPR Creating history 


Historically, the Brazilian territory occupation model is implemented by the coast. 
The anthropic pressure on the restingas and their associated ecosystems are not recent. 


The expansion of coastal cities and the strong real estate speculation on the 
beach tracks are primarily responsible for making the Restingas extremely threatened. 
These ecosystems occupy the regions with the highest population density (more than 
100 inhabitants/km?), almost five times higher than the national average, which is 23.81 
inhabitants/km? (IBGE, 2014). The Brazilian environmental legislation established instru- 
ments for the protection and conservation of these environments, which were consoli- 
dated with the preservation of important remnants of Atlantic area natural vegetation. In 
this scenario, protected areas present themselves as anchors of this important task. 

In 1992, UNESCO elevated the area covered by the restinga of Grussaí and Igui- 
pari to the Biosphere Reserve status. Ordinance n.º 126 of the Ministério do Meio Am- 
biente (MMA) of May 27, 2004, now considers the Caruara NPPR area a high priority 
for the Restinga ecosystem protection, recommending the creation of a protected area. 
Ordinance n.º 9 of the MMA, repealed this ordinance in January 23, 2007, and the focus 
area continued to be regarded as a very high priority for ecosystem conservation. 

In December 2006, the company LLX, now Prumo Logistica SA, acquired the 
farm Caruara from Othon Group. The area was partially anthropic by agropastoral acti- 
vities. However, /0% of the property remained covered by the most important remaining 
native vegetation of São João da Barra region. 

By agreement with the state government of Rio de Janeiro and the city of São João 
da Barra, in July 2010, the LLX Açu Operações Portuárias S.A. agreed to transform the Caruara 
NPPR area, with about 4235ha, in a NPPR to be implemented and operated by the company. 

The creation of NPPR Caruara Farm, in 2012, was a milestone for conservation 
of the country's Restingas. The original property with 4,235 ha, has 3,845 hectares as 
part of the creation Order (INEA/RJ/PRES Nº 357, of July 19, 2012) because it was ne- 
cessary to exclude the marine range for the establishment of the reserve. Still, this has 
become the largest private conservation area of Restinga in Brazil, housing one of the 
main remaining preserved Restingas of North Fluminense region. 

The NPPR Farm Caruara is surrounded by two lagoons, Grussaí and Iquipari, 
forming, together with the various groups of vegetation a unique beauty in the landsca- 
pe. The creation of NPPR, the first of the municipality of São João da Barra/RJ, was a 
voluntary initiative of the company that imported and developed the concept of environ- 
mental assets, demonstrating that it is possible to reconcile industrial development and 
biodiversity conservation. 

The Caruara NPPR is the anchor of all environmental company actions related 
to fauna and flora in São João da Barras territory. Its creation made possible the imple- 
mentation of programs aimed at conservation of local biodiversity, where Prumo Lo- 
gística S.A. establishes the Açu Port. The programs develop environmental remediation 


Caruara 
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actions, protection of green areas and environmental education. The first recognition of 
the work done in the NPPR Caruara Farm came in 2013 through environmental awards 
of great relevance. Among them are the Prize FIRJAN of Environmental Action in biodi- 
versity category, the Benchmarking Prize Brasil, one of the most recognised in socio-en- 
vironmental area, and the International Socio-environmental Award Chico Mendes in the 
category Case Socioambiental. 

More than 550,000 Restingas seedlings were planted in Caruara NPPR. All se- 
edlings were produced in the forest nursery, located in Açu Port since 2012 and run by 
Prumo. The nursery has a production capacity of 500,000 seedlings per year and is the 
largest Restingas nursery in Latin America. Currently, the nursery produces and manages 
70 species of Restingas, including some endangered (MMA Ordinance n.º 443, of Decem- 
ber 17, 2014), such as pau-ferro (Melanopsidiumnigrum), ingá-mirim (Inga maritima) and 
cambucá (Pliniaedulis). All planting techniques and species management become, directly 
or indirectly, a research theme from renowned institutions, such as the Darcy Ribeiro North 
Fluminense State University, Rio de Janeiro Botanic Garden, Rio de Janeiro State Universi- 
ty, Superior Educational Institute of the Educational Center Nossa Senhora Auxiliadora, Rio 
de Janeiro Federal University e Fluminense Federal University. 

Since 2007, the company carries out the Fauna Rescue and Monitoring program 
in the Açu Ports deployment area. Up til now, more than 16,000 animals were rescued 
and taken to Caruara NPPR. A total of 245 rescued animals species was mapped, some 
of which are threatened species (PRUMO, 2015). 

There is no doubt that the creation of this conservation area has became the largest 
environmental legacy left to the municipality of São João da Barra/RJ, as besides it does not 
generate costs to the municipality, it added value to increase its score in the Ecological ICMS 
ranking. In 2014, the municipality has quadrupled its revenues from the share of the Ecological 
ICMS (SEA, 2014). 

Despite the great importance of coastal ecosystems, Brazil still has limited experience 
in arranging the use of that land space and its natural resources. The lack of urban planning and 
knowledge about these ecosystems aggravate its environmental degradation outlook. 

We believed that all knowledge and all recovery techniques developed within 
the programs carried out in Caruara NPPR could be replicated in others Brazilian coast 
areas. In this sense, this publication includes technical information of 38 plant species 
registered at Grussaf and Iquipari Restingas, a small portion compared to a wilderness 
of local plant species, but a beginning of all we want to show. 

For each species it was indicated the botanical family, synonyms, popular na- 
mes, the way of life, the origin (endemic or not), geographical distribution, phytogeo- 
graphic areas, soil moisture condition in which they occur, the group threatened at that 


moment. To make this selection, we con- 
sidered the MMA Order n.º 443, of Decem- 
ber 17, 2014, and the Red Book of Brazil's 
Flora 2013, as well as the type of vege- 
tation and succession stage, defined by 
State Decree n.º 41,612 of December 28, 
2008, and CONAMA Resolution n.º 453 of 
October 02, 2012. It was also pointed the 
number of tumble comparative collections 
deposited in the herbarium of the Rio de 
Janeiro Botanical Garden. 

Most of the data regarding the 
description of the species were based on 
some of the main databases available in 
the internet about it, especially the list of 
species of Flora of Brazil (Reflora's Pro- 
gram) of Rio de Janeiro Botanical Garden 
and the Tropicos.org of Missouri Bota- 
nical Grarden' of the United States. The 
first descriptions of each species, mostly 
in Latin, were obtained from their original 
publications, of public domain, as well as 
the botanical illustrations that accompany 
them. We should point out Flora Brasilien- 
sis”, from von Martius, through the Centro 
de Referência em Informação Ambiental 
- CRIA, the “Biodiversity Heritage Library” 
and the “Botanicus Digital Library, agreed 
the terms of use of the available material. 


Mudas de Jacquinia armillaris 
produzidas no Viveiro da Caruara 
Jacquinia armilaris seedlings 
produced in the Caruara's nursery 
Foto: Daniel Nascimento 
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Vicente Mussi-Dias 
Daniel Ferreira do Nascimento 


Allagoptera arenaria 
(Gomes) Kuntze 


Allagoptera arenaria - inflorescência 
Allagoptera arenaria - inflorescence 
Foto: Geisa Márcia 





“Diplothemium maritmum. Palma acaulis. FRONDES 
octo ad duodecim sex-vel septempedales vel etiam 

t longiores, mediae erectae, periphericae erecto- 
| patentes. Petioli basi rhizoma, quod pugni virilis 
magnitudine est vel majus, obvolventes seseque 
invicem vaginantes. Vagina quatuor ad sex pollices 
longa constat ex opere pannoso-fibroso, in dorso, ubi 
in carinam petioli abit, purpurascenti-fusco, in altero 
latere in fibras transversales subparallelas solvendo, 
atque ubique tegitur tomento crasso ferrugineo, 
floccorum minitissimorum. Petiolorum pars antica ad 


pinnas usque.... 


Carolus Fridericus Philippus de Martius 


& Augustus Guilielmus Eichler, 1826 


“In der Reise des Prinzen von Neuwied war die Art, auf 
welcher Nees die Gattung spâter grúndete, Cocos de 
Giriri genannt. In Palm. hist. erwahnt Martius diesen 
Namen zu Diplothemium campestre und spáter citirt 
er (cfr. BHgp.) auch Allagoptera zu Diplothemium; 
ersterer Name hat aber die Prioritát. Die Arten sind 
von Diplothemium tbertragen: Allagoptera arenaria 
(Cocos ar. Gomez 1812; cfr. Mart. 111 110; = Dipl. 
litorale Mart. p. p. = Dipl. maritimum Mart. em. Drude), 
campestris (Mart. Incl. litorale p.p.), caudescens 
(Mart.), leucocalyx (Mart.), Torallyi (Mart.) OK* 


Carl Ernst Otto Kuntze, 1891 


UVUMs 





Prancha representativa de Allagoptera arenaria 
Representative board of Allagoptera arenaria 


Martius & Eichler, 1887 
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É uma palmeira que pode atingir 1,8 a 2 m de altura e seu caule 
rizomatoso subterrâneo raramente é visível. Geralmente, apresentam 
de 6 a 15 folhas pinadas, típicas das palmáceas, cujo comprimento 
pode chegar a quase 2 m. O enfolhamento surge da região do coleto, 
próximo ao solo, em espiral, com bainha não tubular, fibrosa e pecíolo 
de até 60 cm de comprimento. Sua inflorescência, geralmente 
hermafrodita, vai de 65 em a 1 m de comprimento, com pendúculo 
robusto, muricado, coberto por pêlos brancos com aspecto de lã. As 
brácteas da inflorescência, com 60 a 80 cm, apiculadas, lenhosas 


lt is a palm tree that can reach 1.8 


e sulcadas, apresentam coloração bege na parte externa, marrom 
Pp ç 9 p to 2 m high and its underground 


a arroxeada na parte interna. Fruto do tipo drupa ovada, amarelada, | = 
rhizomatous stem is rarely visible. 


com pêlos. Os pequenos frutos (coquinhos), com aproximadamente Generally it has 6-15 pinnate leaves, 


2,9 em de comprimento e 1,3 em de diâmetro são consumidos crus, 
typical of palm trees, whose length 


amassados com farinha de mandioca ou utilizados no preparo de 
can reach almost 2 m. The leaves 


bebidas, geléia, cocada e biscoitos. É também é utilizada como planta 
emerge from the region near the 


ornamental, adaptada a solos arenosos e pobres em nutrientes. Espécie ground in a swirling pattern. The leaf 


heliófita apresentando crescimento lento. Sua propagação é realizada hesita fibra, don ibniar and 


REPScine nisso: petiole reaches 60 em long. The inilorescence, usually hermaphrodite, 
ranges from 65 emto 1 m long, with robust muricated peduncle, covered 
with wooly hairs. The bracts of the inflorescence, with 60 to 80 em long, 
peaked, woody and grooved, are beige on the outside and brown to 
purplish inside. Fruit is an ovate drupe, yellowish and hairy. The small 
coconuts, with approximately 2.5 em long and 1.3 cm in diameter, are 
eaten raw, mixed with cassava flour or used in the preparation of drinks, 
jelly coconut candies and cookies. It is also used as an ornamental 
plant, adapted to sandy, nutrient-poor soils. Heliophilous species with 


slow growth. Its propagation is done by seeds and rhizomes. 


Allagoptera arenaria - arbusto 
Allagoptera arenaria - shrub 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Arecaceae 

Sinonímias: Allagoptera littorale, A. pumila, Cocos arenaria, 
Diplothemium arenarium, D. littorale e D. maritimum. 
Nomes Populares: Caxandó, buri da praia, gurgurí, 
caxangó, purunã, coco da praia, palmeira da praia, gurirí, 
coquinho da praia, coco gurirí. 

Forma de vida: Erva. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Nordeste (BA, SE); Sudeste (ES, 
RJ, SP); Sul (PR). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação 
Arbustiva de Restinga no Estágio Primário de 
Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Menos Preocupante — LC. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 
Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619883/JBRJ. 


Family: Arecaceae 

Synonyms: Allagoptera littorale, A. pumila, Cocos arenaria, 
Diplothemium arenarium, D. littorale e D. maritimum. 
Common names: Seashore palm. 

Life form: Herb. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (BA, SE); Southeast 
(ES, RJ, SP); South (PR). 

Phytogeographic domain: Atlantic rainforest. 

Type of vegetation and succession stage: Restinga 
shrubby vegetation in the primary stage of regeneration. 
Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 
Number of register of the comparative collection: 
RB619883/JBRJ. 


* 


Allagoptera arenaria - fruto 
Allagoptera arenaria - fruit 


Fotos: Geisa Márcia Cores e Aromas 











Andira fraxinifolia Benth. 


Andira fraxinifolia - flor 
Andira fraxinifolia - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Prancha representativa de Andira fraxinifolia 
Representative board of Andira fraxinifolia Benth 


“ramulis laeviusculis foliisque junioribus pubescentibus demum glabratis, foliolis 9 
ellipticis oblongisve breviter acuminatis venosis vix coriaceis, panicula folium subaegquante, 
calycibus basi rotundatis rhachique subferrugineo-pubescentibus, ovario villoso. Rami secundi anni 
saepius albidi. Folia brevia. Foliola 1-2 pollicaria. Stipellae parvae. Calyces juniores subturbinati, 
demum urceolati. Ovarii stipes brevis. 

George Bentham, 1837 


“Ab A. anthelminthica distinguitur ramis floridis tenuioribus, stipulis inconspicuis nisi 
rarius hinc inde ad folia summa, foliolis minoribus tenuioribus, floribus minoribus, sed characteres 
certi quidem difficillime tribuendi. RAMUL! novelli ferrugineo-tomentelli;, mox glabrati, saepe 
albicantes, floridi, vix penna anserina crassiores. PETIOLI communes 4-5 v. rarius in var. B. 7 
poll. longi, tenues, glabri v. puberuli. STIPELLAE setaceae rarius desunt. FOLIOLA pleraque 2-3 
poll. longa, 9-12 lin. lata, fere semper breviter acuminata, basi angustata, petiolulo 1-2 lin. longo, 
non coriaceo, supra opaca et glabra, subtus insigniter venosa, venis primariis prominentibus 
arcuato-anastomosantibus. PANICULA laxa, floribunda, raro semipedalis. CALYX 3-3% lin. longus, 









Martius, 1862 


basi turbinatus v. vix demum obtusatus, 
dentibus brevibus latis. VEXILLUM calyce 
duplo longius, emarginatum, basi in unguem 
calyce sublongiorem abrupte contractum. 
ALAE et CARINA paullo breviores. OVARIUM 
sericeo-villosum, stipite brevi. LEGUMEN junius 
ovoideum, valde obliguum et subincurvum, 
glaberrimum, subpollicare, maturum tamen non 
vidi. 

Habitat in.... prov. Rio de Janeiro, ad 
Angra dos Reys,...ad Porto d'Estrella...; prope 
Canta Gallo...” 


Carolus Fridericus Philippus de Martius, 1862 
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Árvore pode atingir na restinga de 6 a 8 m de altura e 
apresenta tronco levemente tortuoso com superfície fissurada, 
chegando de 30 a 50 em de diâmetro. O diâmetro da copa pode 
chegar a 10 m e suas folhas são perenes e alternas, com 8 a 
15 pecíolos. Seu fruto é do tipo drupa ovada e oblonga e sua 


inflorescênci resentam coloração r n liniz im j 
inflorescência apresentam coloração rosa, sendo po adas The tree can reach 6-8 m high in 


por abelhas e vespas. Suas sementes são do tipo recalcitrantes, Restinga and has a slightly crooked 


dispersas principalmente por morcegos. Espécie heliófita trunk with fissured surface, reaching 


apresentando velocidade de desenvolvimento de lenta a moderada. ariana in demmeior Te sioui 


E bastante utilizada em projetos de restauração paisagísticos. d amÓisE con esdh Tm ahi is 


P | ainda valor terapêutico onde suas sementes, torradas e 
ossui ainda valor terapêut leaves are evergreen and alternate, 


| ), são Uteis para expulsar vermes intestinai rar 7 E j 
reduzidas a pô, são uteis para expulsar vermes intestinais e curar 915 petioles. The fruit is an 


úlceras. ovate and oblong drupe; inflorescence is pink and is pollinated by 
bees and wasps. The seeds are recalcitrant, dispersed mainly by bats. 
Heliophilous species, presenting a slow to moderate development 
speed. It is widely used in landscape restoration projects. It also has 
a therapeutic use where its seeds, toasted and reduced to powder, are 


used against intestinal worms and to heal ulcers. 


Andira fraxinifolia - árvore 
Andira fraxinifolia - tree 
Foto: João Vitor 
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Família: Fabaceae 

Sinonímias: Andira anthelmia var. gracilis, A. bahiensis, A. fraxinifolia var. 
latifoliolata, A. fraxinifolia var. rosea, A. handroana, A. micans, A. parvifolia, A. 
pernambucensis, A. pisonis, A. pisonis var. emarginata, A. pisonis var. puberula, A. 
rosea, Vouacapoua fraxinifolia, V. parvifolia, V. pisonis. 

Nomes Populares: Pau mamona do mato, angelim, angelim-mirim e angelim- 
pedra. 

Forma de vida: Árvore. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN, SE); Centro-oeste 
(DF, GO, MS); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga nos 
Estágios Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação de Transição de 
Floresta de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 
Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de umidade de solo em que ocorre: Área Seca. 

Número de Tombo da Coleta Comparativa: RB6198671/JBRJ. 


Family: Fabaceae 

Synonyms: Andira anthelmia var. gracilis, A. bahiensis, A. fraxinifolia var. 
latifoliolata, A. fraxinifolia var. rosea, A. handroana, A. micans, A. parvifolia, A. 
pernambucensis, A. pisonis, A. pisonis var. emarginata, A. pisonis var. puberula, A. 
rosea, Vouacapoua fraxinifolia, V. parvifolia, V. pisonis. 

Common names: Pau mamona do mato, angelim, angelim-mirim e angelim- 
pedra. 

Life form: Tree. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN, SE); Midwest (DF, 
GO, MS); Southeast (ES, MG, RJ, SP): South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Caatinga, Cerrado, atlantic rainforest. 

Type of vegetation and succession stage: Restinga arboreal vegetation in primary 
and advanced stages of regeneration and Restinga forest transition vegetation in 
primary and advanced stages of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB619861/JBRJ. 





Andira fraxinifolia - fruto 


Andira fraxinifolia - fruit 
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Foto: Daniel Nascimento 





Annona glabra L. 


Annona glabra - fruto 
Annona glabra - fruit 
Foto: João Vitor 





108 


ANNONA foliis lanceolato-ovatis, fructibus 
conoidibus glabris. Annona maxima, foliis latis, fructu 


maximo luteo conoide: cortice glabro... 


Caroli Linnaei, 1/53 


Prancha representativa de Annona glabra 
Representative board of Annona glabra 


Martius & Eichler, 1847 
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Árvore ou arbusto que pode atingir de 12 a 15 m de altura, 
apresentando galhos que crescem desde o colo e tem coloração 
castanho-acinzentados. As folhas são rijas, sem pelos e com pecíolo 
cilíndrico de 1,0 a 2,5 em comprimento. A lâmina foliar tem forma 
elíptica na base e ápice acuminado, medindo 7 a 15 em de comprimento 
por 4 a 6 cm de largura, com nervuras bem visíveis. Suas flores são 
solitárias apresentando pedicelo que sustentam as sépalas de cor 
branca ao amarelo claro e creme com um remendo cor de rosa em 
cada base, protegidas por brácteas carnosas amareladas. Os frutos 
são oblongos a esféricos, com 7 a 15 em de comprimento e até 9 
cm de diâmetro. As sementes são achatadas, possuem coloração 
castanha clara e são dispersas geralmente pela água. O fruto não é 
saboroso como outros da mesma família. Sua polpa encontra-se presa 
a uma pequena membrana, que possui sabor amargo e é laxativa se 
engerida. Além de servir como alimento para muitas espécies de fauna, 
possui potencial medicinal. O extrato de sementes contém compostos 
anti-cancerígenos e suas folhas e caule são usados em chás contra 
platelmintos e nematoides, bem como sedativo e infusão cardiotônica. 
Sua madeira tem sido usada para fazer caixas, sarrafos e mastros de 
embarcações. 


Tree or shrub reaching 12-15 m in 
height, branches grow from the 
cervix and have brown-gray colors. 
The leaves are stiff, glabrous and 
have a cylindrical petiole with 7.0 
to 2.5 em long. The leaf blade is 
elliptical in the base and the apex is 
acuminate, measuring 7 to 15 em 
long by 4 to 6 cm wide, veins clearly 
visible. The flowers are solitary, 
pedicel sustaining white to light yellow and cream sepals with a pink 
patch on each base, protected by fleshy yellow bracts. The fruits are 
spherical to oblong with 7 to 15 cm in length and up to 9 em in diameter. 
The seeds are flat with light brown color and are usually dispersed by 
water. The fruit is not tasty like the others of the same family. Its pulp is 
trapped in a small membrane that has a bitter taste, which is laxative if 
ingested. It is used as food by many wildiife species and has a potential 
for medicinal use. The seed extract contains anti-cancer compounds and 
its leaves and stem are used in teas against flatworms and nematodes, 
as well as a sedative and cardiotonic infusion. lts wood has been used to 
make boxes, boat masts, and battens. 


Annona glabra - árvore 
Annona glabra - tree 
Foto: Graça Freire 
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Família: Annonaceae 

Sinonímias: Annona australis, A. chrysocarpa, A. klainii, A. klainii var. moandensis, A. 
laurifolia, A. palustris, A. palustris, A. peruviana, A. uliginosa, A. palustris, A. pisonis, 
Guanabanus palustris. 

Nomes Populares: Mololô, mololo, araticurana, panã, araticum do brejo, araticum 
liso, araticum da praia e maçã de jacaré. 

Forma de vida: Arbusto, Árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AP PA); Nordeste (AL, BA, CE, MA, SE); Sudeste (ES, 
MG, RJ, SP); Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga nos 
Estágios Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação de Transição de 
Floresta de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Menos preocupante — LC. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Umida. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619995/JBRJ. 


Family: Annonaceae 

Synonyms: Annona australis, A. chrysocarpa, A. klainii, A. Klainii var. moandensis, A. 
laurifolia, A. palustris, A. palustris, A. peruviana, A. uliginosa, A. palustris, A. pisonis, 
Guanabanus palustris. 

Common names: Pond-apple, alligator-apple, swamp-apple. 

Life form: Shrub, tree. 

Origin: Native. Itis not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AP PA): Northeast (AL, BA, CE, MA, SE); 
Southeast (ES, MG, RJ, SP); South (PR, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Atlantic rainforest 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga arboreal vegetation in primary 
and advanced stages of regeneration and Restinga forest transition vegetation in 
primary and advanced stages of regeneration. 

Major threats: Least concern — LC 

Soil humidity condition in which it occurs: Wet soil. 

Registration number of the comparative collection: RB619995/JBRJ. 


Annona glabra - fruto 
Annona glabra - fruit 
Foto: Daniel Nascimento Cores e Aromas 








Blutaparon portulacoides 
(A. St.-Hil.) Mears 


Blutaparon portulacoides - inflorescência 
Blutaparon portulacoides - inflorescence 
Foto: Geisa Márcia 





114 


Prancha representativa de Blutaparon portulacoides 
Representative board of Blutaparon portulacoides 





Martius & Eichler, 1875 


“Iresine portulacoides MOQ. Caulibus herbaceis e 
basi repente ascendentibus glabris, axillis pilosis; 
foliis lineari-lanceolatis spathulato-oblongis vel 
obovatis carnosis glabris; capitulis sessilibus v. 
subsessilibus ovato-globosis obtusissimis, rhachi 
glaberrima; perigonii foliolis obtusis subenerviis 
omnibus glaberrimis.” 

CAULES interdum valde elongati, prostrati, ad 
articulos inferiores radicantes, subcarnosi, rubelli, sic- 
citate fragillimi; rami ascendentes et erecti, digitales 
ad spithamei. Foliorum axillae ciliato-barbatae. FOLIA 
crassiuscula, carnosula e basi spathulata sublinearia 
v. plus minus dilatata, in forma typica 2-3 centim. 
longa, 4-5 millim. lata, in varietate B. ad 1 centim. lata, 
margine integerrima, obtusiuscula v. obtusa, brevis- 
sime mucronulata. CAPITULA in ramis v. ramulis e 
superiorum parium axillis oriundis terminalia, fere 
semper basi foliolorum pari stipata, circiter 1 centim. 
longa et lata, alba. BRACTEA subfloralis late ovata, 
nervo excurrente apiculata, laterales illa fere duplo 
longiores, perigonio parum breviores. PERIGONIUM 4 
millim longum, foliolis ovato-oblongis, obtusis, nervo 
basi tantum eminentia spongiosa indicato. STAMINA 
perigonio 2/3 breviora; ANTHERAE ovatae, subsagit- 
tatae. STYLUS brevis; STIGMATA erecta. FRUCTUS 
oblongus. SEMEN submarginatum, rufo-fuscum, 
nitidiusculum. 

Crescit in litore maris arenoso per magnam, 
ut videtur, Brasiliae partem, e. gr. pr. Rio de Janeiro, 
ad Tocaja:..... Var. B. in arenosis maritimis pr. Rio 


Janeiro...” 


Carolus Fridericus Philippus de Martius 
& Augustus Guilielmus Eichler, 1875 


“Blutaparon portulacoides is characterized by semior- 
bicular inflorescences, conspicuously not cylindrical 
and rarely longer than wide. Also, the calyx nerves 
are scarcely discernible. The pedicel between the 
calyx lobes and floral bracts is conspicuously inflated 
and somewhat spongy. The species is restricted to 
coastal regions of eastern South America” 


James Austin Mears, 1982 
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Planta herbácea, tipicamente psamófila e halófila que cresce 
na primeira faixa de dunas litorâneas, onde seu caule fica enterrado na 
areia com apenas a parte apical exposta. Apresenta caule prostrado, 
bem ramificado, avermelhado, glabro, carnoso, esparramando-se pelo 
chão. As folhas são simples, sésseis, opostas cruzadas, com limbo 
lanceolado, carnoso, glabro e margens inteiras. Sua inflorescência é 
aromática axilar e possui terminal do tipo glomérulo. Os glomérulos 
arredondados ou oblongos, sésseis e pedunculados na mesma planta, 


Herbaceous plant, typically 


protegidos por numerosas brácteas secas e esbranquiçadas. Flores Mesmnoniiois Sad obpiie 


são hermafroditas com tépalas de coloração branco-creme. Seu Fruto é | 
growing on the first line of coastal 


seco e sua propagação ocorre por meio de sementes e por fragmentação | 
Ras p p 9 ç dunes where its stem is buried in 


le. Sen rol ê | | j 
do caule. Sendo o prolongamento de seus estolões o maior responsavél the sand with only the apical part 


la manutençã cie. É cultiv | 
pela manutenção da espécie. É cultivada como ornamental por possuir Sxbosed ias prosas sim mal 


flores com aroma intenso e agradável. Possui também uso medicinal | 
J branched, reddish, glabrous, fleshy, 


na redução de edemas causados por ação da peçonha de jararácas, andspranina alone Took TE 


podendo ter efeito anti-botrópico. Estudos toxicológicos demonstraram | | 
leaves are simple, sessile, and cross- 


danos ao trato digestivo de animais e morte de ovinos em pastagens. opposite, with lanceolate limb, fleshy, 
glabrous and entire margins. Its inflorescence is aromatic axillary and 
has a glomerulus type terminal. Glomeruli are rounded or oblong, sessile 
and stalked in the same plant, protected by numerous dry and whitish 
bracts. Flowers are hermaphrodite with white-cream tepals. Its fruit is 
dry and its propagation is done by seed and through stem fragmentation. 
The extension of the stolons is the major responsible for maintaining the 
species. It is grown as an ornamental plant because it has flowers with 
intense and pleasant aroma. It also has a medicinal use in reduction of 
edema caused by the action of jararaca (pit vipers) venom and may have 
anti-bothropic effect. Toxicological studies have shown that it harms the 
digestive tract of animals and are responsible for the killing of sheep in 
pastures. 


Blutaparon portulacoides - erva 
Blutaparon portulacoides - herb 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Amaranthaceae 

Sinonímias: Philoxerus portulacoides, Iresine portulacoides, 
Telanthera philoxeroides. 

Nomes Populares: Capotiraguá, Pirrixiu, bredo-de-praia, 
copotiraguá. 

Forma de vida: Erva. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, 
SE); Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação: Restinga. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação 
Herbácea e Subarbustiva de Restinga no Estágio Climax de 
Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Menos preocupante — LC. 

Condição de umidade de solo em que ocorre: Área Seca. 
Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB568608/JBRJ. 


Family: Amaranthaceae 

Synonyms: Philoxerus portulacoides, Iresine portulacoides, 
Telanthera philoxeroides. 

Commom names: Capotiraguá, Pirrixiu, bredo-de-praia, 
copotiraguá. 

Life form: Herb. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, PE, 
RN, SE); Southeast (ES, RJ, SP); South (PR, RS, SC). 
Phytogeographic domains: Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga 
herbaceous and sub-shrub vegetation in the climax stage of 
regeneration. 

Major threats: Least concern — LC. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Number of register of the comparative collection: RB568608/ 
JBRJ. 


Blutaparon portulacoides - flor 
Blutaparon portulacoides - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Byrsonima sericea 
DC. 


Byrsonima sericea - flor 
Byrsonima sericea - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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“foliis elliptico-oblongis utrinque | 
acuminatis, superne glabris lucidis, subtus 
sericeo-rufo-velutinis, racemis subramosis 
subvelutinis” 


Augustin Pyramo de Candolle, 1824 





Prancha representativa de Byrsonima sericea 
Representative board of Byrsonima sericea 


Martius et al., 1858 
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Árvore ou arbusto que pode atingir de 1 a 4 m de altura e 
apresenta a base do tronco engrossada e lenhosa. Os ramos são 
ascendentes e eretos com as folhas de 3 a 6 em de comprimento e 


3 em de largura, opostas, coriáceas, com pêlos, obovadas a elípticas. 
J P P P Tree or shrub that can reach 1-4 mtall, 


Sua inflorescência em racemos terminais, até 10 cm de comprimento 
P the base of the trunk is thickened and 


apresentam flores amarelas, com glândulas visíveis no cálice. Suas 

. o | . Woody. The branches are ascending 
flores são polinizadas preferencialmente por abelhas fêmeas de médio 
porte que buscam óleo e pólem para alimentação de suas larvas. O 


fruto é do tipo drupa globosa, amarela, com cerca de 1 em de diâmetro e 


and erect with leaves from 3 to 6 
cm long and 3 em wide, opposite, 


| | RA coriaceous, hairy, obovate to elliptic. 
apenas uma semente, que é propagada por diversos animais silvestres. 


o The inflorescence in terminal 
Seus frutos, quando maduros, são consumidos crus ou na forma de 


o . no | racemes, isupto 10 cm long and has 
sucos e sua madeira é utilizada para carvão. A espécie também é o 

o | o | = yellow flowers, with visible glands in 
utilizada em projetos paisagísticos e suas raízes e casca são utilizadas 


= the cup. lts flowers are pollinated, 
para tingir rede de pesca. 


preferably by mid-sized female bees, seeking oil e and pollen to feed their 
larvae. The fruit is a globose drupe, yellow, about 1 cm in diameter, with 
only one seed, which is propagated by many wild animals. Fruits, when 
ripe, are eaten raw or used to make juices. The wood is used for making 
charcoal. This species is also used in landscaping projects and its roots 
and bark are used for dyeing fishing net. 


Byrsonima sericea - árvore 
Byrsonima sericea - tree 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Malpighiaceae 

Sinonímias: Byrsonima lancifolia f. eglandulosa, Byrsonima 
piauhensis, Byrsonima sericea var piauhensis, Byrsonima 
variabilis var. lancifolia. 

Nomes Populares: Murici, muruci, muricizeiro e murici-da-praia. 
Forma de vida: Arbusto, Árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Norte (PA, TO); Nordeste (AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, RN, SE); Centro-oeste (GO, MT); Sudeste (ES, MG, 
RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 
Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbustiva 
de Restinga no Estágio Primário. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e 
Semi-alagadas. 

Número de Tombo da Coleta Comparativa: RB619831/JBRJ. 


Family: Malpighiaceae 

Synonyms: Byrsonima lancifolia f. eglandulosa, Byrsonima 
piauhensis, Byrsonima sericea var piauhensis, Byrsonima 
variabilis var. lancifolia. 

Commom names: Murici, muruci, muricizeiro e murici-da-praia. 
Life form: Shrub, Tree. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (PA, TO); Northeast (AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, RN, SE); Midwest (GO, MT); Southeast (ES, MG, 
RJ SEL 

Phytogeographic domains: Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 
Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga shrubby 
vegetation iin the primary stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and Semi-flooded 
soils. 

Number of register of the comparative collection: RB619837/ 
JBRJ. 











Byrsonima sericea - fruto 
Byrsonima sericea - fruit 
Foto: Geisa Márcia 
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Canaualia rosea (Su).) DC. 


Canavalia rosea - flor 
Canavalia rosea - flower 
Foto: Geisa Márcia 








Prancha representativa de Canavalia rosea 
Representative board of Canavalia rosea 


“caule repente adscendente, foliolis subrotundis nitidis, racemis folio longioribus, leguminibus 
oblongis breviter acuminatis...in arenosis maritimis Jamaicae...Corollae sanguineo-caerulescentes 


subcoriaceae.” 


Augustin Pyramo de Candolle, 1825 


CANAVALIA OBTUSIFOLIA DC. prorepens,; glabra v. junior minute sericeo-pubescens; foliolis 
obovatis orbiculatisve, obtusissimis; calycis labio superiore bilobo, tubo multo breviore, inferiore 
trilobo; carina erostri. 

CAULE saepius pluripedales, prostrati at non radicantes crassiusculi, uti tota planta glabri v. 
juventute pilis brevibus appressis subsericei. PETIOLI crassiusculi, 2-4 pollicares, FOLIOLA vulgo 
2-3 pollicaria, crassiuscula, obtusissima v. retusa, rarius tenuiora, 4-5 pollicaria, rarissime acumen 
brevissimum exserentia. RACEMI % - 1 pedales. FLORES quam in C. gladiata paullo minores, rosei 
v. miniati. CALYCIS labium superius vix inferiore duplo longius v. interdum id parum superans, lobis 
late rotundatis, inferioris lobi breves lati. PETALORUM forma C. gladiatae, sed carina magis incurva. 
LEGUMEN semper multo minus vidi, circa 3 poll. longum, 9 lin. latum, alis angustis suturae appro- 
ximatis. SEMINA 2-3. 


Martius, 1859 


Habitat ad littora maris Pharmacopoli- 
tana, floret Aug.: Vell.; in arenosis maritimis 
regionum tropicarum utriusque orbis frequens; 
in Brasiliae maritimis legerunt Pohl, A. de St. 
Hilaire, Gaudichaua, Mart. Herb. FI. Br. n. 11383. 
alliique. 


Carolus Fridericus Philippus de Martius, 1859 
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Planta herbácea, tipicamente psamófila e halófila com hastes 
longas que pode se estender de / a 10 m de comprimento, ramificando- 
se e cobrindo grandes áreas de praia. As folhas são compostas por 
três folíolos arredondados de 7 cm de diâmetro cada. Estas são 
grossas e brilhantes e se dobram em dias muito quentes. As flores 
são zigomorfas, hermatfroditas, odoríferas, assimétricas, com 2 em de 
comprimento, e apresentam coloração roxa e centro branco. Apresenta Herbaceous plant, typically 
inflorescência racemosa do tipo cacho, polinizadas por insetos. O fruto psammophilous and halophilic with 
é uma vagem seca, plana, de cor marrom, com aproximadamente 15 [ong stems that can extend 7710 m 
cm de comprimento e 2 cm de largura. Cada fruto possui cerca de 6 long, branching out and covering 
sementes, geralmente secas, ovaladas com tegumento espesso de large areas of the beach. The leaves 
coloração castanha. Sua propagação é feita por meio de sementes are composed of three rounded 
e pela fragmentação de seus estolões. A espécie é utilizada como leaflets with 7 cm in diameter each. 
purgante e no combate de dores e reumatismo. The leaves are thick and shiny and 
fold in on themselves on very hot days. The flowers are Zygomorphic, 
hermaphrodite, odoriferous, asymmetric, with 2 em long and purple with 
white center. The inflorescence is a branched raceme, which is pollinated 
by insects. The fruit is a dry legume, flat, with brown color, measuring 
approximately 15 em long and 2 em wide. Each fruit has about 6 seeds, 
generally dry, ovate tough tegument in brown color. Propagation is 
done by seeds and fragmentation of stolons. This species is used as a 
purgative and to treat pain and rheumatism. 


Canavalia rosea - erva 
Canavalia rosea - herb 
Foto: Graça Freire 
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Família: Fabaceae 

Sinonímias: Canavalia apiculata, C. arenicola, C. baueriana, C. 
emarginata, C. maritima, C. miniata, C. obcordata, C. obtusifolia, C. 
obtusifolia var. emarginatus, C. obtusifolia var. insularis, Dolichos 
emarginatus, D. littoralis, D. maritimus, D. miniatus, D. obcordatus, 
D. obtusifolius, D. roseus, D. rotundifolius. 

Nomes Populares: Feijão de porco, feijão da praia. 

Forma de Vida: Erva, liana/volúvel/trepadeira. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Norte (PA); Nordeste (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, RN, SE); Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Herbácea 
e Subarbustiva de Restinga no Estágio Climax de Regeneração. 
Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB5684/1/JBRJ. 


Family: Fabaceae 

Synonyms: Canavalia apiculata, C. arenicola, C. baueriana, C. 
emarginata, C. maritima, C. miniata, C. obcordata, C. obtusifolia, €. 
obtusifolia var. emarginatus, C. obtusifolia var. insularis, Dolichos 
emarginatus, D. littoralis, D. maritimus, D. miniatus, D. obcordatus, 
D. obtusifolius, D. roseus, D. rotundifolius. 

Common names: Coastal canavalia 

Life form: Herb, liana, voluble, climber 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (PA): Northeast (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, RN, SE); Southeast (ES, RJ, SP): South (PR, RS, SC). 
Phytogeographic domains: Amazon, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga herbaceous 
and subshrub vegetation in the climax stage of regeneration. 
Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB5684771/ 
JBRJ. 





Canavalia rosea - fruto 
Canavalia rosea - fruit 
Foto: Graça Freire 
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Capparis 
flexuosa (L.) L. 


Capparis flexuosa - fruto 
Capparis flexuosa - fruit 
Foto: Geisa Márcia 
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pedunculis congestis terminalibus, foliis 
persistentibus oblongis obtusis glabris, ramis 
flexuosis... 


Caroli Linnaei, 1/62 


CAPPARIS CYNOPHALLOPHORA Linn. glaber- 
rima; foliis inter ellipticam formam et linearem 
ludentibus, basi apiceque variis, plus minus 
coriaceis, supra nitidis subtus opacis, nervis 
venulisque utrinque solemniter argute elevatis, 
racemis axillaribus terminalibusque paucifloris, 
subinde ad unicum florem redactis, rarius ad ra- 
mulorum apices paniculato-fasciculatis; petalis 
obovatis calycem duplo triplove superantibus, 
quam stamina toties brevioribus; bacca lineari- 
-Cylindracea nodoso-torulosa rariusve continua, 
carpophorum 1% - 2% - pollicare usque duplo 
superante. 


Carolus Fridericus Philippus de Martius 
& Augustus Guilielmus Eichler, 1865 


Prancha representativa de Capparis flexuosa 
Representative board of Capparis flexuosa 





Martius & Eichler, 1865 


CAPPARES (Conophala 1 eynophalophora var.6, overmicosa 
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Árvore ou arbusto lenhoso, ereto ou trepador que pode atingir de 2 a 
4 m de altura, sendo muito ramificada desde a base. Os ramos são 
pendentes, glabros, castanhos claro, lisos, atingindo 20 cm de diâmetro 
na base. Apresenta folhas alternas, de 4a 10 cm por 1,5 a 2,5 cm, 
oblongas ou levemente obovadas, coriáceas, glabras, com ápice e base 
geralmente arredondados. Sua coloração é verde amarelado brilhante 
na superfície superior e verde pálido na superfície inferior. Possui uma 
nervura central proeminente e seu pecíolo, de cor marrom claro, mede  Aighly branched from the base. The 
de 5 a 8 mm de comprimento. As flores possuem estames purpúreos, branches are pending, glabrous, light 
anteras amareladas e coloração de branca à rósea com as pétalas brown, straight, reaching 20 em in 
finas de 1,5 cm de comprimento. O fruto é uma cápsula avermelhada, 
alongada, com até 15 cm, pêndula que se abre em duas valvas e 
as sementes são envoltas numa polpa branca. As sementes são 
recalcitrantes e vivíparas. Possui grande potencial ornamental e pode slightly obovate, leathery, glabrous, 
ser utilizada para revestir caramanchões, colunas e muros. Também with generally rounded apex and 
é utilizado como diurético, contra doenças cutâneas, como sedativo e 
antiespasmódico. 


Tree or climbing woody shrub, 
erect, reaching 2-4 meters high, 


diameter at the base. Alternate leaves 
with 4-10 x 1.5-2.5 cm long, oblong or 


base. Its color is bright yellow-green 
on the upper surface and pale green on the lower surface. Its color is 
bright yellow-green on the upper surface and pale green on the lower 
surface. Ithas a prominent midrib and its petiole is light brown, measuring 
from 5 to 8 mm long. The flowers have purple stamens, yellowish anthers 
and white to pinkish coloration with thin petals 1.5 em long. The fruit is 
a red capsule, elongated, up to 15 cm in size, pendulous that opens into 
two valves and the seeds are surrounded by a white pulp. The seeds are 
recalcitrant and viviparous. It has a great ornamental potential and can 
be used to cover bowers, columns and walls. It is also used as diuretic, 
against cutaneous diseases, as sedative and antispasmodic. 


Capparis flexuosa - árvore 
Capparis flexuosa - tree 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Capparaceae 

Sinonímias: Capparis cynophallophora, C. didymobotrys, C. eucalyptifolia, 
C. eustachiana, C. guayaquilensis, C. isthmensis, C. lanceolata, C. mollis, 
C. polyantha, C. sinclairi, C. subbiloba, Cynophalla flexuosa, Morisonia 
flexuosa, Quadrella cynophallophora. 

Nomes Populares: Juramento, sapotaia, feijão de boi e feijão bravo. 
Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN, SE); Sudeste 
(ES, MG, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga 
no Estágio Primário e Vegetação de Transição de Floresta de Restinga no 
Estágio Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi- 
alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB364463/JBRJ. 


Family: Capparaceae 

Synonyms: Capparis cynophallophora, C. didymobotrys, C. eucalyptifolia, 
C. eustachiana, C. guayaquilensis, C. isthmensis, C. lanceolata, C. mollis, 
C. polyantha, C. sinclairii, C. subbiloba, Cynophalla flexuosa, Morisonia 
flexuosa, Quadrella cynophallophora. 

Common names: Limber caper 

Life form: Shrub, tree. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN, SE); 
Southeast (ES, MG, RJ). 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga arboreal vegetation 
in the primary stage of regeneration and Restinga forest transition 
vegetation in primary stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soil 
Registration number of the comparative collection: RB364463/JBRJ. 





Capparis flexuosa - Inflorescência 
Capparis flexuosa - inflorescence 


Foto: Graça Freire Cores e Aromas | 137 







Centrosema virginianum (L.) Benth. 


Centrosema virginianum - flor 
Centrosema virginianum - flower 
Foto: Geisa Márcia 


“Clitoria Virginianum - Clitoria Virginiana Linn... 
In specimine unico Boreali-Americano in her- 
bario Vindobonensi servato, laciniae calycinae 
latiuscule lineares, binis supremis ultra medium 
connatis, nee a base liberis ut in C. decumben- 
te, cui verosimiliter Clitoria Virginiana Auct. quo- 
ad exemplaria Austro-Americana et Antillana 
referenda est.” 


Georgio Bentham, 1837 


Prancha representativa de Centrosema virginianum 
Representative board of Centrosema virginianum 


Vellozo, 1827 
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Espécie de trepadeira, perene, de ramos sulcados com comprimento 
de 29 a 160 cm, que ocorre em diferentes áreas, tais como beira de 
estradas, cercas e pastagens, em matas e florestas e ao longo da 
costa. As hastes são delgadas, fortes, cilíndricas e pubescente. As 
folhas trifolioladas, de 3 a 10 cm de comprimento, são lanceoladas, 
oblongas, ovais, com o ápice agudo ou obtuso e mucronadas as 
margens apresentam-se cuneiformes a arredondadas. Ambas as 
superfícies podem ser lisas ou com pêlos e na superfície inferior ocorre. branches grooved with 29-160 em in 
nervuras proeminentes. Inflorescências, racemosas, plurifloras, axilares  Jength occurs in different areas, such 
e geralmente menores que as folhas e cálice profundamente lobado. 
As flores possuem corola azul-violácea e são altamente especializadas 
e adaptadas para a polinização por insetos. Os frutos são achatados 
e deiscentes e suas sementes são liberadas, dispersas por autocoria. coast. The stems are slender, strong, 
Cada fruto contém de 4 a 10 sementes escuras. Pode ser usada como cylindrical and pubescent. The 
espécie forrageira, para incorporar nitrogênio em pastagens, e em rifoliate leaves of 3-10 em in length 
projetos paisagísticos. 


ltis a species of bindweed, evergreen, 


as roadsides, fences and pastures, 
woods and forests and along the 


are lanceolate, oblong, oval, acute or obtuse apex, mucronate, margins 
are cuneiforms to round. Both leaf surfaces can be smooth or hairy 
and in the bottom surface the veins are prominent. Inflorescences are 
racemes, pluri-flowered, axillary and generally smaller than the leaves and 
calyx deeply lobed. The flowers have a blue-violet corolla and are highly 
specialized and adapted for pollination by insects. The fruits are flattened 
and dehiscent and seeds are released and dispersed by autochory. Each 
fruit contains 4-10 dark seeds. It can be used as a forage species, to 
incorporate nitrogen in pastures, and in landscaping projects. 


Centrosema virginianum - trepadeira 
Centrosema virginianum - bindweed 


Foto: Geisa Márcia 
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Família: Fabaceae 

Sinonímias: Bradburya biflora, B. conjugata, B. decumbens, B. virginiana, Centrosema 
biflorum, C. decumbens, C. micranthum, C. scabriusculum, C. virginianum var. 
angustifolium, C. virginianum var. genuinum, Clitoria alabamensis, C. amoena, C. gladiata, 
C. virginiana, C. virginiana var. angustifolia, Cruminium virginianum, Glycine pugiunculus, 
Steganotropis conjugata. 

Nomes Populares: Feijão bravo, feijão do mato. 

Forma de vida: Liana/volúvel/trepadeira. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AC, AM, AP PA, RO); Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, 
RN, SE); Centro-oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 
Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbustiva de Restinga no 
Estágio Médio e Inicial de Regeneração e Vegetação Arbórea de Restinga no Estágio 
Médio de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB568600/JBRJ. 


Family: Fabaceae 

Synonyms: Bradburya biflora, B. conjugata, B. decumbens, B. virginiana, Centrosema 
biflorum, C. decumbens, C. micranthum, C. scabriusculum, C. virginianum var. 
angustifolium, C. virginianum var. genuinum, Clitoria alabamensis, C. amoena, C. 
gladiata, C. virginiana, C. virginiana var. angustifolia, Cruminium virginianum, Glycine 
pugiunculus, Steganotropis conjugata. 

Common names: Spurred butterfly-pea, Blue Bell. 

Life form: Liana, voluble, climber. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, AM, AP PA, RO); Northeast (AL, BA, CE, PB, 
PE, PI, RN, SE); Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP); south (PR, 
RS SC), 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest, Pampa, 
Pantanal. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga shrubby vegetation in Middle 
and initial stage of regeneration and Restinga arboreal vegetation in the Middle 
stage of Regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB568600/JBRJ. 


Centrosema virginianum - fruto 
Centrosema virginianum - fruit 
Foto: Geisa Márcia 
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Chamaecrista flexuosa 
(L.) Greene 


Chamaecrista flexuosa (L.) Greene 


“Cassia flexuosa, Linn. |.c. Tropical America is 
the habitat of this; and it was published as a 
Chamaecrista, not as a Cassia, in pre-Linnaean 
times, by Breyne with a beautiful folio plate, this 
plate being Linnaeus" type for the species as 

a Cassia. Itis historie type of what should be 
made a section of Chamaecrista marked by 

a strong development of the stipule. In some 
of the more recent species of this group the 
stipule is still more strongly developed, and that 
at the expense of the leaflets, which in some of 
them are very few, in others almost or altoge- 
ther wanting.. 


Edward Lee Greene, 1899 


Prancha representativa de Chamaecrista flexuosa 
Representative board of Chamaecrista flexuosa 


Martius & Eichler, 1870 
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CASSIA Liragacanthoides, É. Chamaecrista. 
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Espécie herbáceo-arbustiva com distribuição ampla e ocorre em quase 
todo Brasil. É bastante comum em vegetações pioneiras como as 
restingas. São ervas de caule prostrado ou ascendente difusamente 
abruptamente flexuoso, podendo atingir de 20 a 80 cm altura. Suas 
folhas, com 4 a 14 cm de comprimento, apresentam de 20 a 65 pares 
de folíolos lineares a oblongados, com pecíolos com 1 a 6 mm de 
comprimento e estípulas lanceoladas. Pedúnculos axilares até 2 mm 
de comprimento, com 1 ou 2 flores; pedicelos com 10 a 30 mm de 
comprimento; sépalas ovais ou lanceoladas, /a 13 mm de comprimento; 
pétalas de 11 a 18 mm de comprimento; 10 estames, anteras desiguais, 
com 4,5 a 8 mm de comprimento. Fruto linear-oblongo, com 2,5 a 7 the entire Brazil. It is quite common 
cm de comprimento e 3,5 a 5 mm de largura, pubescente, levemente in pioneer vegetation as Restinga. It is 
falcado de cor castanho-escuro. Suas sementes são retangulares, 
castanho-escuras e com pontuações. Apresenta grande quantidade 
de flores amarelas e nectários extraflorais (sésseis ou estipitados) que 
atraem uma série de animais polinizadores, tais como himenópteros e  reaching 20-80 em tall. Leaves with 
coleópteros. Geralmente são polinizados por abelhas e dispersos por 4-14 cm long, with 20-65 pairs of linear 
agentes abióticos (água, vento) e talvez algum animal. A espécie pode — +o oblong leaflets, with petioles of 1-6 
ser utilizada em projetos paisagísticos por se apresentar quase o ano 
todo florida. 


Herbaceous and shrubby species with 
wide distribution occurring nearly in 


a herb with a prostrate or ascending 
stem, diffusely and abruptly flexuous, 


mm in length and lanceolate stipules. 
Axillary peduncles up to 2 mm in length with 1 or 2 flowers; pedicels with 
10-30 mm long; ovate or lanceolate sepals with 7-13 mm length; petals 
with 11-18 mm in length; 10 stamens, anthers unequal with 4.5-8 mm long. 
Linear-oblong fruit with 2.5-7 em long and 3.5 to 5 mm wide, pubescent, 
slightly falcate dark brown color. Seeds are rectangular, dark brown and 
punctate. It has lots of yellow flowers and extrafloral nectaries (sessile 
or stipitate) that attract a number of Hymenopterans and Coleopterans 
pollinators. They are usually pollinated by bees and dispersed by abiotic 
agents (water, wind) and possibly some animal. This species can be used 
in landscaping projects because it can flower almost all year round. 


Chamaecrista flexuosa - erva 
Chamaecrista flexuosa - herb 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Fabaceae 

Sinonímias: Cassia arenaria, C. flexuosa, C. flexuosa var. cuyabensis, C. flexuosa var. 
pubescens, C. picachensis, Chamaecrista amplistipulata. 

Nomes Populares: Dorme-dorme, peninha, canela de ema. 

Forma de Vida: Erva, subarbusto. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Norte (AC, AM, AP PA, RO, RR, TO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, PI, RN, SE); Centro-oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, 
RS:SL); 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 
Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Herbácea e Subarbustiva de Restinga no Estágio Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619816/JBRJ. 


Family: Fabaceae 

Synonyms: Cassia arenaria, C. flexuosa, C. flexuosa var. cuyabensis, C. flexuosa var. 
pubescens, C. picachensis, Chamaecrista amplistipulata. 

Common names: Texas sensitive-pea. 

Life form: Herb, Subshrub 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, AM, AP PA, RO, RR, TO); Northeast (AL, BA, 
CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE); Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP); 
South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest, 
Pantanal 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fits into the type of 
Restinga herbaceous vegetation and subshrub in the Primary Stage of regeneration. 
Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB619816/JBRJ. 


- 





Chamaecrista flexuosa - fruto 
Chamaecrista flexuosa - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Chiococca alba (L.) Hitchec. 





Ch alba - fl 
jococca a lba - flower 
Foto: Vicente Mussi-D 
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“Lonicera alba racemis lateralibus simplicibus, 
floribus pendulis, foliis integerrimis...racemis 
lateralibus simplicibus laxis, floribus oppositis, 
pendulis, geniculis compressis...  Pericly- 
menum racemosum, flore flavescente, fructu 
niveo...Jasminum folio myrtino acuminato, alio- 
rum adminiculo se sustentans, flore albicante 


racemoso... 


Caroli Linnae, 1/53 


Prancha representativa de Chiococca alba 
Representative board of Chiococca Alba 





Martius et al., 1881 
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CHIOCOCCA brachiata var. acutífolia. 
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Arbusto escandente, da mesma família do café, que pode atingir de 
ta3m de altura, cujas hastes são sulcadas, com ramos opostos e 
cruzados. As folhas apresentam-se opostas, coriáceas, elípticas, 
lanceoladas, ovaladas ou oblongas, de 3 a 8x1 a 35 em, com 
ápice obtuso ou acuminado e base obtusa, com a nervura central 
proeminente e de coloração verde escura na superfície superior e sem 
brilho na superfície inferior. Possui inflorescência racemosa, axilar e 
flores dispostas unilateralmente. As flores bissexuais ou pistiladas, em 
cachos axilares, de 2 a 5 em de comprimento, pedicelos de 3,5 a 5 mm 
de comprimento e de coloração amarela intensa à branca. A corola tall stems are groovea, with opposite 
pentagonal, geralmente com linhas avermelhadas sobre os ângulos. and crossed branches. The leaves 
O fruto é uma drupa circular, achatado lateralmente, com 5 a 7 mm 
de comprimento, carnudo e branco quando maduro e apresenta duas 
sementes de coloração castanho-escuro. Esta espécie é bastante 
utilizada em projetos de reflorestamento e por suas características, 38 x 1-3.5 cm, obtuse or acuminate 
é utilizada como planta ornamental em espaldeira e treliças. Sua raiz apex, obtuse base, midrib prominent, 
também é utilizada como laxante, diurético, emético, e antidiarreico. dark green on the upper surface and 


Scandent shrub, form the same family 
of coffee plant. It can reach 1-3 m 


are opposite, coriaceous, elliptical, 
lanceolate, ovate or oblong, measuring 


dull on the lower surface. Inflorescence in axillary racemes and flowers 
arranged unilaterally. Flowers are pistillate or bisexual, arranged in axillary 
clusters of 2-5 cm in length, pedicels 3.5 to 5 mm long and intense yellow to 
white color. Pentagonal corolla, usually with reddish lines on the angles. The 
fruit is a circular drupe, laterally flattened, measuring 5-7 mm long, fleshy 
and white when ripe and has two dark brown seeds. This species is widely 
used in reforestation projects and given to its specific characteristics; it is 
used as an ornamental plant in espaliers and trellises. Its root is also used 
as laxative, diuretic, emetic and antidiarrheal. 


Chiococca alba - flor 
Chiococca alba - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Rubiaceae 

Sinonímias: Chiococca alba fo. pilosa, C. alba subsp. parvifolia, C. alba var. micrantha, 
C. anguifuga, C. brachiata, C. brachiata var. grandifolia, C. densifolia, C. filipes, C. 
macrocarpa, C. micrantha, C. parvifolia, C. petenensis, C. racemosa, C. racemosa var. 
yucatana, C. trisperma, C. vestita, C. vestita var. glaberrima, Lonicera alba. 

Nomes Populares: Fruta de uru, cipó cruz, cipó preto, cipó vick, cainca, caninana, raiz 
preta, cipó cruzeiro, quina preta, purga preta, raiz fedorenta e dambrê. 

Forma de Vida: Arbusto. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Norte (AC, AM, AP PA, RO, TO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE, PI, RN, SE); Centro-oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, 
SO). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 
Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação de Transição de Florestal de 
Restinga no Estágio Inicial de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB6058371/JBRJ. 


Family: Família: Rubiaceae 

Synonyms: Chiococca alba fo. pilosa, C. alba subsp. parvifolia, C. alba var. micrantha, 
C. anguifuga, C. brachiata, C. brachiata var. grandifolia, C. densifolia, C. filipes, C. 
macrocarpa, C. micrantha, C. parvifolia, C. petenensis, C. racemosa, C. racemosa 
var. yucatana, C. trisperma, C. vestita, C. vestita var. glaberrima, Lonicera alba. 
Common names: Snowberry 

Life form: Shrub 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, AM, AP PA, RO, TO); Northeast (AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, RN, SE); Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP); 
South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest, 
Pantanal. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga forest transition vegetation in 
the early stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB605831/JBRJ. 





Chiococca alba - fruto 
Chiococca Alba - fruit 
Foto: Graça Freire 
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usia hilariana Schltal 








Clusia hilariana - flor 
Clusia hilariana - flower 
Foto: Péricles Sátyro 


“Clusia rosea...haec omnino differt a planta 
Jacquiniana...novamque sistit speciem, quam 
Hilarianam nuncupare mallem, multis recedit 
notis illius floris foeminei descriptio ab illa 


” 


Jacquinl..... 


Diederich Franz Leonhard von Schlechtendal, 
1833 
CLUSIA HILARIANA SCHLECHT.: foliis coria- 
ceis, spathulato-cuneatis, in petiolum brevem 
latum sensim angustatis, apice obtusatis vel 
rotundatis, margine leviter revolutis, costa 
valida, nervis lateralibus parallelis obliquis 
subtus prominulis; inflorescentia triflora, 
bracteolis semiovatis subacutis, pedicellis 
brevibus angulosis; sepalis 5 suborbicularibus, 
petalis obovatis, quam sepala duplo longiori- 
bus; androeceo in floribus masculis ovoideo, 
antherarum numerosissimarum thecis poro se 
aperientibus, connatis; corona staminodiorum 
in floribus 2 latiuscula, margine leviter repanda, 
extus sub margine pluristriata; ovário coronae 
inferne accreto, stigmatibus 8-10 ovato-triangu- 
laribus coronato.... 
ARBOR 5 m. alta. FOLIORUM PETIOLUS 
4-5 mm. tantum longus, LAMINA cire. 1,5 dm. 
longa, 6-7 cm. lata, a triente superiore basin 
versus angustata, nervis lateralibus angulo circ. 
60º a costa abeuntibus, inter se Simm. dis- 
tantibus. INFLORESCENTIA circ. 7 em. longa, 
pedicellis 1,5 cm. longis. ANDROECEUM cire. 
/ mm. longum, strato antherarum cire. 1 mm. 
crasso; ANTHERAE 2-4 loculares, loculis unius 
thecae saepissime confluentibus unicum eylin- 
drum constituentibus; pori duarum thecarum 
apice saepe confluentes. 
Habitat in Brasiliae provincia Espiritu-San- 
to....in provincia Bahia... 
Carolus Fridericus Philippus de Martius, Augus- 
tus Guilielmus Eichler & Ignatius Urban, 1888 


“+ 


ea rel 





CLUSTA Lleprantha, 1), purpurea. 


Prancha representativa de Clusia hilariana 
Representative board of Clusia hilariana 


Martius et al., 1888 
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Árvore que pode atingir até 8 m de altura com tronco ramificado e 
folhas brilhosas, ovais, rígidas e grossas, ricas em cutina. As flores são 
brancas com tons de rosa na base das pétalas, de 4 a 6 em de diâmetro 
e pêndulas, dotadas de resina, reunidas em cachos em número de 2 a 
3, quando masculinas, e dispostas isoladamente na ponta dos ramos, Tree that can reach 8 m tall with 
quando femininas. Os frutos são do tipo cápsula, verde amarelados, 
globosos e segmentados, que se abrem em forma de flor, expondo 
várias sementes pequenas, com arilo carnoso laranja escuro e rico 
em lipídios. A planta produz consistente serrapilheira e é muito usada flowers are white with pink tones at the 
como planta ornamental devido à beleza de suas folhas arredondadas base of petals, 4-6 cm in diameter and 
e flores. Sua madeira de lei é utilizada para construção e lenha. 


branched trunk and glossy leaves, 
oval, rigid and thick, rich in cutin. The 


pendulous, with resin, assembled into 
2-3 clusters when male and separately arranged at the tip of the branches 
when female. Fruits are capsules, yellowish-green, globular and segmented; 
they open in the form of flower, exposing several small seeds with fleshy 
dark orange aril rich in lipids. The plant produces consistent litter and is 
widely used as ornamental because of the beauty of its rounded leaves and 
its flowers. lts hardwood is used for construction and firewood. 


Clusia hilariana - árvore 
Clusia hilariana - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Clusiaceae 

Sinonímias: Clusia hilariana subsp. pilgeriana, C. fluminensis, C. aemygdioi C. amarilis, 
C. amazonica, C. nemorosa, C. burle-marxii, C. burchellii, C. cerroana, C. columnaris, C. 
crassifolia, C. criuva, C. hexacarpa. 

Nomes Populares: Abaneiro, abaneiro da praia, clusia, abano, manga da praia, mangue 
bravo e mangue da praia. 

Forma de vida: Árvore. 

Origem: Nativa. E endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Nordeste (BA, PB, PE); Sudeste (ES, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbórea de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação 
Arbustiva de Restinga nos Estágios Primário, Médio e Avançado de Regeneração. 
Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB620000/JBRJ. 


Family: Clusiaceae 

Synonyms: Clusia hilariana subsp. pilgeriana, C. fluminensis, C. aemygdioi C. 
amarilis, C. amazonica, C. nemorosa, C. burle-marxii, C. Durchellii, C. cerroana, €. 
columnaris, C. crassifolia, C. criuva, C. hexacarpa. 

Common names: Abaneiro, abaneiro da praia, clusia, abano, manga da praia, 
mangue bravo e mangue da praia. 

Life form: Tree 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (BA, PB, PE); Southeast (ES, RJ). 
Phytogeographic domain: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fits into the type 
of Restinga arboreal vegetation in primary and advanced stages of regeneration 
and Restinga shrub vegetation in primary, medium and advanced stages of 
regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB620000/JBRJ. 





Clusia hilariana - fruto 
Clusia hilariana - fruit 
Foto: Felipe Marauê M. Tieppo 
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Coccoloba alnifolia Casar 





Coccoloba alnifolia - inflorescência 
Coccoloba alnifolia - inflorescence 
Foto: João Vitor 
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“..foliis petiolatis obovato-rotundis, apice 
abrupte cuspidato-acuminulatis, basi subpel- 
tatis brevissimeque cordatis, cartilagineis, 
glabris, lamina inflatobullata ac basi paullulum 
contracta, nervo medio lateralibusque venisque 
intermediis supra impressis, subtus promi- 
nentibus, reliqua superficie utringue (sub lente 
praesertium) tenuissime venuloso-reticulata; 
racemis folio multo longioribus minutissime 
(sub lente) pruinosis, gracilibus, laxis. 

Reperi in sylvulis arenosis maritimis (vulgo 
Restingas) prope Rio de Janeiro. ...” 

Frutex arborescens: ramosissimus: ramidico- 
tomi, teretes, striato-subrimosi. Folia 214 - 312 
poll. longa, 1º - 314 poll. lata, magine saepe 
late irregulariterque reflexa, glaberrima, vel sub- 
tus dumtaxat secus nervum medium laterales- 
que puberola: petioli 4-6 lin. longi. 


Giovanni Casaretto, 1844 


Prancha representativa de Coccoloba alnifolia Casar 
Representative board of Coccoloba alnifolia 





Martius & Eichler, 1855 


COCCOLO BA populifolia. 
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Árvore ou arbusto que pode alcançar de 2 e 5 m de altura e possui 
ramos com casca fissurada, lenticelas oblongas a elípticas, alvas, 
com nós internos maciços. Possui folhas com textura de cartolina, de 
formato ovalado de6a 15x 4a 14 em, e ápice ligeiramente pontiagudo, 
base obtusa, arredondada a subcordada, margem revoluta, coriácea, 
face adaxial glabra, abaxial com tricomas remanescentes nas axilas e 
ao longo das nervuras, glândulas punctiformes visíveis na face abaxial, 
nervura marcada na face adaxial e proeminente na abaxial; Ócrea 1 a 
2 em, coriácea, glabrescente, base persistente. O pecíolo tem de 0,5 a 
1,5 cm sendo achatado dorsalmente, inserido acima da base da ócrea. 
Racemos densifloros, eretos, 10 a 30 em, raque estriada, pubérula. 
Flores de 1 a 2 mm. Produz belos cachos de pequenos frutos ovais 
de 0,5 cm cuja coloração varia do róseo ao quase negro, conforme o 
estágio de maturação. Seu sabor é agridoce, com pouca quantidade de 
polpa. Muito ornamental por sua folhagem e beleza de sua frutificação, 
é também muito procurada por pássaros. 


Tree or shrub that can reach 2-5 m 
high with branches with fissured 
bark, lenticels oblong to elliptic, white, 
with internal solid knots. Leaves with 
cardboard texture, ovate 6-15 x 4-14 
cm, slightly pointed apex, obtuse 
base, rounded to subcordate, revolute 
margin, coriaceous, glabrous adaxial 
with abaxial 


surface, remaining 


trichomes in the axils and along the veins, punctate glands visible on the 


abaxial surface, marked vein on the adaxial surface and prominent on the 


abaxial; Ochrea 1-2 cm, coriaceous, glabrescent, persistent basis. The 


petiole is 0.5 to 1.5 em dorsally flattened being inserted above the base 


of ochrea. Dense racemes, erect, 10-30 cm, veined rachis, puberulent. 


Flowers with 1-2 mm length.It produces beautiful clusters of 0.5 cm oval 


fruits with coloration from pink to almost black, according to the maturity 


stage. They have a bittersweet flavor, with a small amount of pulp. Very 


used as ornamental due to its foliage and beauty of its fructification, it is 


also very sought out by birds. 


Coccoloba alnifolia - árvore 
Coccoloba alnifolia - tree 


Foto: João Vitor 
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Família: Polygonaceae 

Sinonímias: Coccoloba populifolia. 

Nomes comuns: Bolo, pau-de-estalo, cabuçu, uvinha da restinga. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (AL, BA, PB, PE, SE); Sudeste (ES, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbustiva de Restinga no Estágio Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619880/JBRJ. 


Family: Polygonaceae 

Synonyms: Coccoloba populifolia. 

Common names: Bolo, pau-de-estalo, cabuçu, uvinha da restinga. 

Life form: Shrub, tree. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, PB, PE, SE); Southeast (ES, RJ). 
Phytogeographic domains: Caatinga, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fits into the type of 
Restinga arboreal vegetation in primary stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB619880/JBRJ. 





Coccoloba alnifolia - fruto | 


Coccoloba alnifolia - fruit 
Foto: Péricles Sátyro 
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Commelina erecta L. 


Commelina erecta - flor 
Commelina erecta - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“corollis, inaequalibus, foliis ovato-lanceolatis, 
caule erecto scabro simplicissimo...erectiuscu- 
lo scabro, petalis duobus majoribus...ampliore 
subcaeruleo flore...Habitat in Virginia...” 


Caroli Linnaei, 1/53 


Prancha representativa de Commelina erecta 
Representative board of Commelina erecta 


Martius & Eichler, 1855 


COMMELINA 1. Martiana, elegans. 
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Planta herbácea que chama atenção pela coloração azul vistosa 

das pétalas, mas efêmera, rara entre as flores silvestres. Geralmente 

apresenta-se ereta ou rasteira com a haste central verde, glabra ou 

não, suculenta. Apresenta algumas folhas alternadas ao longo das 

hastes, com coloração verde médio, glabras, um pouco carnudas e Herbaceous plant that is remarkable 
com forma linear a lanceolada. A base de cada folha é séssil ou tem 
pecíolo curto com uma bainha fechada com um tufo de pêlos longos. 
As flores são axilares e apresentam 2 pétalas azuis, grandes e vistosas, 
1 terceira pequena, branca e discreta, 3 sépalas esverdeadas, 1 pistilo the wildflowers. It is generally erect 
com apenas 1 estilete e 6 estames. O fruto é do tipo cápsula com 3 or creeping with green central stem, 
sementes de coloração cinza. Devido à sua grande capacidade de 
adaptação e multiplicação, a espécie pode se tornar invasiva. Multiplica- 
se por estaquia e por sementes. É utilizada em projetos paisagísticos 
e projetos de recuperação de áreas. A planta também é usada no the stem, glabrous, slightly fleshy 
tratamento de feridas. with a linear to lanceolate shape. The 


by the true blue color of its petals, 
which are ephemeral, rare among 


glabrous or not, juicy. It has some 
alternate medium green leaves along 


base of each leaf is sessile or has a short petiole with a closed sheath 
with a tuft of long hairs. The flowers are axillary with two blue petals, large 
and showy, the third one small, white and discreet, three greenish sepals, 
one pistil with only one style and 6 stamens. The fruit is a capsule with 
three gray seeds. Due to its great adaptability and multiplication ability, the 
species can become invasive. It can be grown from cuttings and seeds. It 
is used in landscaping and restoration projects. The plant is also used in 
the treatment of wounds. 


Commelina erecta - flor 
Commelina erecta - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Commelinaceae 

Sinonímias: Commelina angustifolia, C. auriculata, C. bahiensis, C. bracteosa, C. 
caripensis, C. crispa, C. deficiens, C. elegans, C. elegans var. hirsuta, C. erecta fo. candida, 
C. erecta fo. crispa, C. erecta var. angustifolia, C. erecta var. crispa, C. erecta var. typica, 
C. martiana, C. nashii, C. sulcata, C. swingleana, C. undulata, C. virginica, C. virginica var. 
angustifolia. 

Nomes Populares: Erva-de-santa-luzia, trapoeraba, andaca. 

Forma de vida: Erva. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição Geográfica: Norte (AM, PA, RO, TO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, 
RN, SE); Centro-oeste (DF, GO, MT, MS); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 
Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 
Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Herbácea e Suarbustiva de 
Restinga no Estágio Climax de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB568594/JBRJ. 


Family: Commelinaceae 

Synonyms: Commelina angustifolia, C. auriculata, C. bahiensis, C. bracteosa, C. 
caripensis, C. crispa, C. deficiens, C. elegans, C. elegans var. hirsuta, C. erecta fo. 
candida, C. erecta fo. crispa, C. erecta var. angustifolia, C. erecta var. crispa, C. erecta 
var. typica, C. martiana, C. nashii, C. sulcata, C. swingleana, C. undulata, C. virginica, 
C. virginica var. angustifolia. 

Common names: Whitemouth dayflower 

Life form: Herb 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AM, PA, RO, TO); Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE, PI, RN, SE); Midwest (DF, GO, MT, MS); Southeast (ES, MG, RJ, SP): South (PR, 
RS SC): 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest, Pantanal 
Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga herbaceous and subshrub 
vegetation in the climax stage of regeneration 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB568594/JBRJ. 


Commelina erecta - erva 
Commelina erecta - herb 
Foto: Vicente Mussi-Dias 


Cores e Aromas 





1783 


Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub 


Dalbergia ecastaphyllum - flor 
Dalbergia ecastaphyllum - flower 
Foto: Geisa Márcia 





“Selenolobium Benth. Blútenstand und Stb. wie 
bei Sissoa; Hilse fast nierenfurmig, gebogen, 
ziemlich dick, 1 S. — Etwa 10 Arten, davon D. 
monosperma Dalz. von Vorderindien bis Nor- 
daustralien verbreitet; D. macrosperma Welw,. 
im tropischen Westafrika. D. ecastophyllum (L.) 
Taub.... im tropischen Amerika verbreitet, auch 
im trop...” 


Paul Hermann Wilhelm Taubert, 1894 


Prancha representativa de Dalbergia ecastaphyllum 
Representative board of Dalbergia ecastaphyllum 





Martius, 1862 


DALBERGIA variabilis. 
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Espécie perene, muito ramificada a partir da base, apresentando 
hastes entre 0,6 a 20 m de altura com caule sólido e coloração 
branca pubescente. Folhas alternas, pecioladas, simples, ou podendo 
ocorrer de forma trifoliolada, oblongas, coriáceas, base obtusa, ápice 
agudo, margem inteira, revoluta, peninérvea, pubérula na face adaxial, 
e pubescente na abaxial. Apresentam pecíolos peludos em uma ou 
ambas as faces. Sua inflorescência é do tipo panículas, axilar, com 
brácteas muito pequenas, ausentes ou caducas. Flores, com cálice 
de 5 lóbulos, glabro, coloração verde a ferrugíneo, são geralmente 
polinizadas por insetos. Pétalas separadas, brancas a rosa. Apresentam 
de 9 a 10 estames, sendo 9 unidos e um livre. O Fruto é do tipo legume, 
2,3 x 1,5 em, unilocular, indeiscente, coriáceo, peludo, com coloração 
marrom quando maduro, com uma semente reniforme. Esses frutos 
são dispersos por ventos litorâneos constantes, além de possuir 
a capacidade de boiar, sendo dispersos pelas águas oceânicas. A 
superfície das sementes é lisa com coloração oliva, marrom, ou preta. 
Possuem importância apícola, à qual se atribuí ser a fonte botânica 
da própolis vermelha. Na medicina tradicional, os extratos são usados 
como diurético, emético e vermífugo. A espécie também é utilizada no 
tratamento de anemia, corrimento e inflamação uterina. 


Perennial species, very branched from 
the base, stems measuring 0.6-2.0 m tall, 
with solid stalk and white pubescent color. 
Leaves are alternate, petiolate, simple, 
also may occur in trifoliate shape, oblong, 
coriaceous, obtuse base, acute apex, 
entire margin, revolute, pinnately veined, 
puberulent on the adaxial surface and 
pubescent on the abaxial surface. Hairy 


Dalbergia ecastaphyllum - arbusto 
Dalbergia ecastaphyllum - shrub 
Foto: Geisa Márcia 


petioles present on one or both leaf surfaces. Inflorescence is the panicle type 
axillary, with very small, missing or caducous bracts. Flowers with 5 lobes calyx, 
glabrous, green to ferruginous color, usually pollinated by insects. Separated 
petals white to pink, with 9-10 stamens; nine stamens are united and one is free. 
The fruit is a legume with 2.3 x 1.5 em in size, unilocular, indehiscent, coriaceous, 
hairy, with brown color when ripe, containing a single reniform seed. Fruits are 
dispersed by constant coastal winds and are capable of floating, therefore are 
also dispersed by ocean waters. The surface of seeds is smooth and has an olive, 
brown or black color. They have apicultura! importance, once they are considered 
to be the botanical source of the red propolis. In traditional medicine, plant extracts 
are used as diuretic, emetic and anthelmintic. This species is also used in the 
treatment of anemia, discharge and uterine inflammation. 
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Família: Fabaceae 

Sinonímias: Amerimnon brownei, A. ecastaphyllum, Dalbergia brownie, Ecastaphyllum 
brownie E. ecastaphyllum, E. mole, Hedysarum ecastaphyllum, Pterocarpus 
ecastaphyllum. 

Nomes Populares: Rabo de macaco, rabo de galo, marmelo de mangue, marmeleiro 
da praia, moeda de videira, verônica, verônica branca. 

Forma de vida: Arbusto, liana/volúvel/trepadeira. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AP PA); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, SE); 
Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbustiva de Restinga no 
Estágio Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619887/JBRJ. 


Family: Fabaceae 

Synonyms: Amerimnon brownei, A. ecastaphyllum, Dalbergia brownie, Ecastaphyllum 
brownie, E. ecastaphyllum, E. molle Hedysarum ecastaphyllum, Pterocarpus 
ecastaphyllum. 

Common name: Coinvine 

Life form: Shrub, liana, voluble, climber 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AP PA): Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, 
SE); Southeast (ES, RJ, SP): South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga shrubby vegetation in primary 
stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB619887//JBRJ. 





Dalbergia ecastaphyllum - fruto 
Dalbergia ecastaphyllum - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Vros inconstans Jaca. 


Diospyros inconstans - fruto 
Diospyros inconstans - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“floribus monoecis” / "Hermaphroditus fertilis. 
Arbuscula decempedalis, erecta, ramosa. 
Folia sunt oblonga, superne latescentia, inte- 
gerrima, obtusa vel acuta, nitida, subcoriacea, 

petiolata, alterna, quinquepollicaria, disticha 

in ramusculis junioribus distichis. Pedunculi 
communes triflori, axilares, breves, solitarii, 
retrosum flexi; interdum multiflori, ramosi, 

vel! varii, idque in arbusculis minus concinnis. 
Floris inodori, magnitudine diversa, in quibus 
calycis lacineae nunc patentissimae sunt, nunc 
suberectae. Corolla flavescens limbum habet 
leviter patentem vel erectum, semper a me 
observatum trifidum..” 


Nicolaus Joseph von Jacquin, 1/60 e 1763 


Prancha representativa de Diospyros inconstans 
Representative board of Diospyros inconstans 






Jacquim, 1/63 
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Esta espécie atinge de 6 a 10 m de altura, formando copa globosa e 
rala. O tronco é vertical, com casca áspera quando a planta é jovem, 
passando a ficar medianamente fissurada, em ambos os estágios a 
coloração da casca é cinza escuro. Os ramos jovens são subglabros, 
cilíndricos e com lenticelas pontudas ou alargadas. As folhas são 
alternadas, simples, subcoriáceas, dísticas, glabras e obovais, presa ao 
ramo por pecíolo de 0,5 a 1,2 cm de comprimento. A lâmina foliar mede 
de 3,5 a 10 em de comprimento por 1,8 a 3,5 cm de largura, tem base 
arredondada ou cuneada e ápice ovado, agudo ou ainda retuso. Sua 
inflorescência é estaminada e suas flores são dióicas ou hermafroditas, 
surgem nas axilas das folhas germinadas após o inverno, podem ser 
solitárias, trímeras ou mais raramente tetrâmeras, medindo de 0,8 
a 1,2 em, com coloração creme esverdeada. Os frutos maduros são 
muito doces, porém pouca poupa está disponível. Estes podem ser 
consumidos in natura e usados para fazer licor. É uma planta que atrai 
aves grandes como jacú, jacutinga, guaxo e araçari. O chá das folhas é 
utilizado para combater a elevada taxa de triglicerídeos e diabetes. 


This species reaches 6-10 m tall, 
forming a globose and thin canopy. 
The trunk is vertical, with rough bark 
when the plant is young, then it gets 
mildly cracked; in both stages the 
bark has a dark gray color. The young 
branches are sub-glabrous, cylindrical 
and with pointed or extended 


Diospyros inconstans - árvore 
Diospyros inconstans - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 


lenticels. The leaves are alternate, simple, subcoriaceous, distichous, 
glabrous and obovate, attached to the branch by a petiole from 0.5 to 
1.2 cm long. The blade measures 3.5 to 10 cm in length and 1.8 to 3.5 
cm wide, it has a cuneate or ovate base and a rounded, acute, or retuse 
apex. The inflorescence is staminate and its flowers are either dioecious 
or hermaphrodite, emerging in the axils of leaves sprouted after the winter, 
they can be lonely, trimerous or more rarely tetramerous, measuring from 
0.8 to 1.2 cm, with a greenish cream color. The ripe fruits are very sweet; 
however, little pulp is available; They can be consumed fresh and used to 
make liqueur. Itis a plant that attracts large birds like guan, red-humped 
cacique and aracari (Pteroglossus spp.). Tea ofits leaves is used to combat 
the high levels of triglycerides in blood and to treat diabetes. 
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Família: Ebenaceae 

Sinonímias: Diospyros anzoateguiensis, D. blancoi, D. boliviana, D. conduplicata, D. 
delgadoi, D. mellinonii, D. psidioides, Maba inconstans, M. mellinoniij Macreightia 
conduplicata, M. inconstans, M. psidioides 

Nomes Populares: Fruta cor, fruta de jacú, marmelinho, maria preta, bajirú, jacuíba, 
cinzeiro. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AC, PA, RO, TO); Nordeste (BA, CE, PB, PE, PI, RN); 
Centro-oeste (MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbustiva de Restinga no 
Estágio Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Menos preocupante — LC. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB6198571/JBRJ. 


Family: Ebenaceae 

Synonyms: Diospyros anzoateguiensis, D. blancoi, D. boliviana, D. conduplicata, D. 
delgadoi, D. mellinonii, D. psidioides, Maba inconstans, M. mellinonii, Macreightia 
conduplicata, M. inconstans, M. psidioides 

Common names: Fruta cor, fruta de jacú, marmelinho, maria preta, bajirú, jacuíba, 
cinzeiro. 

Life form: Shrub, tree. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, PA, RO, TO); Northeast (BA, CE, PB, PE, PI, RN); 
Midwest (MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP); South (PR, RS, SC). 
Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga shrubby vegetation in primary 
stage of regeneration. 

Major threats: Least concern — LC. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soils 

Registration number of the comparative collection: RB619851/JBRJ. 





Diospyros inconstans - flor 
Diospyros inconstans - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Erythroxylum ovalifolium Peyr. 4 a 


Erythroxylum ovalifolium - fruto 
Erythroxylum ovalifolium - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“ramulis verruculosis; foliis breviter petiolatis 
ovalibus aut subrotundis reticulato-venosis 
coriaceis; stipula petioli longitudine crassius- 
cula estriata, sepalis et petalis mediocribus; 
drupa coccinea oblonga. FRUTEX aut ARBUS- 
CULA 15-20-pedalis, ramis cortice fuscescente, 
ramulis crebris, lenticellis plurimis verruculosis, 
novellis compressis. FOLIA petiolo circiter 1 
mm. longo, basi et apice rotundata et saepe 
retusa aut emarginata, 1% - 4 % cm. longa, in 
medio 1-3 cm. lata, supra saturate viridia nitida, 
subtus opaca et saepe lineis 2 areolam media- 
nam ellipticam includentibus praedita, nervo 
medio utrinque, imprimis subtus, prominente, 
nervis secundariis debilibus, venulis arctis- 
sime reticulatis, vix conspicuis, stipula apice 
brevissime bidentata, mucronulata; ramenta 
triangularia, dorso supra basin aristata, arista 
decidua. FLORES in axillis ramentorum et folio- 
rum 1-3, pedicellis 4-6 mm. longis. PROPHYLLA 
lanceolata acuminata minuta. SEPALA basi 
connata, 1º mm. longa ovato-triangularia 
acuta. PETALA 3% mm. longa, oblonga, parum 
concava, ligula duplicata, lobis lateralibus 
anticis lobo intermedio bifido duplo longioribus, 
lobis lateralibus posticis lobulo inflexo con- 
junctis. URCEOLUS STAMINEUS sepalis (post 
anthesin) brevior truncatus, levissime 10-cre- 
natus; filamenta subaegualia, breviora urceoli 
longitudine; antherae cordato-suborbiculares. 
OVARIUM obovoideum. STYLI 3 discreti; stig- 
mata clavato-capitata. DRUPA 7-9 mm. longa, 
putamine angulato. — Flores brachystylos non 
vidi. 

Habitat in prov. Rio de Janeiro... in prov. 
Minas Geraês ad Lagoa Santa... 


Johann Joseph Peyritsch, 1878 





ERYTHROXYLUM Tvaceiniifolium, 1. ovalifolium. 


Prancha representativa de Erythroxylum ovalifolium 
Representative board of Erythroxylum ovalifolium 


Peyritsch et al., 18/8 
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Este arbusto lenhoso apresenta numerosos galhos verruculosos, 

folhas ovaladas, coriáceas com pecíolos curtos, verde escuro na 

parte adaxial. A inflorescência apresenta sépalas e pétalas discretas. 

Suas sépalas oval-triangulares são ligeiramente afiadas e apresentam Woody shrub with numerous verrucose 

pétalas oblongas, pouco côncavas. As flores axilares apresentam de 1 branches, oval coriaceous leaves with 

a 3 folíolos com pedicelos longos de 4 a 6 mm. O fruto é do tipo drupa 

oblonga de coloração avermelhada. O chá da casca é utilizado para | | 

an ardo resta coli adaxial surface. Inflorescence with 
discrete sepals and petals. Its oval-triangular sepals are slightly sharp, with 
oblong and slightly concave petals. The axillary flowers have 1-3 leaflets 
with long pedicels of 4-6 mm. The fruit is an oblong reddish drupe. The tea 


from the bark is used to alleviate back pain. 


short petioles and dark green on the 


Erythroxylum ovalifolium - árvore 
Erythroxylum ovalifolium - tree 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Erythroxylaceae 

Sinonímias: Erythroxylum acuminatum, E. affine, E. amazonicum, E. ambiguum, E. 
amplifolium, E. barbatum, E. caatingae, E. campestre, E. campinense, E. deciduum, E. 
frangulifolium, E. grandifolium, E. lancifolium, E. loretense, E. martii, E. nordestinum, E. 
oxypetalum, E. pulchrum, E. rufum, E. tortuosum, E. ulei, E. virgultosum. 

Nomes Populares: Arco de pipa, quixaba, fruta de pomba, murtinha. 

Forma de vida: Arbusto. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Sudeste (RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga no Estágio 
Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619996/JBRJ. 


Family: Erythroxylaceae 

Synonyms: Erythroxylum acuminatum, E. affine, E. amazonicum, E. ambiguum, E. 
amplifolium, E. barbatum, E. caatingae, E. campestre, E. campinense, E. deciduum, E. 
frangulifolium, E. grandifolium, E. lancifolium, E. loretense, E. martii, E. nordestinum, 
E. oxypetalum, E. pulchrum, E. rufum, E. tortuosum, E. ulei, E. virgultosum. 
Common names: Arco de pipa, quixaba, fruta de pomba, murtinha 

Life form: Shrub 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Southeast (RJ). 

Phytogeographic domain: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga Arboreal vegetation in primary 
stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soils 

Registration number of the comparative collection: RB619996/JBRJ 


Erythroxylum ovalifolium - flor 
Erythroxylum ovalifolium - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Eugenia astringens - fruto 


o o a 
Eugenia astringens Cambess. AM ums 


Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“E. fruticosa; ramis glabris, foliis petiolatis, 
oblongo-ellipticis, obsolete acuminatis, peluci- 
do-punctatis, glabris: pedunculis solitariis vel 
saepius geminis, brevibus, glabris; calycinis 
lobis subrotundis, ciliolatis; fructu ovoideo, 
glabro, nitido. 

Nom. vulg. Mantimento d Araponga. 

FRUTEX magnus. RAMI grisei, glabri, 
inferne teretes, superne tetragone. Folia 
petiolata, 2-2 poll. longa, 9-15 1. lata, ellipti- 
co-oblonga, basi et apice gradatim angustata, 
obsolete acuminata, glabra, pellucido-punctata; 
nervo medio subtus prominulo: petiolus 2'º% |. 
longus, glaber, supra obsolete sulcatus, subtus 
convexus. PEDUNCULI axillares, saepius gemi- 
ni, glabri, fructiferi 2 1. longi, apice instructi brac- 
teis duabus minimis, ovato-rotundis, ciliolatis. 
FLORES non suppetiere. FRUCTUS 5. longus, 
ovoideus, calycinis lobis minimis subrotun- 
dis ciliolatis coronatus, niger, laevis, nitidus, 
carnosus, monospermus, sapore, ingratissimo 
et astringente. SEMEN reniforme, subcompres- 
sum, subrugosum. INTEGUMENTUM mem- 
branaceum. EMBRYO curvatus, cotyledonibus, 


inter se conferruminatis. 
In sylvis caeduis, vulgo Capoeiras, prope pre- 
dium S. Jacintho, in provincia Rio de Janeiro. 


Lecta cum fructibus maturis Septembri.” 


Jacques Cambessedes, 1829 


Prancha representativa de Eugenia astringens 
Representative board of Eugenia astringens 


Martius, 185/ 





BUGENTA sancta. 
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Árvore que pode atingir de 2 a 15 m de altura. Apresenta a casca áspera, 
estriada, sem desprendimento de ritidoma. Planta glabra ou com pelos 
grisalhos ou castanho-claro denso no hipanto e esparso no fruto. 
As folhas medem de 35 a 10 x 2,5 a 5,5 cm e são elípticas, às vezes 
orbiculares ou ovadas, discolores, cartáceas a coriáceas; ápice agudo, 
obtuso ou curto-acuminado; base aguda, obtusa ouarredondada;nervura 
principal saliente na face abaxial; nervuras secundárias / a 14 pares 
evidentes em ambas as faces; nervura marginal; glândulas visíveis em Tree that can reach 2-15 m high. It 
ambas as faces; pecíolo 5 a 8 mm de comprimento. Inflorescências em 
fascículos com 2 a 6 flores com brácteas e bractéolas; botões globosos 
ou obovados; pétalas 3,5 x 2,5 em, elípticas ou obovadas, glândulas 
bem aparentes; estames até 4,5 mm de comprimento, disco estaminal plant or either with gray or light: 
glabro; estilete 5 a 6 mm de comprimento, glabro. Fruto de dimensões brown hairs dense in the hypanthium 
7 x 6 mm, globoso ou elíptico, vermelho-escuro quando maduro e and sparse on the fruit The leaves 
semente com testa cartácea. Em geral, suas folhas são usadas como are 3.510 x 2555 em in length 
antidiarreicos enquanto seus frutos possuem propriedades laxantes de 
acordo com o uso popular. elliptical, sometimes orbicular or 


has a rough bark, striated, without 
detachmentofthe rhytidome. Glabrous 


ovate, discolorous, chartaceous to coriaceous; acute apex, obtuse or short 
acuminate; acute base, obtuse or rounded; midrib prominent on the abaxial 
surface; /-14 pairs of secondary veins evident on both surfaces; marginal 
vein; visible glands on both surfaces; petiole 5-8 mm long. Inflorescence in 
fascicles with 2-6 flowers with bracts and bracteoles; globose or obovate 
buds; petals with 3.5 x 2.5 em, elliptical or obovate and apparent glands; 
stamens up to 4.5 mm long, glabrous stem disk; stylet 5-6 mm in length, 
glabrous. Fruit with dimensions of 7 x 6 mm, globose or elliptical, dark red 
when ripe, chartaceous seed testa. In general, its leaves are used as anti- 
diarrheal while its fruits have laxative properties according to popular use. 


Eugenia astringens - árvore 
Eugenia astringens - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Myrtaceae 

Sinonímias: Eugenia apiocarpa, E. cassioides, E. cyclophylla, E. rotundifolia, E. 
umbelliflora. 

Nomes Populares: Aperta, aperta cu. 

Forma de vida: Árvore. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (BA); Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga nos 
Estágios Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação Arbustiva de Restinga 
nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619842/JBRJ. 


Family: Myrtaceae 

Synonyms: Eugenia apiocarpa, E. cassioides, E. cyclophylla, E. rotundifolia, E. 
umbellifiora. 

Common names: Aperta, aperta cu 

Life form: Tree 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (BA); Southeast (ES, RJ, SP); South (PR, SC). 
Phytogeographic domain: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga arboreal vegetation in Primary 
and Advanced Stages of regeneration and Restinga shrub vegetation in Primary 
and Advanced Stages of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soils 

Registration number of the comparative collection: RB619842/JBRJ. 





a 
Eugenia astringens - flor 
Eugenia astringens - flower 
Foto: Daniel Nascimento 
Cores e Aromas | 197 


Eugenia dichroma O. Berg 
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Eugenia dichroma - fruto 
Eugenia dichroma - fruit 
Foto: João Vitor 





“adulta glabra; foliis longe petiolatis, chartaceis, ovatis v. ovalibus, brevissime lategque recurvato-ob- 
tuseque acuminatis v. obtusis, basi obtusis v. subcordatis et brevissime acutis, undulatis, discolo- 
ribus, obscure pellucido-punctatis, supra nitidis, venosis, arcuatim limbinerviis; pedicellis 1-6-nis, 
validis, 1-carpicis, axillaribus, rhacheolae plus minusve abbreviatae impositis, petiolo brevioribus v. 
aegualibus, bacca ovali, 1-sperma, pedicellis longiori, sepalis obtusis coronata. 

RAMI teretiusculi, RAMULI compressi, hinc inde pedunculis pedicellisque velumine ferrugineo 
tecti; novelli haud suppetunt. FOLIA siccata supra atrovirentia, subtus flavovirentia; PETIOLO valido, 
/-9º |g.; lamina 21º — 5º Ig. 71º — 3º ft.; nervo medio supra impresso, subtus incrassato; venis dis- 
tantibus, erecto-patulis, utroque latere circiter 12, superne parum prominulis, inferne prominentibus; 
venulis tenuioribus, reticulatis. RHACHEOLA 1-3" |g.; pedicellis 3-4" Ig. BACCA 8 lg. 7” It. bracteo- 
lis 2, ovatis, 3 lg, stipata, sepalis 1" 1g,. involutis v. patulis discoque planiusculo coronata. SEMEN 
testa cartilaginea obtectum. EMBRYO cotylis plano-convexis, carnosis, margine conferruminatis... 
Habitat in campis ad urbem Rio de Janeiro...” 


Otto Karl Berg, 1857 


Prancha representativa de Eugenia dichroma 
Representative board of Eugenia dichroma 
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Espécie arbórea que pode atingir de 2 a 15 m de altura, apresenta casca 
lisa que se desprende em lâminas coriáceas retorcidas. Indumento 
pubérulo-esbranquiçado ou castanho-claro nos ramos jovens e folhas 
novas, glabro no antopódio e hipanto. Lâminas foliares com 5 a 16 x 
2,5 a / cm, elípticas, discolores, cartáceas ou coriáceas, ápice obtuso 
ou arredondado; base obtusa, às vezes cuneada. A nervura principal e 
nervuras secundárias são mais evidentes na face abaxial e menos na 
adaxial. Apresentam glândulas translúcidas visíveis em ambas as faces, 
com pecíolo com 7 a 13 mm de comprimento. Racemo axilar com 7 
a 5 nós basais férteis não protegidos por invólucro e porção superior 
constituída de folhas em crescimento normal. Apresenta botão floral 
globoso, cálice com lobos iguais, lanceolados ou ovados, constritos na 
porção mediana, reflexos e glabros. Pétalas, com 4a 7 x 4a 5 mm, 
suborbiculadas ou elípticas, com base pubérula em ambas as faces. 
Fruto elíptico ou piriforme, lisos, glabros, alaranjado quando maduro e 
possui sementes com testa membranácea. A espécie é caracterizada 


Tree species that can reach 2-15 min 
height with smooth bark that comes 
off in twisted leathery blades. White 
puberulent indumentum, which is 
light-brown in young shoots and young 
leaves and glabrous in anthopodium 
and hypanthium. Leaf blades with 
5-16 x 2.5-/7 em, elliptical, discolorous, 


pela borda foliar hialino e amarelado e por apresentar sépalas com 
constrição mediana. Em material herborizado geralmente a face adaxial 
da folha adquire coloração escura. 


chartaceous or coriaceous, obtuse 
or rounded apex; obtuse base, 
sometimes cuneate. The midrib and secondary veins are more evident 
on the abaxial and less evident on the adaxial surface. Visible translucent 
glands on both surfaces and petiole with 7-13 mm in length. Axillary raceme 
with 1-5 fertile basal knobs not protected by a sheath and the upper portion 
formed by leaves with normal growth. Globose flower bud, calyx with equal 
lobes, lanceolate or ovate, constricted in the middle portion, reflexed and 
glabrous. Petals with 4-7 x 4-5 mm, sub-orbicular or elliptical, puberulent 
base on both surfaces. Elliptical or pear-shaped fruit, smooth, glabrous, 
orange color when ripe and seeds with membranous testa. The species 
is characterized by the hyaline and yellow leaf margin and by sepals with 
a median constriction. Generally, in herbarized specimens the leaf adaxial 
surface acquires a dark color. 


Eugenia dichroma - arbusto 
Eugenia dichroma - shurb 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Myrtaceae 

Sinonímias: Eugenia bimarginata, E. dicrossa. 

Nomes Populares: Pitanga de lagarto. 

Forma de vida: Árvore. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (AL, BA, PE); Sudeste (ES, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbustiva de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB563411/JBRJ. 


Family: Myrtaceae 

Synonyms: Eugenia bimarginata, E. dicrossa. 

Common names: Pitanga de lagarto 

Life form: Tree. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, PE); Southeast (ES, RJ). 
Phytogeographic domain: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fits into the type 
of Restinga shrubby vegetation in primary and advanced stages of regeneration. 
Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB563411/JBRJ. 





Eugenia dichroma - flor 
Eugenia dichroma - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Eugenia punicifolia (Kunth) DC. 
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Eugenia punicifolia - fruto 
Eugenia punicifolia - fruit 
Foto: Péricles Sátyro 
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subcoriaceis nitidis ramisque glabris, calycibus 

Crataegi Oxyacanthae. Ovarium biloculare. Bac- 

ca subglobosa rubra 1-2-sperm. Affinis dicitur 
Augustin Pyramus de Candolle, 1828 


bracteolatis, follis oblongis obtusis basi acutis 
4-fidis. Folia 2 poll. longa. flores magnitude. 


Myrt. ligustrinae. 
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Prancha representativa de Eugenia punicifolia 


Representative board of Eugenia punicifo 
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Arbusto que pode atingir de 3 a 8 m. Planta glabra, com casca áspera, 

estriada, ritidoma se desprendendo em lâminas papiráceas. Suas 

lâminas foliares, com 25 a 10 x 1,7 a 5,5 cm, elípticas ou ovadas, 

raramente suborbiculares ou obovadas, discolores, cartáceas ou 

coriáceas, apresentam ápice curto acuminado, base obtusa ou aguda 

e margem ondulada, discretamente revoluta. Possui nervura principal 

sulcada na face adaxial e nervuras secundárias evidentes na face 

abaxial e menos na adaxial. Apresentam glândulas translúcidas pouco 

visíveis em ambas as faces. Fascículo axilar, com 2 a 8 flores; brácteas 

orbiculares; antopódio; bractéolas ovadas, não conadas, persistentes, 

pubescente na nervura central. Seu botão floral é globoso, cálice com | 

lobos desiguais, suborbiculares, ovados ou oblongos. Pétalas ovadas ou Shrub reaching 3-8 m tal. Glabrous plant, 
obovadas; disco estaminal pubérulo e estilete glabro. Frutos globosos rough bark, striated, rhytidome that comes 
ou elípticos, de cor vermelho-escarlate quando maduro e semente com off in papyraceous blades. Leaf blades 
testa cartácea. As flores surgem sempre aos pares nas axilas das folhas 
sob pedúnculos de 0,9 a 2,6 cm de comprimento. Além de possuir frutos 
comestíveis, a espécie atrai muitas abelhas nativas. O chá de suas 
folhas é utilizado para combater febre e desarranjo intestinal. Podendo . chartaceous or coriaceous, short acuminate 


ser também aproveitada em projetos paisagísticos. apex, obtuse or acute basis and wavy 


margin, discreetly revolute. Midrib is grooved on the adaxial surface and secondary 


with 2.5-10 x 1.7- 5.5 em, elliptic or ovate, 
rarely sub-orbicular or obovate, discolorous, 


veins are more evident on the abaxial surface then on the adaxial one. Translucent 
glands are little visible on both surfaces. Axillary fascicle with 2-8 flowers; orbicular 
bracts; anthopodium; ovate bracteoles, not connate, persistent, pubescent on midrib. 
Flower bud is globose, calyx with unequal lobes, sub-orbicular, ovate or oblong. Ovate 
or obovate petals;, puberulent stem disc and glabrous stylus. Globose or elliptical 
fruits, red-scarlet when ripe and seed with chartaceous testa. Flowers always emerge 
in pairs on leaf axils with peduncles measuring 0.9 to 2.6 em long. 


Eugenia punicifolia - árvore 
Eugenia punicifolia - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Myrtaceae 

Sinonímias: Myrtus punicifolia, Eugenia ambigua, E. arbutifolia, E. arctostaphyloides, E. benthamii, E. boliviensis, E. 
calycolpoides, E. ciarensis, E. clinocarpa, E. coarensis, E. dasyantha, E. decorticans, E. diantha, E. dipoda, E. erythroxyloides, 
E. flava, E. fruticulosa, E. glareosa, E. insipida, E. kochiana, E. kunthiana, E. linearifolia, E. macrociada, E. maximiliana, E. 
myrtilifolia, E. nhanica, E. obtusifolia, E. obversa, E. oleifolia, E. ovalifolia, E. phillyraeoides, E. platyclada, E. polyphylla, E. 
prominens, E. psammopnila, E. psychotrioides, E. pyramidalis, E. pyrroclada, E. rhombocarpa, E. romana, E. rubrescens, E. 
rufoflavescens, E. sabulosa, E. sancta, E. spathophylla, E. spathulata, E. subalterna, E. subcorymbosa, E. suffruticosa, E. 
surinamensis, E. triphylla, E. vaga, Myrtus arbutifolia, M. fasciculata, M. oleifolia, M. psychotrioides, Pseudomyrcianthes 
kochiana, Emurtia punicifolia. 

Nomes Populares: Cambucazinho, luzinha, ca-ajabotí, cereja do cerrado, cereja do campo, cereja da praia, cereja de 
jabuti, grão de galo. 

Forma de vida: Arbusto, subarbusto. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AC, AM, AP PA, RO, RR, TO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE); Centro-oeste 
(DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbustiva de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de 
Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619855/JBRJ. 


Family: Myrtaceae 

Synonyms: Myrtus punicifolia, Eugenia ambigua, E. arbutifolia, E. arctostaphyloides, E. benthamii, E. boliviensis, 
E. calycolpoides, E. ciarensis, E. clinocarpa, E. coarensis, E. dasyantha, E. decorticans, E. diantha, E. dipoda, E. 
erythroxyloides, E. flava, E. fruticulosa, E. glareosa, E. insipida, E. kochiana, E. kunthiana, E. linearifolia, E. macrocliada, 
E. maximiliana, E. myrtillifolia, E. nhanica, E. obtusifolia, E. obversa, E. oleifolia, E. ovalifolia, E. phillyraeoides, 
E. platyclada, E. polyphylla, E. prominens, E. psammophila, E. psychotrioides, E. pyramidalis, E. pyrroclada, E. 
rhombocarpa, E. romana, E. rubrescens, E. rufoflavescens, E. sabulosa, E. sancta, E. spathophylla, E. sphathulata, E. 
subalterna, E. subcorymbosa, E. suffruticosa, E. surinamensis, E. triphylla, E. vaga, Myrtus arbutifolia, M. fasciculata, 
M. oleifolia, M. psychotrioides, Pseudomyrcianthes kochiana, Emurtia punicifolia. 

Common names: 

Life form: Shrub, subshrub 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, AM, AP PA, RO, RR, TO); Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE); 
Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP): South (PR). 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga shrubby vegetation in primary and advanced stages of 
regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB619855/JBRJ. 





Eugenia punicifolia - flor 
Eugenia punicifolia - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Eugenia uniflora L. 





Eugenia uniflora - fruto 
Eugenia uniflora - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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foliis integerrimis, pedunculis unifloris latera- 
libus...myrti folio deciduo, flore albo, fructu su- 
averubenti molli leviter sulcato & odoro...foliis 
rigescentibus latis ac recurvis parum odoratis... 
Habitat in India.” 

Caroli Linnaei, 1/53 
EUGENIA UNIFLORA BERG: ramulis minute 
puberulis; foliis rigidis, ternis, sparsis v. oppo- 
sitis, sessilibus, linearibus, utrinque angustatis, 
apice obtusiusculis, marginatis, glabris, nitidis, 
utrinque elevato-, pellucido-punctatis, trinerviis, 
venosis,; pedunculo terminal, solitario, unifloro, 
foliis obtecto; germine biloculari, ebracteato; 
sepalis ovatis, subinaegualibus, plerumque 
bipartitis. 

FRUTICULUS 4-6” altus, basi interdum 
et medio ramosus; RAMIS tenuibus, badiis, 
subcompressis. FOLIA 4-7" |g., 14 - 1º It; nervis 
venisque utringue prominulis. PEDUNCULUS 
caulem continuans, haud articulatus, 1%” Ig., 
glabriusculus. ALABASTRA 2” Ig., glabra, sub 
calyce constricta. GERMEN multiovulatum. 
SEPALA 4, concava, saepissime ad basin bipar- 
tita, membranacea, glabra. PETALA 4, obovata, 
glabra. 

NOT. Unica huc usque detecta Myrtacea, 
quae ramos apice sensu stricto unifloros ha- 
beat, quum pedunculus, nequaguam subter- 
minalis, sine ulla articulatione continuationem 
integram caulis formet et tali modo sine ullo 
quogue bractearum hyphantharum rudimento 
v. vestígio in germen transeat. — Habitu parum 
Eug. Sprengelii DC. affinis, sed differt altitudine; 
foliis sessilibus, trinerviis, venosis, elevato- 
-pellucido-punctatis; floribus terminalibus, 
solitariis. 

Habitat in montibus Serra dos Cristaes prov. 


Goyazensis, floret Decembri... 


Carolus Fridericus Philippus de Martius, 1857 
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80, Engonia lanceslata, 6]. E Tocalana, 62 E velutica, 63. 6 sphemophylla, dd prasina, 64. E. lincarifotia, o oppositifolia, 65. E. Bagensis, q. lntifolia, (66. E. Ferreiracana, 
ET. E Metyophleha, 68 E aplendens , RO, E. glomerata, 7. gonnina, TO. E. pyrimidalia, Ti. E etigmatos, de obtmsata, TH E cycloplólla, 74 E vrubrocinota, 74, E Romana 
ia. E. Chrysimênais, TO, FE. Kuniblana, pellanida, 77. E tenuifolia, e axillaria, Ta. E. cospidata, 79, E, Ttscolúmonsis, BO. E. lepioclada, 81. E, plantramea, 


Ra. & 85, E amráta (fol. povellam et adaltom), FM. E. Barmerensis, Sh. E Seolvlobinna, 86. E. repanda 


Prancha representativa de Eugenia uniflora Martius, 185/ 


Representative board of Eugenia uniflora 
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Arbusto que pode atingir de 1 a 5 m de altura, com tronco tortuoso, 
de casca lisa, ramificado. As folhas são opostas, ovadas e oblongas, 
cartáceas ou coriáceas, com ápice atenuado a acuminado e base 
obtusa ou arredondada. Apresentam glândulas translúcidas visíveis na 
face adaxial, menos na abaxial. As flores são pequenas, hermafroditas, 
brancas, perfumadas, com longos estames e muito melíferas. Possui 
racemo axilar ou em nós áfilos, com 2 a 6 flores; bractéola lanceolada 
ou linear, não conada e caducas. O fruto é do tipo baga globoso, com 
1,5 em de diâmetro, vermelho, sucoso, com uma só semente com 
testa coriácea. Seus frutos são bastante apreciados para o consumo are opposite, ovate and oblong, chartaceous 
maduro e cru, bem como na forma de geleias, doces, sucos, sorvetes or coriaceous, with apex attenuated to 
e em infusões em cachaça. As folhas são usadas como antitérmicas e 
antidiarreica. Também apresenta ação comprovada como analgésico, 
diurético, vasodilatador, anti-hipertensivo. O tronco é coletado para 
confecção de agulhas de diferentes tamanhos, para costurar rede de Out not on the abaxial surface. Flowers are 
pesca. small, hermaphrodite, white, fragrant, with 


long stamens and very attractive for honeybees. The raceme is either axillar or with 


Shrub that can reach 1-5 m tall, with crooked 
trunk, smooth bark, branched. The leaves 


acuminate and obtuse or rounded base. 
Translucent glands are visible on the adaxial 


leafless knobs, contains 2-6 flowers; lanceolate or linear bracteole, not connate and 
caducous. The fruit is a globose berry with 1.5 cm in diameter, red, juicy, contains a 
single seed with coriaceous testa. Its fruits are highly appreciated and consumed raw 
when ripe, as well as in the form of jellies, sweets, juices, ice creams and infusions in 
cachaça (sugarcane liquor). The leaves are used as antipyretic and anti-diarrheal. They 
also have a proven action as analgesic, diuretic, vasodilator and anti-hypertensive. 
The trunk is used for making needles of different sizes, used to sew fishing nets. 


Eugenia uniflora - arbusto 
Eugenia uniflora - shurb 
Foto: Graça Freire 
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Família: Myrtaceae 

Sinonímias: Eugenia brasiliana, E. arechavaletae, E. brunnea, E. dasyblasta, E. decidua, 
E. diaphana, E. fuscopunctata, E. gracilipes, E. michelii, E. oblongifolia, E. strigosa, E. 
zeylanica, Luma arechavaletae, L. costata, L. dasyblasta, L. strigosa, Myrtus brasiliana, M. 
willdenowii, Plinia pedunculata, P petiolata, P tetrapetala, Stenocalyx affinis, S. brunneus, 
S. costatus, S. dasyblastus, S. glaber, S. grandifolius, S. impunctatus, S. lucidus, S. micheli 
S. oblongifolius, S. strigosus, S. uniflorus, Syzygium micheli. 

Nomes Populares: Pitangueira, ibá-pitanga, pitanga vermelha, pitanga preta, pitanga 
branca, pitanga rosa, pitanga miúda, pitanga uva, cereja do mato, ginga. 

Forma de vida: Arbusto. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (BA); Centro-oeste (MS); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); 
Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica, Pampa. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbustiva de Restinga nos 
Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619899/JBRJ. 


Family: Myrtaceae 

Synonyms: Eugenia brasiliana, E. arechavaletae, E. Drunnea, E. dasyblasta, E. decidua, 
E. diaphana, E. fuscopunctata, E. gracilipes, E. michelii, E. oblongifolia, E. strigosa, E. 
zeylanica, Luma arechavaletae, L. costata, L. dasyblasta, L. strigosa, Myrtus brasiliana, 
M. willdenowii, Plinia pedunculata, P petiolata, P tetrapetala, Stenocalyx affinis, S. 
brunneus, S. costatus, S. dasyblastus, S. glaber, S. grandifolius, S. impunctatus, S. 
lucidus, S. michelii, S. oblongifolius, S. strigosus, S. uniflorus, Syzygium michelil. 
Common names: Pitangueira, Surinam cherry, Brazilian cherry. 

Life form: Shrub 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (BA); Midwest (MS); Southeast (ES, MG, RJ, 
SP); South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Cerrado, Atlantic rainforest, Pampa. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga shrubby vegetation in primary 
and Advanced Stages of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB619899/JBRJ. 





Eugenia uniflora - flor 
Eugenia uniflora - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Hybanthus calceolaria (L.) Oken 





Hybanthus calceolaria - flor 
Hybanthus calceolaria - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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“Viola calceolaria. caule simplici hirsuto herba- 
ceo, foliis lanceolatis pilosis, floribus axilaribus 
solitariis.” 


Caroli Linnaei, 1/63 


“lonidium. Character Genericus. Calix penta- 
phyllus, foliolis basi pedunculo affixis. Corolla 
hypogyna, irregularis, pentapetala, subbilabia- 
ta: labio superiore horizontali, dipetalo, labii 
inferioris tripetali petalo medio longiore, latiore, 
ecalcarato. Stamina quingue, calicinis foliolis 
opposita: antherae distinctae, utrinquê adnatae 
filamentis brevibus, ligulatis, ultra productis. 
Ovarium liberum; stylo unico; stigmate simpli- 


” 


(e o 


Etienne Pierre Ventenat, 1803 


“Calceolaria caule simplici hirsuto, floribus 


axillaribus solitariis...” 


Lorenz Oken, 1841 


Prancha representativa de Hybanthus calceolaria 
Representative board of Hybanthus calceolaria 





Ventenat, 1803 
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A espécie é uma herbácea anual ou perene, ereta, pouco ramificada, 
inteiramente pubescente, de 20 a 60 em de altura, com raízes tortuosas 
e enrugadas. O caule é cilíndrico, em estrutura secundária, e o cilindro 
central possui estrutura sifonostélica ectoflóica, contínuo. Sua raiz 
é axial, em crescimento secundário inicial possui o xilema com 
estrutura diarca. Apresenta folhas simples, oval-elípticas, alternas, 
membranáceas, pecioladas, de margens denteadas a serreadas com 
2 a 4 cm de comprimento. Os frutos são do tipo cápsulas oblongas e 
deiscentes. As flores são solitárias, brancas, densamente vilosas, com 
uma grande pétala anterior, vexiliformes. É uma planta medicinal muito 
utilizada popularmente, como antidiarreico, amebicida, e em doenças 
respiratórias. 


This species is an annual or perennial 
herb, erect, sparsely branched, entirely 
pubescent, 20-60 cm tall, with twisted and 
wrinkled roots. The stem is cylindrical, with 
secondary structure; the continuous central 


cylinder has an ectophloic siphonostele form. Its root is axial, in the initial secondary 


growth the xylem has a diarch structure. Leaves are simple, oval-elliptical, alternate, 


membranous, petiolate, and serrate to dentate margins with 2-4 em long. The fruits 


are oblong and dehiscent capsules. Flowers are solitary, white, and densely villous, 


with a large anterior petal (vexillum). Itis a medicinal plant very used popularly as anti- 


diarrheal, amoebicide, and to treat respiratory diseases. 


Hybanthus calceolaria - erva 
Hybanthus calceolaria - herb 
Foto: Graça Freire 
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Família: Violaceae 

Sinonímias: Calceolaria hirsuta, Hybanthus ipecacuanha, lonidium calceolaria, 1. 
ipecacuanha, |. ipecacuanha fo. grandiflora, Pombalia calceolaria, P ipecacuanha, Viola 
calceolaria, V. ipecacuanha. 

Nomes Populares: Falsa ipecacuanha, ipepacuanha, ipecacuanha-branca, ipecacoanha, 
papaconha, pepaconha, ipeca branca, poaia branca. 

Forma de vida: Erva 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil 

Distribuição geográfica: Norte (AM, AP PA, RO, TO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, 
RN, SE); Centro-oeste (DF, MS, MT) Sudeste (ES, MG, RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. 
Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga no 
Estágio Inicial de Regeneração, Vegetação Arbustiva de Restinga no Estágio Inicial de 
Regeneração e Vegetação de Transição de Florestal de Restinga no Estágio Inicial de 
Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB5686071/JBRJ. 


Family: Violaceae 

Synonyms: Calceolaria hirsuta, Hybanthus ipecacuanha, lonidium calceolaria, 1. 
ijpecacuanha, |. ipecacuanha fo. grandiflora, Pombalia calceolaria, P ipecacuanha, 
Viola calceolaria, V. ipecacuanha. 

Common names: White Ipecacuanha 

Life form: Herb 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AM, AP PA, RO, TO); Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE, PI, RN, SE); Midwest (DF, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP). 
Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest and 
Pantanal. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga arboreal vegetation in early 
stage of regeneration, Restinga shrubby vegetation in early stage of regeneration 
and Restinga forest transition vegetation in early stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB568601/JBRJ. 
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Hydrocotyle bonariensis - fruto 
Hydrocotyle bonariensis - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“Hydrocotle de Bonaire, Hydrocotyle Bonarien- 
SiS. foliis subpeltatis reniformis-subrotundis 
crenatis, umbella composita, radiis ramosis 
apice lateribusque floriferis toute la plante est 


enticrement glabre...” 


Jean Baptiste Antoine Pierre de Monnet de 
Lamarck, 1/89 


Prancha representativa de Hydrocotyle bonariensis 
Representative board of Hydrocotyle bonariensis 








HYDROCOTYLE Lumbelata 6. Bonariensis, Il. pusilla, M.modesta, 
N.acuminata, V. Langsdorffii. 


Martius & Eichler, 1879 
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Planta herbácea perene, glabra, prostrada, acaule, rizomatosa, nativa de 
terrenos brejosos ou arenosos, de restinga. Folhas simples, coriáceas, 
orbiculares peltadas, longa pedunculadas, glabras em ambas as faces, 
brilhante, de 5 a 8 cm de diâmetro. Flores são brancas ou amarelo- 
pálidas, discretas, numerosas, axilares, dispostas em panículas de 
umbelas no ápice de longa haste floral que as dispõem acima da 
folhagem. Produz um fruto elíptico, achatado e seco deiscente que 
na maturidade divide-se em duas ou mais partes, cada uma com uma 
única semente. Ocorrem em áreas arenosas de condições extremas, Herbaceous perennial plant glabrous, 
terras muito secas que são inundadas às vezes, estuários, litoral, dunas 
e lagoas. Usada também como planta medicinal de acordo com suas 
partes e formas de aplicação para a remoçao de pintas e sardas, 
diurético, vomitivo, aperiente e anti reumatico, contra males do fígado eaves, coriaceous, orbiculate peltate, long 
e rins, contra inchaços por venenos, no tratamento de doenças de pele stalked, glabrous on both surfaces, brilliant, 
e dores de dente. As folhas são consideradas tóxicas e no seu Óleo 5-9 cm in diameter. Flowers are white or pale 
essencial há presença de isotiocianatos. 


prostrate, acaulescent, rhizomatous, native 
toswampyorsandy soils of Restinga. Simple 


yellow, discrete, numerous, axillary, arranged 
in panicles of umbels on the apex of a long stem rising them above the foliage. It 
produces an elliptical, flat and dry dehiscent fruit that at maturity is divided into two or 
more parts, each one with a single seed. Oceurs in sandy areas of extreme conditions, 
very dry lands that are occasionally flooded, estuaries, seashore, dunes and lagoons. 
lt is also used as a medicinal plant where specific parts are used in different forms, 
including removal of moles and freckles, it is diuretic, emetic, and anti rheumatic, it is 
used against liver and kidneys diseases, against bumps caused by poisons and in the 
treatment of skin diseases and toothaches. The leaves are considered toxic and their 
essential oil contains isothiocyanates. 


Hydrocotyle bonariensis - erva 
Hydrocotyle bonariensis - herb 
Foto: Graça Freire 
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Família: Araliaceae 

Sinonímias: Hydrocotyle umbellata var. bonariensis, H. bonariensis var. multiflora, H. 
bonariensis var. texana, H. bonariensis var. tribotrys, H. multiflora, H. polystachya var. 
quinqueradiata, H. tribotrys, H. yucatanensis. 

Nomes Populares: Acariçoba, acaricaba, acariroba, capitão, erva capitão, erva capitão 
do brejo, cairuçu do brejo, chapéu de sapo, barbarosa, lodagem, para sol, poncaga, 
cicuta falsa. 

Forma de vida: Erva 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil 

Distribuição geográfica: Norte (PA); Nordeste (AL, BA, RN); Centro-oeste (MS); Sudeste 
(ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC) 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Herbácea e Subarbustiva de 
Restinga no Estágio Climax de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Alagadas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619971/JBRJ. 


Family: Araliaceae 

Synonyms: Hydrocotyle umbellata var. bonariensis, H. bonariensis var. multiflora, H. 
bonariensis var. texana, H. bonariensis var. tribotrys, H. multiflora, H. polystachya var. 
quinqueradiata, H. tribotrys, H. yucatanensis. 

Common names: Largeleaf marshpennywort, Largeleaf pennywort 

Life form: Herb 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (PA), Northeast (AL, BA, RN); Midwest (MS); 
Southeast (ES, MG, RJ, SP); South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga herbaceous and subshrub 
vegetation in the Climax Stage of Regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: flooded and semi-flooded soils. 
Registration number of the comparative collection: RB619971/JBRJ. 
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Hydrocotyle bonariensis - flor 
Hydrocotyle bonariensis - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Inga laurina 
Su.) Willa. 


Inga laurina - fruto 
Inga laurina - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 


“1. inermis, follis pinnatis bijugis, foliolis obova- 
to-oblongis acuminatis nitidis glabris, glandula 
inter omnia paria, petiolo semitereti glabro, spi- 
cis axillaribus subsolitariis, corollis glabris. W,. 


” 


.. Rami teretes cineres...glandulae urceolatae... 


Carl Ludwig von Willdenow, 1806 





Juoquim Ped. 
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Prancha representativa de Inga laurina Ju a plc A 


Representative board of Inga laurina 
Jacquin, 1/63 
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Árvore que pode atingir de 3 a 8 m de altura em condições naturais, 
com ramos cilíndricos, glabros. O tronco é de cor verde para o caramelo 
com casca estriada e com manchas esbranquiçadas, medindo 20 a 50 
cm de diâmetro. As folhas são glabras, oblongas, compostas, com 2 
a 4 pares de folíolos, e apresenta raque ou nervura central lisa, textura 
papirácea e pequenas glândulas interpeciolares. Cada folíolo mede 6 
a 14 cm de comprimento por 3 a 7 em de largura. Estes folíolos são 
elípticos a obovados, com ápice agudo a obtuso ou atenuado, base 
aguda, assimétrica. Inflorescências em ramos axilares curtos, na axila 
de folhas não desenvolvidas. Flores esbranquiçadas com estames 
alongados. Suas brácteas muito pequenas, ausentes ou caducas. O 
fruto é uma vagem levemente curva, inflada, envolvendo sementes 
verdes, glabra, de casca fina, cor amarelo claro, medindo de 5a 23 cm de 
comprimento. Os frutos são deliciosos e muito refrescantes para serem 
consumidos in natura. O tronco, cuja casca é vermelha, é utilizado para 
confecção de caverna de barco ou como lenha. A árvore é ornamental e 
Ótima para recuperar solos degradados ou erosivos. 


Tree that can reach 3-8 m tall under 
natural conditions, with cylindrical and 
glabrous branches. The trunk has a green 
to caramel color, striated bark and white 
spots, measuring 20 to 50 cm in diameter. 
Leaves are glabrous, oblong, compound, 
with 2-4 pairs of leaílets; rachis or midrib is 
smooth; it has a papyraceous texture and 


small interpetiolar glands. Each leaflet has 6-14 em in length and 3-7 em wide. These 


leaflets are elliptical to obovate, with apex acute to obtuse or attenuated, base is acute, 


asymmetric. Inflorescences on short axillary branches, in the axil of undeveloped 


leaves. Whitish flowers with elongated stamens. Bracts are very small, missing or 


caducous. The fruit is a slightly curved legume, inflated, glabrous, involving green 


seeds, thin-shelled, light yellow color, measuring 5-23 em long. Fruits are delicious 


and very refreshing when consumed in natura. 


Inga laurina - árvore 
Inga laurina - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Fabaceae 

Sinonímias: Feuilleea fagifolia, F. laurina, Inga fagifolia, |. fagifolia fo. pedicellaris, |. fagifolia 
var. belemnensis, |. fagifolia var. pedicellaris, |. tetraphylla, |. tetraphylla var. parvifolia, 1. 
verrucosa, Mimosa fagifolia, M. laurina, M. tetraphylla. 

Nomes Populares: Ingá mirim, ingá feijão, ingá lagarta, ingá pequeno, ingá branco, ingá 
da praia, ingá do cerrado, ingá chichi, ingá chichica, ingá cururu, ingaí, ingá, ingá banana. 
Forma de vida: Árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AC, AM, PA); Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE); Centro-oeste 
(DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbórea de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação 
de Transição Floresta de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 
Grupo de Ameaça: Menos preocupante — LC. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619907/JBRJ. 


Family: Fabaceae 

Synonyms: Feuilleea fagifolia, F. laurina, Inga fagifolia, |. fagifolia fo. pedicellaris, |. 
fagifolia var. belemnensis, |. fagifolia var. pedicellaris, |. tetraphylla, |. tetraphylla var. 
parvifolia, |. verrucosa, Mimosa fagifolia, M. laurina, M. tetraphylla. 

Common names: Sacky sac bean; sweet pea. 

Life form: Tree 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, AM, PA); Northeast (BA, CE, MA, PB, PE); 
Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP); South (PR). 
Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fits into the type 
of Restinga arboreal vegetation in primary and advanced stages of regeneration 
and Restinga forest transition vegetation in primary and advanced stages of 
regeneration. 

Major threats: Least concern — LC. 

Soil humidity condition in which it oceurs: Dry and flooded soils 

Registration number of the comparative collection: RB619907/JBRJ. 
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Inga laurina - flor 


Inga laurina - flower 


Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. 


Ipomoea imperati - flor 
Ipomoea imperati - flower 
Foto: Graça Feire 
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“Convolvulus imperati...foliis panduriformibus 
integrisve emarginatis basi cordatis, pedun- 
culis unifloris, caule repente...Folia petiolata, 
remota, erecta, oblonga, basi cordata, utrinque 
lobulis Dinis rotundatis aucta, interdum integra, 
emarginata, crassiuscula, glabra, nervosa, 
subpollicaria. Petiolos folio longior Pedunculus 
axillaris, solitarius, interdum gemini, longitudine 
petiolorum; versus apicem foliolum lanceo- 
latum. Calix glaber: foliolis oblongis corolla & 


habitus convolvuli soldanellae” 


Martino Henrichsen Vahl, 1/40 


“Ipomoea imperati” 


August Heinrich Rudolf Grisebach, 1866 





Prancha representativa de /pomoea imperati 
Representative board of |pomoea imperati 


FOC 307, 308,312; FRPS 64(1): 97, pl. 20.1979 
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Espécie herbácea, perene, glabra, com caules prostrados, apresentando 
látex leitoso, ascendendo a aproximadamente 15 cm, enraizando nos 
nós e chegando a até 30 m da raiz original. As folhas são alternas, 
pecioladas, muitas vezes lineares, lanceoladas, oblongas, um pouco 
carnudas, base truncada ou rasa cordata, margem inteira, de coloração 
verde-azulada e densamente arranjadas. As flores são brancas 
com o centro amarelado, geralmente solitárias, em forma de funil, 
ocasionalmente 2 ou 3 juntas, pedúnculo com 2 cm. Sépalas oblongas, Herbaceous species, perennial, glabrous, 
desiguais, coriáceas, glabras, ápice obtuso ou aguda, 2 sépalas. Estames prostrate stems, milky latex, ascending 
e pistilo incluídos, glabros. Estigma com dois lóbulos. O fruto é uma 
cápsula arredondada, lisa, glabra com 1,2 a 1,5 em de comprimento e 
com 1 a 4 sementes por fruto. Esta espécie é comumente usada para 
tratar a inflamações, inchaço e feridas, e para o tratamento da dor pós- Leaves are alternate, petiolate, often linear, 
parto e dor de estômago. lanceolate, oblong, slightly fleshy, truncated 


or shallow cordate base, entire margin, blue-green color and densely arranged. 


to about 15 cm, rooting at the nodes and 
extending up to 30 m of the original root. 


Flowers are white with yellow center, usually solitary, funnel-shaped, occasionally 
2 or 3 together, with peduncle measuring 2 em in length. Sepals oblong, unequal, 
coriaceous, glabrous, obtuse or acute apex, 2 sepals. Stamens and pistil included, 
glabrous. Stigma with two lobes. The fruit is a rounded capsule, smooth, glabrous, 
with 1.2-1.5 em in length and 1-4 seeds per fruit. This species is commontly used to 
treat inflammation, swelling and sores, and for the treatment of postpartum pain and 
stomachache. 


[pomoea imperati - erva 
lpomoea imperati - herb 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Convolvulaceae 

Sinonímias: Batatas acetosifolia, B. littoralis, Convolvulus acetosifolius, C. imperati C. 
littoralis, C. sinuatus, C. stolonifer, |pomoea acetosifolia, |. carnosa, |. littoralis, |. stolonifera. 
Nomes Populares: Campainha branca, cipó da praia, couve marinha, salsa da praia, 
jpomeia da praia. 

Forma de vida: Erva, liana/volúvel/trepadeira. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AP PA); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, SE); 
Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Herbácea e Subarbustiva de 
Restinga no Estágio Climax de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619917//JBRJ. 


Family: Convolvulaceae 

Synonyms: Batatas acetosifolia, B. littoralis, Convolvulus acetosifolius, C. imperati, 
C. littoralis, C. sinuatus, C. stolonifer, |pomoea acetosifolia, |. carnosa, |. littoralis, |. 
stolonifera. 

Common names: Beach morning-glory 

Life form: Herb, liana, voluble, climber. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AP PA); Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, SE); 
Southeast (ES, RJ, SP); South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga herbaceous and subshrub 
vegetation on the climax stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB619917/JBRJ. 





Ipomoea imperati - flor 
[pomoea imperati - flower 
Foto: Graça Freire 


Cores e Aromas | 239 


Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br. 





Ipomoea pes-caprae - flor 
[pomoea pes-caprae - flower 
Foto: Geisa Márcia 


“Convolvulus pes capra foliis bilobis, peduncu- 
lis unifloris...foliis fubrotundis apice emargina- 
tis basi integris... 

Caroli Linnaei, 1/53 


“Ipomoea pes caprae” 


James Hingston Tuckey, 1818 


Prancha representativa de |pomoea pes-caprae 
Representative board of |pomoea pes-caprae 





Martius & Eichler, 1969 
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IPOMOEA (Erpipomoea) acetosaefolia. 
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Planta herbácea, perene, glabra, de caule verde ou avermelhado, com 
formação de raízes adventícias ao longo dos nós. Suas hastes podem 
alcançar de 5 a 30 m da raiz original, prostrada, às vezes entrelaçando, 
enraizando nos nós. Apresentam folhas alternadas, elípticas, reniforme, 
com pecíolo lactífero e limbo de formato variável, oblonga, com 
base auriculada ou ovalada, sempre com o ápice recortado em dois 
lobos. Normalmente as plantas apresentam flor isolada nas axilas das 
folhas, no entanto, pode surgir inflorescência em dicásio. As flores são 
grandes e vistosas, de coloração rósea ou purpúrea, pedunculadas, 
cálice persistente no fruto e constituídas por 5 sépalas desiguais, Herbaceous plant, perennial, glabrous, green 
coriáceas, glabras, com ápice obtuso, mucronuladas, ovadas a 
elípticas. Corola com tubo reto alargando-se gradualmente em direção 
ao ápice, evidenciando internamente coloração mais clara no fundo do 
tubo e coloração mais escura nas interplicas com formato triangular, Of the original root, prostrate, sometimes 
as quais indicam o número de pétalas. O fruto é do tipo cápsula mais twining, rooting at the nodes. Alternate 
ou menos globular, glabra. Suas sementes são pretas. A espécie pode leaves, elliptical, reniform, with laticiferous 
ser propagada vegetativamente por enraizamento de estacas e por 
sementes. É usada em algumas partes do mundo para tratar a fadiga, 
tensão, artrite e reumatismo e também como diurético. Também possui 
potencial ornamental. the apex cut into two lobes. Usually, plants 


or reddish stem, with adventitious roots 
along the nodes. Stems can extend 5-30 m 


petiole and limb of variable forms, oblong, 
with auriculate or ovate base, always with 


have flower isolated in the leaf axils, however, it is possible to occur dichasium 
inflorescences. The flowers are large and showy, pinkish or purplish color, stalked, 
persistent calyx in the fruit and consisting of 5 unequal sepals, coriaceous, glabrous, 
with obtuse apex, mucronulate, ovate to elliptic. Corolla with straight tube extending 
gradually towards the apex, showing internally a lighter color in the tube bottom and 
a darker color on the interplicae with triangular shape, which indicates the number 
of petals. The fruit is a capsule more or less globular, glabrous. The seeds are black. 
This species can be propagated vegetatively by cuttings and seeds. In some parts of 
the world it is used to treat fatigue, tension, arthritis, rheumatism, and is also used as 
diuretic. It has an ornamental potential as well. 


Ipomoea pes-caprae - erva 
|pomoea pes-caprae - herb 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Convolvulaceae 

Sinonímias: |pomoea biloba, |. bilobata var. emarginata, |. aegopoda, |. brasiliensis, 1. 
maritima, |. pes-caprae subsp. brasiliensis, Convolvulus pes-caprae, C. maritimus. 
Nomes Populares: Batateira da praia, salsa pé de cabra, salsa-brava, salsa. 

Forma de vida: Erva, liana/volúvel/trepadeira. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (PA); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE); 
Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Herbácea e Subarbustiva de 
Restinga no Estágio Climax de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Alagada. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB48/885/JBRJ. 


Family: Convolvulaceae 

Synonyms: Ipomoea biloba, |. bilobata var. emarginata, |. aegopoda, |. brasiliensis, 
|. maritima, |. pes-caprae subsp. brasiliensis, Convolvulus pes-caprae, C. maritimus. 
Common names: Railroad-vine 

Life form: Herb, liana, voluble, climber. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (PA); Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE); 
Southeast (ES, RJ, SP): South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga herbaceous and subshrub 
vegetation on the climax Stage of Regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Flooded soil 

Registration number of the comparative collection: RB487885/JBRJ. 
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Ipomoea pes-caprae - fruto 


|pomoea pes-caprae - fruit 
Foto: Graça Freire 
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Manilkara subsericea 
(Mart.) Dubard 


Manilkara subsericea - fruto 
Manilkara subsericea - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“Mimusops subsericea (Mart. Infra No. 487.) 
foliis coriaceis obovato-cuneatis vel obovato- 
-oblongis, basi acutiusculis, apice obtusius- 
culis, margine subrevolutis, subtus squamulis 
tenuibus appressis sericeolepidotis, florum 
fasciculis axillaribus patentibus vel nutantibus; 
calyce sexfido,laciniis ovatis subaequalibus. 
Ovarium loculis 8. Crescit in Montis Corcovado 
sylvis et alibi in Prov. Sebastianopolitana. Arbor. 
Floret Sept. Dryas...' 


Carolus Fridericus Philippus de Martius, 1839 
“Syn.: Mimusops subsericea Mart. 
Nom vern.: Massaranduba (Brésil)... 


Obs.: Ovaire généralement à 6 loges.” 


Marcel Marie Maurice Dubard, 19715 


Prancha representativa de Manilkara subsericea 
Representative board of Manilkara subsericea 





Martius & Eichler, 1863 


MIMVPSOPS subsericea. 


Cores e Aromas 


247 


ai 
RA Fá 


: sE 


q" 


sy ER TE no a " E LA E | Pi di Ts má 
k a ei Ea tt j | ' é ue. 
É j ds + Ade” lr a LÊ Nx FL 4 
é = E " s | Mo 
«Ega Ei = Õ r F fi q ” 





Árvore que pode atingir de 2 a 10 m de altura, latescente, com ramos 
acinzentados, frequentemente com tricomas. Folhas alternas, simples, 
geralmente sem estípulas, margem inteira, obovado-oblongas ou 
ovado-elípticas, arredondadas ou obtusas, subcoriáceas, glabras na 
face adaxial e com densos pêlos na face abaxial. A inflorescência de 
cor castanho-amarelada é do tipo cimosa em panículas ou reduzida 
a fascículos axilares. As flores são pouco vistosas, actinomorfas, 
prefloração imbricada. Cálice com lobos triangulares a ovado-agudos, [ee that can reach 2-10 m high, latescent, 
sendo os interiores alvo-seríceos e os mais externos reflexos na antese. with gray branches, often with trichomes. 
Os estames apresentam-se em numero igual ou duplo ao das pétalas. ajternate leaves, simple, usually without 
Ovário súpero uni-plurilocular, placentação ereta, axial ou pêndula, 
uniloculado. O fruto é do tipo baga, ovóide e de cor avermelhada. Suas 
sementes são ovóides, solitárias e possuem testa marrom e cicatriz 
base-ventral. Sua madeira era comumente utilizada na construção civil, coriaceous, glabrous on the adaxial surface 


sendo considerada madeira de lei. and with thick hairs on the abaxial surface. 


The brown-yellowish inflorescence has a form of cymose panicle, or is reduced to 


stipules, margin is entire, obovate-oblong 
or ovate-elliptic, rounded or obtuse, sub- 


axillary fascicles. Flowers are litile showy, actinomorphic, with imbricate aestivation. 
Calyx with triangular to ovate-acute lobes, where the inner ones are white-sericeous 
and the outer ones are reflexed at anthesis. The stamens are present in equal or 
twice the number of the petals. Superior ovary, uni-plurilocular, placentation is erect, 
axile or pendulous, unilocular. The fruit is a berry type, ovate and has a reddish color. 
The seeds are ovoid, solitary, with brown testa and a base-ventral scar. Its wood was 
commontly used in construction, and is considered hardwood. 


Manilkara subsericea - árvore 
Manilkara subsericea - tree 
Foto: Graça Freire 
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Família: Sapotaceae 

Sinonímias: Kaukenia floribunda, K. subsericea, Manilkara floribunda, Mimusops 
floribunda, M. subsericea, M. subsericea var. acmanthera, M. subsericea var. acuminata, 
M. subsericea var. massaranduba, Synarrhena floribunda, S. subsericea. 

Nomes Populares: Maçaranduba, guracica, abricó da praia, guapeba. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbórea de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Menos preocupante — LC. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619820/JBRJ. 


Family: Sapotaceae 

Synonyms: Kaukenia floribunda, K. subsericea, Manilkara floribunda, Mimusops 
floribunda, M. subsericea, M. subsericea var. acmanthera, M. subsericea var. 
acuminata, M. subsericea var. massaranduba, Synarrhena floribunda, S. subsericea. 
Common names: Maçaranduba 

Life form: Shrub, tree 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Southeast (ES, RJ, SP): South (PR, SC). 

Phytogeographic domains: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fris into the type of 
Restinga arboreal vegetation in primary and advanced stages of regeneration 
Major threats: Least Concern — LC. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB619820/JBRJ. 





Manilkara subsericea - flor 
Manilkara subsericea - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Maytenus obtusifolia Mart. 





Maytenus obtusifolia - fruto 
Maytenus obtusifolia - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“ramulis tereticompressiusculi; foliis ellipticis 
aut obovatis, antice rotundatis, basi acutiuscu- 
lis, coriaceis, integerrimis aut margine albicante 
subrepando-crenulatis; paniculis bracteolatis 
axillaribus quam folia brevioribus; dentibus 
calycis obtusis, petalis obovato-ellipticis, 
capsulis obovato-globosis breviter apiculatis 
monodispermis valvulis 2 coriaceis. — Arbor 
12-20-pedalis, saepe a basi ad apicem ramos 
densos multiramulosos emittens, cortice 
cinereo-fuscescente laevigato, in ramulis e 
fusco et viridi vario. Folia alterna Celastri, 
breviter petiolata, elliptica aut obovato-elliptica, 
margine albicante, duriuscula, evenia, glaberri- 
ma. Flores in paniculis racemos simulantibus 
erectis solitariis aut nonnullis in quavis ala 
congestis, bracteolis minutis acutis adspersis, 
pedicellis 1-1 % lin. longis filiformibus et rhachi 
unguiculari-pollicari subangulata glabris. Calyx 
minutus, orbicularis, subquingueangulatus, 
persistens, inferus, dentibus quinque obtusis 
parvulis, in centro tectus disco plano decem- 
sulcato, sulcis subtilibus. Corolla flavescens, 
minuta, in ambitu disci adnata, petalis obovatis, 
obtusis patentibus. Stamina 5, nonnunquam 8, 
4, 6, petalis alternantia, parva. Filamenta subu- 
lata. Antherae ovatae, erecta, bilocularis, loculis 
effoetis plano-expansis. Pollen minimum, 
globosum. Ovarium disco immersum, bilocula- 
re, ovulis erectis. Stylus brevis, crassus, teres. 
Stigma depresso-planum. Capsula obovato- 
-globosa sulco verticali, breviter stylo apiculata, 
loculicido-bivalvis, fere ad basin usque, valvulis 
coriaceis.... 


Carolus Fridericus Philippus de Martius, 1841 


Prancha representativa de Maytenus obtusifolia 
Representative board of Maytenus obtusifolia 





Martius & Eichler, 1867 


MAYTENUS obtusifolia 3 ovata parvifolia, 
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Árvore que pode atingir de 3 a 30 m de altura. Suas folhas são ovais e 
apresentam margens variando entre inteira a crenada, com até 5 cm de 
comprimento. Suas flores são pequenas, esverdeadas, sem odor, mas 
com néctar atrativo a visitantes florais. O fruto é do tipo cápsula que 
se abre em duas valvas quando maduro, exibindo coloração externa 
avermelhada e até 3 sementes em uma polpa branca. Sua madeira é 
rígida, comumente usada na confecção de cabos de ferramentas e Tree that can reach from 3 to 30 m tall 
como lenha. Infusões da planta são utilizadas para lavagem intestinale Leaves are ovate with margins ranging from 
limpeza de lesões na pele. Também é conhecido seu uso terapêutico no 
tratamento de úlceras intestinais, diarreia, inflamações, tratamento de 


câncer, como antiinflamatório, anti-ulcerogênico, e efeitos neurolépticos 
sobre o sistema nervoso central. odorless, but with attractive nectar to floral 


entire to crenate, measuring up to 5 cm in 
length. The flowers are small, greenish, 


visitors. The fruit is a capsule that splits into two valves when ripe, with a reddish 
external color and contains up to 3 seeds involved in a white pulp. It has a hard 
wood, commontly used in the manufacture of handles of tools and as firewood. Plant 
infusions are used for intestinal washing and cleaning of skin lesions. It is also known 
for its therapeutic use in the treatment of intestinal ulcers, diarrhea, inflammation, 
treatment of cancer, as anti-inflammatory, anti-ulcerogenic and neuroleptic effects on 
the central nervous system. 


Maytenus obtusifolia - árvore 
Maytenus obtusifolia - tree 
Foto: Graça Freire 
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Família: Celastraceae 

Sinonímias: Maytenus blanchetii, M. impressa, M. repanda. 

Nomes Populares: Papagaio, almescla de papagaio, carne de anta, carrancudo, 
congonha brava de folha miúda, lenha branca. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil 

Distribuição geográfica: Norte (PA); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, SE); Sudeste 
(ES, RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbustiva de Restinga no Estágio 
Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas, Alagadas e Semi-alagadas. 
Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619839/JBRJ. 


Family: Celastraceae 

Synonyms: Maytenus blanchetii, M. impressa, M. repanda. 

Common names: Papagaio 

Life form: Shrub, tree. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (PA); Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, PE, RN, SE); 
Southeast (ES, RJ, SP). 

Phytogeographic domains: Amazon, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga shrubby vegetation in primary 
Stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry, flooded and semi-flooded soils. 
Registration number of the comparative collection: RB619839/JBRJ. 


Ea 





Maytenus obtusifolia - flor 
Maytenus obtusifolia - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Mitracarpus frigidus (Willd. ex Roem. 
S Schult.) K. Schum. 
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herbacea perennis basi saepium lignescens 
caulibus erectis basi obsolete tetragonis 
superius acutangulis glabris vel ad angulus 
praesertium sub nodis puberulis, ramosis; foliis 
lanceolatis attenuato-acuminatis incrassato- 
-mucronatis, basi cuneatis sessilibus utringque 
pubescentibus, subtus solemniter penninerviis 
herbaceis, vagina stipulari majuscula albido- 
-pubescente setis plurimis majoribus eam 
aeguantibus ornata; inflorescentia terminali 
ex verticillis spuriis 5-9 distantibus globosis 
multifloris composita; ovario obovato; sepalis 
4 inaegualis lateralibus quam mediana % -2 
plo. majoribus subulatis subpungentibus setis 
ciliatis, ovarium 2-3 plo superantibus,; corolla 
sepalis longiore hypocraterimorpha % in laci- 
nias ovato-triangulares glabras divisa; stami- 
nibus triente laciniis brevioribus, stilo tubum 
aequante filiformi bifido; capsula oblonga sub- 
complanata glabra; seminibus lineari-oblongis 
apice basique truncatis, ventre formae litterae 
Ypsilontis sulcatis.... 


Karl Moritz Schumann, 1888 


Prancha representativa de Mitracarpus frigidus 
Representative board of Mitracarpus frigidus 





Martius et al., 1888 


MITRACARPUS frigidus var. Humboldtianus. 
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Espécie herbácea perene de porte ascendente ou ereto, geralmente 
cresce de 0,3 a 0,7 m de altura. Seu caule tetrágono, alado, glabro ou 
pubérulo, híspido ou pubescente sobre as alas, com tricomas mais 
densos na região estipular. As folhas são pseudoverticiladas, sésseis, 
lanceoladas ou linear-lanceoladas, raramente lineares, ápice agudo- 
mucronado, base atenuada ou cuneada, face superior escabra, estrigosa 
ou glabra, face inferior escabra até glabra sobre a superfície laminar, 
glabras ou pilosas sobre as nervuras, margens ciliadas, escabras ou 
raramente glabras e nervuras secundárias conspícuas ou inconspícuas. 
As inflorescências são terminais com um glomérulo ou mais por ramo 
floral. As flores subsésseis com cálice apresentando pares de lobos 
desiguais e corola com 5 a 9 mm de comprimento. Frutos do tipo 
cápsulas obcônicas. As sementes oblongóides ou globosas são de 
coloração castanho a castanho-escuro. Planta heliófita até esciófita, 
que ocorre como planta ruderal em capoeiras, vegetação secundária e 
margens de estradas. Esta espécie apresenta funções antibacterianas, 
antifúngicas e leishmanicidas. 


Herbaceous perennial species, ascending 
or erect, usually reaching from 0.3 to 0.7 
m tall. Tetragonal stem, winged, glabrous 
or puberulent, hispid or pubescent on the 
wings, with more dense trichomes in the 
region of stipule. The leaves are pseudo- 
verticillate, sessile lanceolate or linear- 
lanceolate, rarely linear, acute-mucronate 
apex, attenuated or cuneate base, upper 


surface scabrous, strigose or glabrous, 


lower surface scabrous to glabrous on the laminar area, glabrous or hairy on the 


veins, ciliate, scabrous or rarely glabrous margins and conspicuous or inconspicuous 


secondary veins. Inflorescences are terminal with one glomerulus or more by each 


floral! branch. Subsessile flowers with calyx with unequal pairs of lobes and corolla 


with 5 to 9 mm long. Fruits are obconical capsules. Seeds are oblong or globose, 


brown to dark brown color. Plant heliophylous to sciophilous that occurs as ruderal 


plant in “capoeira” (scrubland), secondary vegetation and roadsides. This species has 


antibacterial, antifungal and leishmanicidal activities. 


Mitracarpus frigidus - arbusto 
Mitracarpus frigidus - shrub 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Rubiaceae 

Sinonímias: Spermacoce frigida, S. discolor, Mitracarpus frigidus var. andinus, M. frigidus 
var. genuinus, M. humboldtianus. 

Nomes Populares: Frígida. 

Forma de vida: Subarbusto. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AM, RR); Nordeste (BA, PB, PE, PI); Sudeste (ES, MG, RJ); 
Sul (SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Herbácea e Subarbustiva de Restinga no Estágio Climax de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB568597/JBRJ. 


Family: Rubiaceae 

Synonyms: Spermacoce frigida, S. discolor, Mitracarpus frigidus var. andinus, M. 
frigidus var. genuinus, M. humboldtianus. 

Common names: Frigid girdlepod 

Life form: subshrub 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AM, RR); Northeast (BA, PB, PE, Pl); Southeast (ES, 
MG, RJ); South (SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it frts into the type of 
Restinga herbaceous and subshrub vegetation in the Climax Stage of Regeneration. 
Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soils. 


Registration number of the comparative collection: RB568597/JBRJ. 





Mitracarpus frigidus - flor 
Mitracarpus frigidus - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Myrsine guianensis 
(Aubl.) Kuntze 





Myrsine guianensis - fruto 
Myrsine guianensis - fruit 
Foto: João Vitor 


“Rapanea Guianensis. FRUTEX, trunco quin- 
que-pedali ad summitatem ramoso; RAMIS & 
RAMULIS undiquê spartis. FOLIA alterna, petio- 
lata, crassa, glabra, ovata, integerrima. FLORES 
fasciculati subsessiles, sparsi supra corticem 
ramorum & ramusculorum. COROLLA alba. 
GERMEN immaturum transverse fectum, quin- 
que aut sex SEMINA ostendit; fructu maturo, 
unicum semen reperitur. BACCA est violacea. 
Florebat & fructum ferebat Decembri....” 


Jean Baptiste Christophe Fusée Aublet, 1/75 


“Myrsine guianensis... 


Carl Ernst Otto Kuntze, 1897 


Prancha representativa de Myrsine guianensis 
Representative board of Myrsine guianensis 





Aublet, 1/75 
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Espécie que apresenta crescimento denso e, dependendo de seu local 
de ocorrência, pode alcança uma altura de até 20 m. Seus ramos são 
longos, finos, flexíveis e têm uma orientação quase horizontal, tendendo 
a ter casca avermelhada. As folhas são ovais com uma coloração verde 
escura e apresenta nervuras secundárias discretas. Os indivíduos mais 
jovens possuem folhas bem espaçadas ao longo dos galhos, mas 
quando mais velhos tendem a se aglomerar em direção às extremidades 
do tronco. Suas Flores são pequenas, amarelo-esverdeadas, discretas, Species with dense growth and, depending 
polinizadas por insetos e ocorrem de forma aglomerada ao longo dos 
ramos. Essas não possuem talos e são sucedidas por frutos, do tipo 
baga, que saem diretamente dos ramos e quando maduros tornam- 
se pretos. Plantas de ambos os sexos devem ser cultivadas por perto with nearly a horizontal orientation and 
para obter frutificação. Seus frutos servem de alimento para as aves, a tendency to have a reddish bark. The 
que atuam como dispersores de sementes. A espécie é utilizada em 
projetos de recuperação e pode atender a construção civil em forma de 
postes de madeira e vigas. 


on the place of occurrence, it can reach 20 
m tall. Branches are long, thin and flexible, 


leaves are ovate with a dark green color 
and discrete secondary veins. Younger 
individuals have well spaced leaves along the branches, but older ones tend to have 
the leaves clustered towards the ends of the trunk. Flowers are small, yellow-green, 
discrete, pollinated by insects and occur in clusters along the branches. Flowers 
do not have stems and are followed by berry type fruits that emerge directly from 
the branches and turn into black when ripe. Plants of both sexes must be cultivated 
close to each other in order to obtain fructification. Fruits are food for birds, which are 
seed dispersers. This species is used in restoration projects and can be used in the 
construction industry in the form of wooden posts and beams. 


Myrsine guianensis - árvore 
Myrsine guianensis - tree 
Foto: Graça Freire 
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Família: Primulaceae 

Sinonímias: Myrsine ovalifolia, Rapanea guianensis, R. guianensis var. andicola, R. 
oblonga, R. ovalifolia. 

Nomes Populares: Capororoca folha larga, azeitona do mato. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AM, AP PA, RR); Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, RN, SE); 
Centro-oeste (DF, GO, MS); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbórea de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação 
Floresta de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619869/JBRJ. 


Family: Primulaceae 

Synonyms: Myrsine ovalifolia, Rapanea guianensis, R. guianensis var. andicola, R. 
oblonga, R. ovalifolia. 

Common names: Capororoca folha larga, azeitona do mato. 

Life form: Shrub, tree. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AM, AP PA, RR); Northeast (AL, BA, CE, PB, PE, RN, 
SE); Midwest (DF, GO, MS); Southeast (ES, MG, RJ, SP): South (PR, RS, SC). 
Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of vegetation and succession stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it frts into the type of 
Restinga arboreal vegetation in primary and advanced stages of regeneration and 
Restinga forest vegetation in primary and advanced stages of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soils. 

Registration number of the comparative collection: RB619869/JBRJ. 
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Myrsine guianensis - flor 
Myrsine guianensis - flower 
Foto: Alan Dummer Mattedi 
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Myrsine paruvifolia A. DC. 





Myrsine parvifolia - flor 
Myrsine parvifolia - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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foliis elliptico-obovatis, obtusis, basi subacu- 
tis, in petiolum angustatis, glabris, coriaceis, 
integerrimis; fasciculis florum axillaribus 
2-7-floris; pedicellis flore brevioribus; lobis 5 
calycinis ovato-acutis, glabriusculis; lobis coro- 
lae ovato-acutis, calyce quintuplo longioribus, 
margine subvelutinis antheras 5 longitudine 


superantibus. 


Hab. In Brasiliae insulà Sanctae Catharinae...” 


Alphonse Louis Pierre Pyramus de Candolle, 
1841 


Prancha representativa de Myrsine parvifolia 
Representative board of Myrsine parvifolia 


Martius, 1888 





MYRSINE. Rapanea , Surinamensis. 


Cores e Aromas 


2/1 














, m 





" PR iz Cá ” 
PE Rana á “o Edi, os ÃO ani x . ' > ( N - Ed ; “4 ' À A pe = 
E Dara DOE e io mou Sa * ç = z 4 Í Da ' " | 
K- HEM «Ps Eta r -—. fa E ' ad a ; “ x N EE a 
5 EEE a ESPN A ny, | w 
Ve a A » , - 4 NE ef ” É A So “4 w Vá E 
É A a ip o A » FAST ni 
44" NY AS "ÃA s " À se . - e , 
WE a 17 > NÃ E EM . 
a At. =” e es | dl Y, | Do ) A fe + ae - 
4 a 4 A n 4 - pa ' ” Ema 
, A | as , a" sd - a or 4 E | A = AN A À RS eim 
« e PL NX “lo Ro Dio 
4 , Perri 4 


a, 
ç 
£ 
q 
Ny 
|] 
ea 
E 
Pg 
2 
Ns 
a 
«4 
- 
! 
- 
o! a 
Ps k 
' 
OS 
4 











Ea , o) ( LB - 
: ais 227 EM E eh PE gs. | ae 
pZ7., 3 Ca - ” 4". 
: A RA] = a - , « f - f, / 
Y» l = + a -. | w a 24 
o y Sa 7 P Toto - a “mw “os . Ego 
g - nm A, q e. - = q á a 
a - q > Í£ Ps » A = 
2 e . - p ” i— a E — 
A * ' d ' q' Amo « 
e? 7a > d A — der 4 di » no Té N = 
fato — 4 E <F, ” PE | Na , ' : ad ” 1 N - 
s E a “MA x A -— = É 
gue a, A a x , E a E Pd “é De 4 , , ; “«L. fc - º . EN Vs - Ps” 
Go MEI RE == A Jg Re! DO dE) R | h' ; 
ço ç FA Ao 7a x LIA aa . er ba 4 9 us 184 ' - cã a 
> Sá . pd 7 Da ” . nal 4 e Zd . A - » a .— Ê ' à É 
: pero ER O sos PRA = 2 z Es RE A POA > - As , : » E. - .* S ; “ip 
»” Dogs o e à $ “, e Rs AA do NA) 5. Es “AD : me 
a, 4 47% d q2 o Ts So ». 2 Í RA à ge RE o: 4 peso , , A Z = É, 4 : . , / 
7 “e =y Zet A e , e , k 
ps pe “25 a» E “ E a fm dE 
| 
A 
bat 
y 
Es 
ed 
“ 
“ 
/ 
A , 
p 
, , 


p 
/ 
4 





Arbusto exclusivo das restingas, muito ramificado, com ramos glabros 
e que pode atingir até 7 m de altura. Caules jovens apresentam-se 
avermelhados. As folhas são coriáceas, apresenta pecíolo curto, 
glabras, obovadas e possuem base aguda ou cuneada, ápice rotundado 
ou emarginado, nervura mediana saliente na face dorsal, pontuações e 
canais resiníferos dispersos. A inflorescência umbelada, axilar, glabra 
com flores unissexuadas verdes com detalhes vermelhos. Suas Flores With glabrous branches that can reach 7 m 
são verdes com detalhes vermelhos. Os frutos quando maduros tall. Young stems are reddish. Leaves are 
apresentam coloração púrpura e são muito apreciados pela avifauna 
local. O chá das folhas e da casca é usado para combater a diarréia. 


Exclusive shrub of Restingas, very branched, 


coriaceous with short petiole, glabrous, 
obovate, acute or cuneate basis, rotund or 
emarginated apex, salient midrib on the dorsal surface, with dispersed punctuations 
and resiniferous ducts. Inflorescence is umbellate, axillary and glabrous. Flowers 
are unisexual and green with red details. Fruits are purple when ripe and are greatly 
appreciated by local birds. Tea from leaves and bark is used to treat diarrhea. 


Myrsine parvifolia - árvore 
Myrsine parvifolia - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 


Cores e Aromas | 2/3 





2/4 


Família: Primulaceae 

Sinonímias: Myrsine bahiensis, M. flocculosa var. glabra, Rapanea parvifolia. 

Nomes Populares: Capororoquinha, capororoca, capororoca do brejo, capororoca do 
banhado. 

Forma de vida: Arbusto. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (BA, SE); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 
Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação de Transição Floresta de Restinga 
no Estágio Médio de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Alagada. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619921/JBRJ. 


Family: Primulaceae 

Synonyms: Myrsine bahiensis, M. flocculosa var. glabra, Rapanea parvifolia. 
Common names: Capororoquinha, capororoca, capororoca do brejo, capororoca do 
banhado. 

Life form: Shrub 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (BA, SE); Southeast (ES, MG, RJ, SP); South 
[PRiRS, SC). 

Phytogeographic domains: Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga forest transition vegetation in 
the Middle Stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: flooded soil. 

Registration number of the comparative collection: RB619921/JBRJ. 
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Myrsine parvifolia - fruto 
Myrsine parvifolia - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Paullinia weinmanniaefolia Mart. 





Paullinia weinmanniaefolia - Fruto 
Paullinia weinmanniaefolia - Fruit 
Foto: Geisa Márcia 





“glabriuscula; ramis teretibus, foliis pinnatis, foliolis bijugis 
ellipticis vel obovatis, antice rotundatis et crenatis, (polli- 
caribus), terminali (majore) basi cuneato, petiolo nudo, 
rhachi tenuiter alata; pedunculo folio breviore et longiore, 
floribus dense glomerulatis; fructu.... Foliola coriacea, 
laevigata, glabra, supra nitide viridia. Flores parvuli, albi. In 
sepibus prope Rio de Janeiro. Dryas.- 

Carolus Fridericus Philippus de Martius, 1837 


“scandens, fruticosa; rami juniores teretes, striati vel 
sublaeves, pube brevissima adspersi, mox glabrati; corpus 
lignosum simplex; folia 5-foliolato-pinnata, interdum 
foliolis superioribus cum terminali connatis ternata vel 
pinnis inferioribus compositis transeuntia in biternata, 
rarius 3-juga, jugo infimo (utrinque) ternato; foliola ovalia, 
terminale saepius obovatum vel subrhombeum, apice plus 
minus obtusa, basi terminale in petiolulum attenuatum, 
lateralia brevius attenuata vel cuneata, subsessilia, omnia 
remote crenato-dentata, dentibus interdum obsoletis, 
plerunque crassiuscule coriacea, nitida, supra subtusque 
glabra, nec in axillis nervorum barbata, glandulis microsco- 
picis malleoliformibus subimmersis crebris obsita, punctis 
pellucidis (cellulis secretoriis sub staurenchymate sitis) 
sparsis saepe occultis, epidermide mucigera; rhachis mar- 
ginato-alata; stipulae minutae; thyrsi solitarii vel panicula- 
tim congesti, puberuli; alabastra subtrigona; flores parvuli 
adpresse puberuli; germen glabrum vel in angulis laxius 
puberulum; capsula trialata, subsessilis, e breviter elliptico 
suborbicularis, alis margine undulatis, rarius planis, valvis 
plerunque utrinque alula corniformi obliqua prope medium 
marginem instructis, extus glabra, intus praeter loculorum 
dorsum puberula vel tomentella; semen ex obovoideo 
breviter ellipsoideum, glabrum, arillo dimidiam seminis 
partem obtegente, embryone oleoso-carnoso.... 

....In Brasiliae prov. Rio de Janeiro...... 


Carolus Fridericus Philippus de Martius, 
Augustus Guilielmus Eichler 
& Ignatius Urban, 1897 





PAU LLINIA racemosa. 


Prancha representativa de Paullinia weinmanniaefolia 
Representative board of Paullinia weinmanniaefolia 
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Espécie herbácea, glabra, com ramos suberetos ou escandentes 
bem definidos. Suas folhas pinadas apresentam folíolos elípticos a 
obovados com o folíolo terminal maior, base cuneiforme e coloração 
verde brilhante na face adaxial. Apresenta inflorescências bracteosas e 
frondo-bracteosas, constituídas de aproximadamente 34 tirsos, com ou 
E defined suberect or scandent branches. 
sem gavinhas na base da raque. Cada tirso produz média de 85,8 flores 
masculinas e 15,8 flores femininas. As flores são brancas, densamente  Pinnate leaves with elliptical to obovate 
aglomeradas, pequenas, zigomorfas e diclinas. Essa espécie pode ser leaílets; terminal leaflet largest, cuneiform 
utilizada em projetos paisagísticos, devido à beleza de seus frutos. 
Apresenta em suas folhas e caule grande potencial antioxidante. 


Herbaceous species, glabrous, with well 


base, bright green on the adaxial surface. 
Bracteate and frondose-bracteate 
inflorescences consisting of approximately 34 thyrses, with or without tendrils on the 
base of the rachis. Each thyrse produces an average of 85.8 male flowers and 15.8 
female flowers. Flowers are white, thickly crowded, small, Zygomorphic and diclinous. 
This species can be used in landscaping projects due to the beauty of its fruits. Leaves 
and stem have great antioxidant potential. 


Paullinia weinmanniaefolia - trepadeira 
Paullinia weinmanniaefolia - bindweed 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Sapindaceae 

Sinonímias: — 

Nomes Populares: Cipó sangue, cipó são joão, guaraná arbustivo da praia, guaraná da 
prala. 

Forma de vida: liana/volúvel/trepadeira. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (AL, BA, PB, PE, RN); Sudeste (ES, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga nos Estágios 
Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619818/JBRJ. 


Family: Sapindaceae 

Synonyms: -- 

Common names: Cipó sangue, cipó são joão, guaraná arbustivo da praia, guaraná 
da praia. 

Life form: Liana, voluble, climber. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, PB, PE, RN); Southeast (ES, RJ). 
Phytogeographic domains: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga arboreal vegetation in primary 
and advanced stages of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB619818/JBRJ. 





Paullinia weinmanniaefolia - sementes 
Paullinia weinmanniaefolia - seeds 
Foto: Geisa Márcia 


Cores e Aromas 


281 





Pera glabrata 
(Schott) Poepp. 
ex Baill 


abrata - fruto 
labrata - fruit 


t 
Vitor 


“.Arbres de [Amérique tropicale, à feuilles alter- 
nes, simples, entieres, non stipulées, penninerves, 
réticulées, ou glabres et lisses, ou finement pubes- 
centes, ou ponctuées. ... Étamines au nombre de 2-6 
(ou plus), unies inférieurement dans une étendue 
peu considérable. ... S. glabrata Mart. (herb. 1. Bras, 
n.841. — Id. Pera glabrata Coll. Popp., n.2497...) 

Henri Ernest Baillon, 1858 


“foliis supra glabris, subtus sparse lepidotis demum 
glabratis, lepidibus longiuscule multiradiantibus; 
involucris lepidotis utriusque sexus globosis v. apertis 
ellipsoideis, femineis 1-4-nis, masculis fasciculatis, 
bracteis masc. lanceolatis; floribus masc. 3 tetran- 
dris, filamentis valde abbreviatis; ovariis glabris, stig- 
matibus breviter stipitatis 3-lobis subasperis; capsulis 
pergamaceo-leptodermeis majusculis non lepidotis 
apice non umbilicatis... 

..ARBOR altitudine varia, obscure tincta, fusces- 
cens v. fusca. RAM! ramulique subgraciles, illi teretes, 
hi superne praesertium nonnihil angulosi, superne 
densius, caeterum laxiuscule foliosi. PETIOL! 5-10 
mm. longi, cum costae facie inferiore plus minusve 
crebre lepidoti. LIMBUS foliorum 5-12 em. longus, 2 
% -6 cm. latus, oblongo-obovatus v. etiam lanceo- 
lato-obovatus, rarius ellipticus v.... rarius olivaceus, 
nonnihil nitidus, minus tamen quam in P ferruginea, 
subtus rufescens v. interdum purpurascenti-fuscus, 
junior in costa subtus dense lepidotus, in pagina 
inferiore primum subcrebre demum sparse lepidotus 
v. saepe demum glabratus, persistentia lepidum 
subinde in foliis ejusdem speciminis varians. Limbus 
evolutus nunc tenuius nunc rigidius subcoriaceus. 
INVOLUCRA utriusque sexus aperientia circiter 3 % 
mm. lata, globosa, saepe obligqua, viva albida, grate 
odorata, mascula 3-flora, feminea 4-flora. CAPSULAE 
globoso-ellipsoideae, 10-11 mm, longae, 9 mm. latae, 
6-costatae, costae 3 cum reliquis alternantes magis 
prominentes, apex haud umbilicatus, basis acutiuscu- 
la, superficies caeterum plicato-venosa; endocarpium 
duplo tenuius quam in P obovata. SEMINA 5 mm. 
longa, atro-fusca, nitidissima. 

Habitat in silvaticis siccis arenosis prope Rio de 
Janeiro...” 

Carolus Fridericus Philippus de Martius, Augustus 
Guilielmus Eichler & Ignatius Urban, 18/4 


Prancha representativa de Pera glabrata 
Representative board of Pera glabrata 





PERA glabrata. 


Martius & Eichler, 18/74 
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Árvore ou arbusto, perenifólia, heliófita, que pode atingir de 8e 10 
m de altura. Apresentam folhas simples, glabras, de 7 a 11 cm de 
comprimento por 3 a 5 em de largura, cuja coloração é verde-escura 
na face adaxial e mais clara na face abaxial. As flores dos dois 
sexos são pequenas, involucradas, amarelas e de antese diurna. As 
flores masculinas apresentam néctar e emitem odor adocicado, e as 
femininas não oferecem recursos perceptíveis aos visitantes florais. A 
formação de frutos e sementes ocorre por autogamia, com síndrome 
de polinização por diversos pequenos insetos e com dispersão 
ornitocórica de suas sementes. Os frutos quando maduros se abrem, 
expondo o arilo vermelho das sementes. A produção de sementes é that can reach from 8 to 10 m tall. Leaves 
irregular, não ocorrendo todos os anos. Sua madeira é leve, mole, fácil are simple, glabrous, measuring from 7 to 
de cortar e furar, difícil de fender, de baixa durabilidade quando exposta. 
Por isso se torna própria para confecção de cepas de tamancos, obras 


de entalhe, lápis, caixotaria, etc. Há relatos dos frutos serem altamente 
alergênicos para pele humana. abaxial surface. Flowers of both sexes are 


Tree or shrub, evergreen and heliophylous 


11 cm long and 3 to 5 cm wide; dark green 
on the adaxial surface and lighter on the 


small, involucrate, yellow and with diurnal anthesis. Male flowers contain nectar and 
emit a sweet odor while female ones do not have any perceptible resource to floral 
visitors. Formation of fruits and seeds occurs by autogamy, pollination syndrome 
by various small insects and seed dispersion by ornithocory. Fruits open when ripe, 
exposing the red aryl of the seeds. Seed production is irregular, not occurring every 
year. lts wood is soft, easy to cut and pierce, hard to split, and has low durability when 
exposed. Thus, it is suitable for making wood soles for clogs, wood carvings, pencils, 
crates, etc. There are reports that fruits are highly allergenic to human skin. 


Pera glabrata - árvore 
Pera glabrata - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Peraceae 

Sinonímias: Pera arborea, P bailloniana, P bumeliifolia, P ferruginea, P glaziovii, Pobovata, 
P obtusifolia, P parvifolia, P rubra, Peridium ferrugineum, Peridium glabratum. 

Nomes Populares: Calombo, cabeluda do mato, coração de bugre, estraladeira, folha 
miúda, sapateiro, sete casca, tabacuva, tabocuva, tamanqueira, tamanqueiro, pau de 
sapateiro, seca ligeiro, laranjeira do cerrado, pau de tamanco, pau de sapateiro, poleiro 
de pombo. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AC, AM, AP PA, RO, RR, TO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, RN, SE); Centro-oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, 
SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga nos Estágios 
Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação de Transição Floresta de Restinga 
no Estágio Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB46/9/3/JBRJ. 


Family: Peraceae 

Synonyms: Pera arborea, P bailloniana, P bumeliifolia, P ferruginea, P glaziovii, 
P obovata, P obtusifolia, P parvifolia, P rubra, Peridium ferrugineum, Peridium 
glabratum. 

Common names: Calombo, cabeluda do mato, coração de bugre, estraladeira, folha 
miúda, sapateiro, sete casca, tabacuva, tabocuva, tamanqueira, tamanqueiro, pau 
de sapateiro, seca ligeiro, laranjeira do cerrado, pau de tamanco, pau de sapateiro, 
poleiro de pombo 

Life form: Shrub, tree 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, AM, AP PA, RO, RR, TO); Northeast (AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, RN, SE); Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP); South 
(PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga arboreal vegetation in primary 
and advanced stages of regeneration and Restinga forest transition vegetation in 
the primary stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soils. 

Registration number of the comparative collection: RB46/973/JBRJ. 


Pera glabrata botão - floral 
Pera glabrata - floral bud 
Foto: Geisa Márcia 
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Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 





Protium heptaphyllum fruto 
Protium heptaphyllum fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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“ICICA (heptaphylla) foliis pinnato-septenis.. 
ARBOR, TRUNCO triginta-pedali ad fummi- 
tatem ramoso; RAMIS hinc & indê sparsis; 
RAMULIS foliosis & floriferis. FOLIA alterna, im- 
pari-pinnata, FOLIOLIS utringue binis aut ternis, 
oppositis, costae adnexis, ovatis, in acumen 
longum desinentibus, glabris, integerrimis, brevi 
petiolatis. FLORES axillares, corymbosi. 

E cortice vulnerato stillat succus resinosus, 
limpidus, odoris citrei qui brevi indurescit, & in 
resinam albicantem abit. Eà utuntur incola ad 
suffumigia, tum in domibus, tum in ecclesiis...' 

Jean Baptiste Christophe Fusée Aublet, 1//5 


TArbuscula 20-30-pedalis in virgultis et silvulis, 
ad Lagoa Santa frequens, floret Sept. Oct.: 
Warming.] 

Nestor Léon Marchanda, 1873 


Tamis teretibus cortice tenui cinereo-fusco ob- 
tectis, ramulis viridescentibus; foliis patentibus 
membranaceis, petiolo subtus semitereti supra 
anguloso instructis, impari-pinnatis, 3(2-4)-ju- 
gis; foliolis oblongis apicem versus attenuatis, 
breviter acuminatis obtusiusculis, basi obliqua 
obtusis, petiolulo supra sulcato atque utrinque 
incrassato suffultis, nervo medio utringue 
prominente, nervis lateralibus fere horizontaliter 
abeuntibus imprimis subtus prominulis; ramulis 
floriferis numerosis axillaribus abbreviatis, e 
basi corymboso-paniculatis, cum pedicellis 
brevibus calycibusque brevissime puberulis, 
bracteolis Drevibus ovatis obtusiusculis; calycis 
lobis subrotundis breviter apiculatis, petalis 
oblongis attenuatis parte superiore recurvis, 
ovario globoso glabro, stylo aeguilongo atque 
stigmate capitato 4-lobo; fructibus ovatis obli- 
quis, stylo brevi apiculatis, 2-3-pyrenis. 

Carolus Fridericus Philippus de Martius & Au- 

gustus Guilielmus Eichler, 18/4 


Prancha representativa de Protium heptaphyllum 
Representative board of Protium heptaphyllum 


Aublet, 1/75 
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Espécie arbórea com 4 a / metros de altura, podendo atingir tamanhos 
maiores em outros ambientes. Apresenta tronco reto, arredondado 
e espesso de casca áspera, com coloração amarelo pardo ou verde 
escuro na faze juvenil, rica em resina aromática. Sua copa é globosa 
em pleno sol com densa folhagem. As folhas são compostas por 7 
folíolos sem pelos, apresentam nervuras secundárias pouco evidentes 
na face abaxial e cheiram manga verde. Suas flores estão reunidas em 
fascículos axilares com inúmeras flores vermelhas durante a abertura. larger sizes in other environments. It has 
O fruto é do tipo nuculânio, ovóide, deiscente, avermelhado e seco, a straight, rounded and thick rough bark 
dotado de uma fina casca que se abre em valvas, expondo de 1a 4 
sementes envolvidas em polpa branca de sabor suave, levemente ácido, 
doce e refrescante que atrai a fauna e podem ser consumidos in natura. 
A árvore pode ser usada no paisagismo de jardins e em pomares ou fts crown is globose in full sun with dense 
em projetos de recuperação, visando fornecer alimento para pássaros foliage. The leaves have the fragrance of 
e macacos. Sua resina possui propriedades medicinais, aromáticas green mango and are composed of seven 
e inseticidas. Nas comunidades rurais da região norte fluminense, 


a espécie é muito utilizada como anti-inflamatório e no combate de | | 
“espinhela caída” (peito aberto). evident on the abaxial surface. Its flowers 


Tree species with 4-7 meters high, reaching 


trunk with brown yellow or dark green color 
in the juvenile stage, rich in aromatic resin. 


glabrous leaflets, secondary veins are little 


are gathered in axillary fascicles with numerous red flowers during the opening. The 
fruit is named nuculanium, ovoid, dehiscent, red and dry, equipped with a thin shell 
that opens in valves, exposing 1-4 seeds wrapped in white pulp of mild flavor, slightly 
sour, sweet and refreshing that attracts wildlife and can be consumed fresh. The tree 
can be used in landscaping gardens and orchards or in recovery projects, aiming to 
provide food for birds and monkeys. Its resin has medicinal, aromatic and insecticides 
properties. In rural communities form the northern of Rio de Janeiro, this species is 
widely used as anti-inflammatory and to combat breast bone pain. 


Protium heptaphyllum - árvore 
Protium heptaphyllum - tree 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Burseraceae 

Sinonímias: lcica heptaphylla, |. surinamensis, Protium angustifolium, P heptaphyllum 
var. floribundum, P heptaphyllum var. multiflorum, P heptaphyllum var. surinamense, 
P heptaphyllum var. unifoliolatum, P hostmannii var. brasiliense P multiflorum, P 
octandrum, Tingulonga heptaphylla, T. multiflora. 

Nomes Populares: Almescla, almescla fêmea, amescla, almesca, almácega, 
almecegueira, breu, breu branco, guapuici, pau de mosquito, manguinha brava e pau 
de incenso. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AC, AM, AP PA, RR); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PE, SE); 
Centro-oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP) 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbórea de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619807/JBRJ. 


Family: Burseraceae 

Synonyms: Icica heptaphylla, |. surinamensis, Protium angustifolium, P heptaphyllum 
var. floribundum, P heptaphyllum var. multiflorum, P heptaphyllum var. surinamense, 
P heptaphyllum var. unifoliolatum, P hostmannii var. brasiliense, P multiflorum, P 
octandrum, Tingulonga heptaphylla, T. multiflora. 

Common names: Brazil resintree 

Life form: Shrub, tree. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AC, AM, AP PA, RR); Northeast (AL, BA, CE, MA, PE, 
SE); Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP). 

Phytogeographic domains: Amazon, Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fits in the Restinga 
arboreal vegetation in primary and advanced stages of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB619807/JBRJ. 








Protium heptaphyllum - flor 
Protium heptaphyllum - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Remirea maritima Aubl. 





Remirea maritima - fruto 
Remirea maritima - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 


“Planta perennis; radice longã, ramosá, nodosá, 
solidâ, repente, internodiis squamulà obvolutis; 
nodis fingulis radiculas capillaceas, ramosas, & 
culmos per intervalla emittentibus. 

Culmi sunt semipedales, in summitate 
ramosi, squamulis in parte inferiore, seu foliolis 
amplexantibus, vestiuntur. 

Folia ramorum oblonga, angusta, rigida, stria- 
ta, acuta, ad margines aspera, basi vaginantia. 
Flores in paniculam subsessilem, terminalem, 
brevem, & densam congesti. 

Radices contusae, aut masticatae, gratum 
odorem aromaticum exhalant. 

Floret fructumque fert, variis anni tempori- 
bus. 

Habitat in arenosis maritmis Caiennae & 


Guianae.” 


Jean Baptiste Christophe Fusée Aublet, 1/75 


Prancha representativa de Remirea maritima 
Representative board of Remirea maritima 


Aublet, 1/75 
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Espécie herbáceo-arbustiva, terófita, que pode ser encontrada nas 
praias arenosas e apesar de relativamente pequena, variando de 10 a 
20 cm de altura, é visível em linhas de tufos estrelados que surgem 
em intervalos, em função dos inúmeros estolões emitidos ao longo 
de seu rizoma. Seu rizoma é longo, muito ramificado, enterrado na 
areia. Apresentam folhas estriadas rígidas, com margens lisas, bainha 
truncada, coriáceas, lâminas com nervura central, linear-lanceolada, que 
se espalham ao redor de um talo terminando com uma ponta aguda. 
A inflorescência geralmente terminal é formada por brácteas ovoides 
de 2 a 2,5 mm de coloração esbranquiçada ao marrom avermelhado e 
suas flores apresentam estames hipogínicos. O fruto é do tipo aquênio, of being relatively small ranging from 10 to 
oblongo ou elipsoide, de coloração marrom e ápice agudo. As raízes 20 cm, is visible in rows of starry tufts that 
desta espécie são usadas, em infusão, como diurético e sudorífico, no 
tratamento da frequência de micção e doença de bexiga. A degustação 
é picante. Também pode ser usada como aromatizante de cachaça. 


Herbaceous-shrub species, therophyte, that 
can be found on sandy beaches and, despite 


emerge at intervals, due to the numerous 
stolons emitted along its rhizome. The 
rhizome is long, very branched and buried 
in the sand. Leaves are striate and rigid with smooth margins, truncated sheath, 
coriaceous, blades with midrib, linear-lanceolate that spreads around a stem ending 
in a sharp tip. The inflorescence, usually terminal, is formed by ovoid bracts from 2 to 
2.5 mm long with whitish to reddish-brown color, flowers with hypogynous stamens. 
The fruit is an achene type, oblong or ellipsoid, brown color and acute apex. Roots of 
this species are used in infusion as diuretic and diaphoretic, in the treatment of urinary 
frequency and bladder disease. Root tasting is spicy. It can also be used as sugar 
cane liquor flavoring. 


Remirea maritima - arbusto 
Remirea maritima - shrub 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Cyperaceae 

Sinonímias: Cyperus kegelianus, C. pedunculatus, Lipocarpha foliosa, Mariscus 
maritimus, M. pedunculatus, M. pungens, Miegia marítima, Remirea distichophylla, R. 
pedunculata, R. wightiana, R. difusa, R. marítima e R. rigidissima. 

Nomes Populares: Pinheirinho da praia, salsa, salsa da praia, salsinha da praia e estrela 
da praia. 

Forma de vida: Erva. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE); Sudeste (ES, RJ, 
SP); Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Herbácea e Subarbustiva de 
Restinga no Estágio Climax de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619938/JBRJ. 


Family: Cyperaceae 

Synonyms: Cyperus kegelianus, C. pedunculatus, Lipocarpha foliosa, Mariscus 
maritimus, M. pedunculatus, M. pungens, Miegia marítima, Remirea distichophylla, R. 
pedunculata, R. wightiana, R. difusa, R. marítima e R. rigidissima 

Common names: Beachstar 

Life form: Herb 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE); Southeast 
(ES, RJ, SP); South (PR, SC). 

Phytogeographic domain: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga herbaceous and subshrub 
vegetation in the climax stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil 

Registration number of the comparative collection: RB619938/JBRJ. 
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Remirea maritima - erva 
Remirea maritima - scrub 
Foto: Geisa Márcia 
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Schinus terebinthifolius - flor 
Schinus terebinthifolius - flower 
f Foto: Geisa Márcia 





“Schinus terebinthifolius: foliis impari-pinnatis, 
foliolis septenis subaequalibus subserratis, 
floribus axillaribus racemosis...piccolo albero, le 
di cui foglie somigliano a quelle del! Terebinto o 
Pistacia Terebinthus Lin. Le foliole sono cons- 
tantemente sette quase uguali ovato-lanceola- 
te, ristrette alla base, e generalmente seghetta- 
te all estremita: il peziolo comune é um poco 
marginato. | flori sono minutissimi, e disposti in 
piccoli racemi o grappoletti situati nelle ascelle 
delle foglie. Ognuno di questi fiori é composto 
di um calice a cingue divisioni, di cinque petali 
ovali e dieci stami d'ineguale lunghezza, | quali 
son castrati nei fiori feminei. Le bacche hanno 
molta somiglianza com quelle dello Schinus 
molle. E comunissimo nei contormi di Rio-Ja- 


neiro.” 


Giuseppe Raddi, 1820 


Prancha representativa de Schinus terebinthifolius 
Representative board of Schinus terebinthifolius 





Flora do Panamá, 2014 
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Espécie arbórea que pode atingir de 5 a 10 m de altura, com tronco 
de casca grossa, castanha acinzentada e com fissuras longitudinais. 
Os ramos verticais são reclináveis. As folhas são compostas, 
alternas, imparipinadas, muito aromáticas, apresentando de 3 a 10 
pares de folíolos. A raque apresenta-se alada com folíolos sésseis, 
ovais lanceolados a elípticos, de base assimétrica, ápice agudo e 
margem serrada ou inteira. A planta é dióica com inflorescência em 
cachos de 4 a 11 em de comprimento. As flores são pequenas, com 
5 pétalas brancas em aglomerados axilares. Os frutos, do tipo drupa, 
de coloração vermelha a purpúrea quando maduros, são esféricos e 
apresentam-se de forma agrupada. Apresenta uma única semente 
envolta por uma fina película atrativa a fauna. Suas sementes são muito 
aromáticas e levemente apimentadas. A espécie é bastante usada em Tree species that can reach 5-10 m tall, 
projetos de recuperação e em plantios comerciais, como no norte do uynk with thick bark, grayish-brown with 
Espírito Santo. Seu fruto é bastante apreciado e consumido in natura. 
Ensaios farmacológicos registraram a existência de propriedades anti- 
inflamatória, cicatrizante e antimicrobiana para fungos e bactérias. No "eclining.  Composed leaves, | alternate, 
passado, quando as redes de pesca eram feitas com linha de algodão imparipinnate, very aromatic, with S-10 
ou fio de tucum, as raízes da aroeira cozidas eram usadas para tingir pairs of leaflets. Rachis winged, with 
e dar maior durabilidade às redes. A seiva, tanto de folhas quanto de 
frutos, pode causar reações cutâneas em pessoas sensíveis. 


longitudinal cracks. Vertical branches are 


sessile leaflets, oval-lanceolate to elliptical, 
asymmetrical base, acute apex and serrate 
or entire margin. The plant is dioecious with inflorescence in clusters of 4-11 em long. 
The flowers are small, with five white petals arranged in axillary clusters. The fruits are 
drupes, red to purple when ripe, spherical and aggregated. It contains a single seed 
enclosed in a thin skin attractive to wildlife. The seeds are very aromatic and slightly 
spicy. This species is widely used in restoration projects and commercial plantations, 
as seen in the north of Espirito Santo State. Fruits are much appreciated and consumed 
in natura. Pharmacological tests showed the existence of anti-inflammatory, wound 
healing, antifungal and antibacterial properties. In the past, when fishing nets were 
made of cotton yarn or tucum fiber, boiled roots of Brazilian peppertree were used 
to dye and enhance the durability of the fishing nets. Plant sap, either from leaves or 
fruits may cause skin reactions in sensitive persons. 


Schinus terebinthifolius - arbusto 
Schinus terebinthifolius - shrub 
Foto: Geisa Márcia 


Cores e Aromas | 303 





304 


Família: Anacardiaceae 

Sinonímias: Sarcotheca bahiensis, Schinus antiarthritica, S. mellisij, S. mucronulatus, 
Schinus terebinthifolia, S. terebinthifolius var. damaziana, S. terebinthifolius var. raddiana 
e S. terebinthifolius var. rhoifolius. 

Nomes Populares: Aroeira, aroeira da praia, aroeira de remédio, aroeira mansa, aroeira 
boa, aroeira vermelha, aroeira branca, aroeira preta, aroeira brava, aroeira precoce, 
aroeira cambuí, aroeira de sabiá, aroeira rasteira, aroeira pimenta, barreleira, pimenta 
rosa, rosário de nossa senhora, corneiba dos tupis, falso pimenteiro, fruta de cotia, fruta 
de raposa, aguaramiba e corneiba. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN, SE); Centro-oeste (MS); 
Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica e Pampa. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Vegetação Arbórea de Restinga nos Estágios 
Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação de Transição Floresta de Restinga 
no Estágio Médio de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas, Alagadas e Semi-alagadas. 
Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619866/JBRJ. 


Family: Anacardiacea 

Synonyms: Sarcotheca bahiensis, Schinus antiarthritica, S. mellisii, S. mucronulatus, 
Schinus terebinthifolia, S. terebinthifolius var. damaziana, S. terebinthifolius var. 
raddiana e S. terebinthifolius var. rhoifolius. 

Common names: Brazilian peppertree. 

Life form: Shrub, tree 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Northeast (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN, SE); Midwest (MS); 
Southeast (ES, MG, RJ, SP); South (PR, RS, SC). 

Phytogeographic domains: Cerrado, Atlantic rainforest, Pampa 

Type of Vegetation and Succession Stage: Restinga arboreal vegetation in primary 
and advanced stages of regeneration and Restinga forest transition vegetation in 
the middle stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry, flooded and semi-flooded soils 
Registration number of the comparative collection: RB619866/JBRJ. 





Schinus terebinthifolius - flor 
Schinus terebinthifolius - flower 
Foto: Geisa Márcia 
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Casar.) Reissek 


Scutia arenicola - fruto 
Scutia arenicola - fruit 
Foto: Daniel Nascimento 
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“RHAMNUS ARENICOLA. 

R. subspinosa; foliis breviter petiolatis, alternis vel 
suboppositis, elliptico-rotundatis, apice emarginatis 
mucronulatisque, integerrimis, coriaceis glabris; flo- 
ribus axillaribus 1-3-fasciculatis sessilibus; fructibus 
globosis umbilicatis. Reperi in arenosis maritimis 


circa Rio de Janeiro. ...” 


Joanne Casaretto, 1847 


“SCUTIA ARENICOLA REISS. foliis obovato-ellipticis 
obcordatisque retusis integris glaberrimis venosis; 
floribus 2-3 glomeratis; disco margine indistincto; 
stylo tridentato; calyce persistente subintegro.... 

FUTEX 2-4 pedalis, ramosissimus, habitu S. 
capensis. Ex loco natali variat spinosus vel subner- 
mis. RAMULI annotini compresso-angulati, plerunque 
irregulariter triquetri, adulti teretes. SPINAE pollicares 
et breviores, ex axillis juxta ramulos prodeuntes, 
divaricatae, subulatae, teretes. FOLIA interstitiis 
plurilinearibus usque pollicaribus dissita, opposita vel 
alterna, saepe inferiora opposita, superiora alterna. 
PETIOLUS lamina 6-plo brevior, crassus, in sicco 
angulosus. LAMINA % - 1 % poll. longa, % - 1 poll. 
lata, nervo primario crasso, subtus prominulo, nervis 
secundariis 6-7, tenuissimis, anastomosantibus, 
crasse coriacea, rigida. STIPULAE petiolum aegquan- 
tes vel ipso breviores, sessiles, lineari-setaceae, basi 
semisagittatae, deciduae. CALYX expansus 1 % lin. 
latus, laciniis erectis, demum patentibus, triangula- 
ribus, crassis. PETALA 5, late obcordata, in unguem 
angustata, laciniis calycis breviora. DRUPA tenuiter 
carnosa, demum sicca, calyce integro stipata, pisi mi- 
noris magnitudine, ovoideo-subsphaerica, 3-locularis, 
3-pyrena. PYRENAE intus subangulatae, crustaceo- 
-fibrosae, monospermae. SEMINA testa membrana- 
cea. EMBRYO cotyledonibus orbiculatis, retusis fere 
obcordatis. 

Habitat in arenosis maritimis et campes- 


tribus circa Rio de Janeiro... 


Siegfried Reissek, 1861 


Prancha representativa de Scutia arenicola 
Representative board of Scutia arenicola 


SCETIA 1. arenicola, 1. buxifolia. 


Reissek & Martius, 1867 
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Espécie arbustiva bastante ramificada que pode atingir de 3 a 4 metros 
de altura. Apresentam ramos com espinhos e folhas opostos com a 
lâmina foliar oblongo-obovada, coriácea, verde-acinzentada. As flores 
são sésseis, solitárias ou em fascículos nodais, de coloração amarelo- can reach 3-4 meters in height. They have 
esverdeado. O fruto é do tipo drupa, ligeiramente carnudo, ovóide e de branches with spines, opposite leaves with 
cor negra quando maduro. Possui polinização por insetos e dispersão opjong-obovate leaf blade coriaceous 
por zoocoria. Esta espécie é indispensável em projetos de recuperação 
e seu fruto é consumido in natura. Também é utilizada como lenha por 
comunidades rurais. 


Shrubby species highly branched that 


and grayish-green. The flowers are sessile, 
solitary or in nodal fascicles, greenish 
yellow color. The fruit is a drupe, slightly fleshy, ovate, with black color when ripe. It 
is pollinated by insects and dispersed by zoochory. This species is indispensable in 
recovery projects and its fruit is consumed in natura. It is also used as firewood by 
rural communities. 


Scutia arenicola - arbusto 
Scutia arenicola - shrub 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Rnamnaceae 

Sinonímias: Adolia arenicola, Rhamnus arenicola. 

Nomes Populares: Quixabinha, arribeira, ribeira. 

Forma de vida: Arbusto. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Sudeste (ES, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbustiva de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Em Perigo — EN. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB46/9/72/JBRJ. 


Family: Rhamnaceae 

Synonyms: Adolia arenicola, Rhamnus arenicola. 

Common names: Quixabinha, arribeira, ribeira. 

Life form: Shrub 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: Southeast (ES, RJ, SP); South (PR, RS, SC). 
Phytogeographic domain: Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it frts into the type of 
Restinga shrubby vegetation in primary and advanced stages of regeneration. 
Major threats: Endangered — EN. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soil. 

Registration number of the comparative collection: RB46/972/JBRJ. 





Scutia arenicola - flor 
Scutia arenicola - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Sideroxylon obtusifolium 
(Humb. ex Roem. & Schult.) 
TD. Pem. 


Sideroxylon obtusifolium - fruto 
Sideroxylon obtusifolium - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 





912 


“Bumelia obtusifolia Humb.; foliis ovato-ellipticis 
obtusis coriaceis supra nitidis, pedunculis axillaribus 
aggregatis. ... Cor. rotata 5-fida, dentibus 5 exteriori- 


bus patentibus, interioribus erectis...” 


Friedrich Wilhelm Heinrich Alexander von Humboldt, 
1819 


“..Arbores in insulis Mascarenis et Promontorio 
bonae spei praesertim indigenae, recentioribus 
temporibus tamen haud parco etiam numero in Novo 
Orbi exploratae, ligno duro, FOLIIS alternis coriaceis 
integerrimis transverse venoso-striulatis, costis 
(excepta centrali) haud vel vix perspicuis, stipulis 
nullis, FLORIBUS fasciculatis solitariisve axillaribus 


lateribusque, FRUCTIBUS saepe cerasiformibus....' 


Carolus Fridericus Philippus de Martius 
& Augustus Guilielmus Eichler, 1863 


Prancha representativa de Sideroxylon obtusifolium 
Representative board of Sideroxylon obtusifolium 





Martius, 1863 


NHE MELLA Sartorum. Wobtusifolia, var. buxifolia. 
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Espécie arbórea ou arbustiva, com altura variando de 2 a 6 m, que 
apresenta látex branco e tronco cinzento-amarronzado, geralmente 
fissurado. Nos ramos jovens apresenta espinhos axilares ou terminais. 
As folhas são alternas, subcoriáceas, ovadas, elípticas, oblongo- 
lanceoladas ou obovadas, com ápice obtuso, truncado ou emarginado 
e base levemente atenuada. As inflorescências apresentam-se como 
umbelas axilares, com flores pequenas, branco-amareladas. Os 
frutos são do tipo baga, de cor negra, forma globosa ou elipsóide e 
apresentando apenas uma semente. O tronco é utilizado em construção 
civil, conserto de canoas e embarcações por ser resistente ao tempo 


Tree or shrub species, with 2-6 m in height, 
gray-brown trunk, usually cracked, with 
white latex. Young branches with axillary 


e apresentar impermeabilidade. Também é utilizado como lenha. Os 
frutos maduros são doces e podem ser consumidos in natura. A casca 
do tronco e das raízes tem propriedades adstringente, tônica, anti- 
inflamatória e antidiabética. 


or terminal spines. Alternate leaves, 
sub-coriaceous, ovate, elliptical, oblong- 
lanceolate or obovate, with obtuse apex, 
truncate or emarginated and slightly attenuated base. The inflorescences have the 
arrangement of axillary umbels, with small flowers, white-yellowish. The fruit type is 
as berry with black color, globose or ellipsoia, containing only one seed. The trunk is 
used in construction and to repair canoes and boats because of its weather resistant 
and waterproof characteristics. It is also used as firewood. The ripe fruits are sweet 
and can be eaten in natura. The bark of the trunk and roots has astringent, tonic, anti- 


inflammatory and antidiabetic properties. 


Sideroxylon obtusifolium - árvore 
Sideroxylon obtusifolium - tree 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Família: Sapotaceae 

Sinonímias: Bumelia excelsa, B. obtusifolia, B. obtusifolia subsp. buxifolia, B. obtusifolia 
subsp. excelsa, B. obtusifolia var. buxifolia, B. rhamnoides, B. sartorum. 

Nomes Populares: Quixaba, quixaba de porco, quixaba preta, quixabeira, saputiquiaba, 
sapotiaba, guajaiviraí, aguaí de espinho, coronilha, massaranduba da praia e rompe- 
gibão. 

Forma de vida: Arbusto, árvore. 

Origem: Nativa. Não é endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (TO); Nordeste (AL, BA, CE, MA, PA, PE, PI, RN, SE); Centro- 
oeste (DF, GO, MS, MT); Sudeste (ES, MG, RJ, SP); Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Arbustiva de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração e Vegetação 
Arbórea de Restinga nos Estágios Primário e Avançado de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Menos preocupante — LC. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Áreas Secas e Semi-alagadas. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB619953/JBRJ. 

Family: Sapotaceae 

Synonyms: Bumelia excelsa, B. obtusifolia, B. obtusifolia subsp. buxifolia, B. 
obtusifolia subsp. excelsa, B. obtusifolia var. buxifolia, B. rhamnoides, B. sartorum. 
Common names: Quixaba, quixabeira. 

Life form: Shrub, tree. 

Origen: Native. It is not endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (TO); Northeast (AL, BA, CE, MA, PA, PE, PI, RN, SE); 
Midwest (DF, GO, MS, MT); Southeast (ES, MG, RJ, SP): South (PR, RS, SC). 
Phytogeographic domains: Caatinga, Cerrado, Atlantic rainforest, Pantanal. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it fis into the type of 
Restinga shrubby vegetation in primary and advanced stages of regeneration and 
Restinga arboreal vegetation in primary and advanced stages of regeneration. 
Major threats: Least Concern — LC. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry and semi-flooded soils. 

Registration number of the comparative collection: RB619953/JBRJ. 


Sideroxylon obtusifolium - flor 
Sideroxylon obtusifolium - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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Smilax rufescens - fruto 
Smilax rufescens - fruit 
Foto: Vicente Mussi-Dias 





“caule ramoso obtusangulo superne tetragono 
scabriusculo; foliis coriaceis late ovatis rotundatis 
mucronulatis basi subtrucatis vel leviter cordatis in 
petiolum vix protractis integerrimis tenuiter margi- 
natis quinqgue-septemnerviis, nervis subaegualibus, 
tribus mediis aream ovato-lanceolatam determinan- 
tibus, omnibus inermibus, venis utrinque prominulis, 
primariis ramoso-transversis, secundariis reticulatis, 
arcolis majusculis angulatis; cirrhis supra basin petio- 
li insertis; pedunculis umbellae bacciferae axillaribus 
petiolum duplo excedentibus, floribus -. 

CAULIS fruticosus, in nostro specimine inermis 
et inferne 7 lin. diam., cum foliis rufescens, minus 
quam in praecedentibus scaber, strictiusculus, in 
ramos dichotome divisus, internodiis 2-1 poll. longis. 
Petioli crassiusculi, arcuanti, 6-8 lin. longi, cirrhis 
saepius obsoletis 2-3 lin. supra basin vaginantem 
insertis. FOLIA 3-3 % poll. longa, 2 4 - 2 % poll. lata, 
versus apicem late rotundata, nervis exterioribus 
superne submarginalibus, venis arcte prominulis 
ceterum fere ut in praecedente dispositis. PEDUN- 
CULLI umbellae bacciferae graciles, 12-16 lin. long; 
PEDICELL! laxi, 6 lin. longi. BACCAE nigrae, globosae, 
3 lin. diam., 2-3 spermae. TESTA membranacea, 


fusca, albumini corneo adpressa....' 


August Heinrich Rudolf Grisebach, 1842 


Prancha representativa de Smilax rufescens 
Representative board of Smilax rufescens 
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Planta trepadeira ereta ou prostrada, com caule cilíndrico, liso ou 
áspero, estriado, com acúleos esparsos. As folhas são alternas, ovadas, 
arredondadas ou elípticas, coriáceas, com ápice arredondado, com 
apículo, margem plana e com 3 nervuras principais que partem próximo 
da base. As inflorescências ocorrem em cimeiras umbeliformes, com 
flores esverdeadas e pequenas. Os frutos são do tipo baga globosa que 
adquirem coloração arroxeada a negra quando maduros. Sua semente Climbing plant erect or prostrate, with 
com cerca de 6 mm de diâmetro são avermelhadas. A raiz apresenta 
uso medicinal quando em infusão no vinho ou cachaça, por alguns 


dias. As mesmas são consumidas como depurativo para o sangue e no 
tratamento de anemia. rounded or elliptical coriaceous, with 


cylindrical, smooth or rough stem, striate, 
with sparse spines. Alternate leaves, ovate 


rounded apiculate apex, flat margin with 3 main veins that run near the base. The 
inflorescences occur in cymes with umbels, with greenish small flowers. The fruits are 
globose berries acquiring a purplish to black color when ripe. Its seeds with about 6 
mm in diameter are red. The root has a medicinal use, when infused in wine or sugar 
cane liquor for a few days. They are also consumed as a blood cleanser and for the 
treatment of anemia. 


Smilax rufescens - trepadeira 
Smilax rufescens - bindweed 
Foto: Geisa Márcia 
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Família: Smilacaceae 

Sinonímias: Smilax corcovadensis, S. havanensis subvar. dentata, S. nitida. 

Nomes Populares: Aricanga, chapecanga, japecanga, juquecanga e dente de cachorro. 
Forma de vida: Liana/volúvel/trepadeira, subarbusto. 

Origem: Nativa. É endêmica do Brasil. 

Distribuição geográfica: Norte (AM, RO); Nordeste (AL, BA, MA); Sudeste (ES, RJ, SP); 
Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

Tipo de Vegetação e Estágio de Sucessão: Não é citada no Decreto Estadual nº 
41.612/2008 e na Resolução CONAMA nº 453/2012, porém se encaixa na Vegetação 
Herbácea e Subarbustiva de Restinga no Estágio Climax de Regeneração e Vegetação 
Arbustiva de Restinga no Estágio Primário de Regeneração. 

Grupo de Ameaça: Não avaliada — NE. 

Condição de Umidade de Solo em que ocorre: Área Seca. 

Nº de Tombo da Coleta Comparativa: RB46/982/JBRJ. 


Family: Smilacaceae 

Synonyms: Smilax corcovadensis, S. havanensis subvar. dentata, S. nitida. 

Common names: -- 

Life form: Liana, voluble,climber,subshrub. 

Origen: Native. Endemic to Brazil. 

Geographical distribution: North (AM, RO); Northeast (AL, BA, MA); Southeast (ES, 
RJ.SP): South (PR. SC). 

Phytogeographic domains: Amazon, Cerrado, Atlantic rainforest. 

Type of Vegetation and Succession Stage: It is not mentioned in the State Decree 
No. 41.612/2008 and CONAMA Resolution No. 453/2012, but it frts into the type of 
Restinga herbaceous and subshrub vegetation in the climax stage of regeneration 
and Restinga shrub vegetation in the primary stage of regeneration. 

Major threats: Not rated — NR. 

Soil humidity condition in which it occurs: Dry soil. 

Registration number of the comparative collection: RB46/982/JBRJ. 





ko ” 
Smilax rufescens - flor 


Smilax rufescens - flower 
Foto: Vicente Mussi-Dias 
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REFERÊNCIAS 


GLOSSÁRIO 
(Glossary) 


Abaxial — parte inferior da folha. 

Acúleo — é uma estrutura pontuda e enrijecida, e não tem qualquer conexão com o sistema 
vascular do caule, sendo, portanto resultado de uma evaginação epidérmica. 

Acuminado - terminando em ponta prolongada, formando um ângulo maior que 30 graus com os 
lados. 

Adaxial — parte superior da folha. 

Adstringente - que contrai, reduz, produz constrição. 

Áfilo — diz-se das plantas cujo caule está desprovido de folhas. 

Alada (0): provida (0) de expansões na forma de asas, portando ala. 

Alvoseriíceo — é relativo à seda de cor branca. 

Antera - parte apical dos estames, geralmente com duas tecas, onde são formados os grãos de 
pólen. 

Antese — momento em que os botões das flores se desabrocham. 

Antibacteriana - agente que combate as bactérias. 

Antidisentérica - contra uma infecção (disenteria) do intestino grosso que provoca normalmente 
fortes dores abdominais, ulceração das mucosas e diarréia. 

Anti-inflamatório - que combate a inflamação. 

Antimicrobiana - agente que tem ação contra as bactérias ou micróbios. 

Antisséptico - que age contra as infecções. 

Antitussígena - agente que inibe o reflexo da tosse. 

Antopódio — estrutura semelhante a um pedúnculo 

Apículo — ponta aguda, curta e frágil. 

Aquênio - é um tipo de fruto normalmente seco, com origem em um ou mais carpelos, 
indeiscente, portando normalmente uma semente; 

Aréola - pequena área distinta numa superfície e marcada por retículos, relevos, depressões etc. 
Arilo - excrescência presente na superfície de muitas sementes. É muito variável, desde 
pequenas saliências até quase um envoltório carnoso. 

Auriculada — provido de aurículas. 

Autocoria — é a capacidade de certas plantas de dispersarem suas sementes sem o auxílio de 
agentes externos. 

Axilar - que fica na axila, termo usado para qualquer estrutura disposta na inserção das folhas, 
do ramo ou de outra parte. 

Bactericida — agente que causa morte das bactérias. 

Baga - fruto carnoso, com pericarpo geralmente fino e parte interna carnosa. 

Bainha - estrutura basal e alargada da folha que normalmente abraça o caule. 

Bráctea - Órgão foliáceo que fica na base das flores ou das inflorescências. 

Cálice - conjunto de sépalas que é o verticilo externo da flor. 

Carpelo - as estruturas de flores femininas, compreendendo o ovário, estilete e estigma. 
Cartácea - com textura de papel grosso e rijo (como a cartolina). 

Cimosa — inflorescência cimosa ou simpodial: quando os ramos laterais crescem mais que o 
eixo inicial ou central, terminando todos com uma flor. Sinônimo: inflorescência definida. 
Clavado - em forma de clava; alongado e mais alargado em uma das extremidades. 
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Conada — de forma cônica. 

Conspícua — que é vista com facilidade. 

Cordata — em forma de coração. Hoje um termo reservado para a base foliar com reentrância. 
Coriácea - que tem consistência que lembra couro. 

Cuneada — diz-se de folha com base estreita e aguda; em forma de cunha. 

Densifloro — que tem flores numerosas e aproximadas. 

Diarca — quando o xilema e floema estão distribuídos radialmente havendo dois pólos de 
protoxilema. 

Diclina — espécie que apresenta dois tipos de flores, masculinas e femininas, ou seja, plantas que 
só possuem flores unissexuadas. 

Dióica — aquela espécie em que os sexos se encontram separados em indivíduos diferentes; 
Diurética - que provoca a secreção abundante de urina. 

Drupa - fruto carnoso com a parte interna (endocarpo ou caroço) endurecida, onde se encontra a 
semente. 

Drupóide — que possui forma de drupa. 

Ectoflóica — característica relacionada aos tecidos vegetais nos feixes vasculares onde o floema 
apenas rodeia o xilema externamente na forma de um anel contínuo (Sifonostelas ectoflóicas). 
Elipsóide - em forma de elipse. 

Elíptica - em forma de elipse; mais larga no meio e o comprimento duas vezes a largura. 
Escabra- superfície áspera. 

Escandente — modo como algumas plantas crescem, emitindo novos brotos para o alto, de 
modo a subir em direção a luz. 

Esciófila — diz-se da planta que necessita de sombra para se desenvolverem. 

Estame - órgãos masculinos (nas flores) produtores de grãos de pólen. 

Estigma - parte superior do pistilo, de forma e tamanho variado. 

Estilete - parte do pistilo que fica entre o estigma e o ovário. 

Estípula — pequeno apêndice membranoso ou foliáceo, que se encontra no ponto de origem das 
folhas. 

Estrigosa — coberto por pêlos longos e rígidos, geralmente frágeis e que caem com facilidade. 
Etnobotânica - o estudo das inter-relações diretas entre seres humanos e plantas. Esta disciplina 
abrange o estudo das inter-relações das sociedades humanas com a natureza. 

Família botânica - grupo de plantas que apresentam parentesco e, frequentemente, semelhanças 
entre si. 

Fascículo - flores agrupadas em feixes, em grupos. 

Febrífuga - que auxilia no processo febril, normalmente lesando a temperatura corporal. 

Folha alterna - quando só há uma folha em cada nó. 

Folha composta - folha com o limbo subdividido em partes denominadas folíolos. 

Folha oposta - quando há duas folhas em cada nó, geralmente uma de cada lado do ramo. 

Folha simples - apresenta o limbo único, não subdividido em folíolos. 

Folíolo - partes individuais, laminares, articuladas, de uma folha composta. 

Glabra (0)- desprovida (0) de pêlos. 

Glabrescente — que perde os pelos espontaneamente. 

Globoso - esférico, com forma esférica ou de globo. 

Glomérulo — inflorescência cimosa na qual as flores são subsésseis e muito próximas entre si, 


formando um aglomerado de aspecto globoso. 

Halófila (0) — são organismos que necessitam de grande concentração salina para sua 
sobrevivência. 

Heliófilo — diz-se da planta que gosta de estar sob a luz do sol. 

Hialino — objeto transparente, com aspecto de vidro. 

Hipanto — estrutura floral que é o resultado da fusão das bases das sépalas, pétalas e estames. 
Hipogínico - inserido abaixo ou ao nível do ovário; 

Imbricada — diz-se de folha, órgão ou outra parte do vegetal sobreposto. 

Inconspícua — que não e vista com facilidade. 

Inflorescência - conjunto de flores de uma ramificação, sendo constante para cada espécie 
vegetal. 

Infusão - extrato aquoso obtido da matéria vegetal colocada em água quente. 

Lanceolada (0)- diz-se da folha que tem forma de lança, mais longa que larga. 

Latescente — que contém látex. 

Lenhoso - que tem a consistência rígida, de madeira. 

Lenticela — são órgãos de arejamento encontrados nos caules. 

Lóbulo — divisão profunda e geralmente arredondada dos órgãos florais ou foliáceos. 
Mucronada — que termina em ponta curta e aguda. 

Mucronulada (0) — terminada (0) em ponta aguda e reta. 

Nectário - estrutura glandular que produz néctar. 

Nervura - conjunto de elementos condutores de água e alimento na folha. 

Nome científico - é o nome da planta dado pelos cientistas, sempre escrito em latim. Nome 
único em qualquer parte do mundo. 

Nuculânio - Drupa com mais de um carpelo, isto é, com vários caroços (núculas) um por carpelo; 
Obcônica — que tem forma de cone invertido. 

Oblonga - diz-se da folha mais longa e com bordas quase paralelas. 

Oblongado — que tem forma oblongada. 

Obovado (a) — que apresenta a forma de um ovo, mas com o ápice mais largo que a base. 
Obovalada — que tem forma de um ovo invertido. 

Obtuso - formando um ângulo de 90 graus ou mais, com os dois lados retos ou levemente 
convexos. 

Orbicular — que tem a forma globular. 

Ovada - de forma oval, mais larga na parte basal. 

Ovário súpero — o ovário encontra-se sobre o receptáculo e sobre o ponto de inserção das outras 
partes florais. 

Ovóide - alguma coisa redonda ou em forma de ovo; 

Papirácea — semelhante ao papel. 

Pecíolo - porção delgada da folha que prende o limbo ao ramo. 

Pedúnculo - haste de uma flor ou de um fruto. 

Peltada — o pecíolo fica inserido no meio do limbo foliar, formando uma estrutura que lembra um 
guarda-chuva. 

Peninérvea — diz-se da folha que tem a distribuição das nervuras lembrando a organização das 
barbas de uma pena. 

Perenifólia — que tem folhas durante o ano inteiro. 
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Pericarpo - é o fruto em si, formado pelo desenvolvimento do ovário depois da fecundação do 
óvulo, e, envolve a semente. Consta de três partes: epicarpo, mesocarpo e endocarpo. 
Pistilada — diz-se da flor que tem pistilo desenvolvido e estames ausentes ou não funcionais. 
Pistilo - órgão feminino da flor, constituído quando completo de ovário, estilete e estigma. 
Sinônimo: carpelo 

Psamófila — diz-se das plantas ou comunidades que requerem solos arenosos. 
Pseudoverticilada — morfologia que aparenta ser verticilada, mas as peças ou partes não se 
inserem no mesmo nível do eixo (diz-se de conjunto de folhas, ramos etc.). 

Pubérula (0) — pelos curtos e macios imperceptíveis à vista. 

Pubescente — planta ou órgão vegetal caracterizada por demonstrar pubescência (pelos). 
Racemo - inflorescência na qual as flores são pedunculadas e se inserem num eixo alongado. 
Racemosa (0) — que tem cachos, anéis de cabelos, cabelos cacheados, conjunto de flores. 
Raque - o eixo principal, ou central das folhas compostas e das inflorescências. 

Reniforme — que tem a forma de um rim: grão reniforme. 

Restinga - planícies arenosas a beira mar, do período quaternário, e toda a vegetação encontrada 
em cima destas. 

Retuso — pequeno recorte apical muito aberto. 

Revoluta - em que as margens se enrolam para trás ou em direção a face inferior. 

Ritidoma — conjunto dos tecidos na periferia do líber (floema); tecido morto que se esfolia por 
placas na casca de certas árvores. 

Rizomatoso - que tem rizoma ou caule subterrâneo. 

Rotundado — de forma circular ou semicircular. 

Sépala - cada um dos segmentos do cálice das flores. 

Séssil: diz-se das folhas sem pecíolo ou das flores sem pedicelo ou qualquer órgão ou parte dele 
que não tem uma estrutura de típica de ligação. 

Sifonostélico — cilindro vascular contínuo com medula 

Suborbiculada — que possui forma quase globular. 

Subcoriácea — que possui consistência quase coriácea; que se encontra entre membranoso e 
coriáceo. 

Suculento - diz-se de qualquer órgão vegetal, ou de uma de suas partes, quando espessos e 
carnosos, com muito suco. 

Terófita - são espécies vegetais que tem um ciclo de vida anual e que passam a estação 
desfavorável sob a forma de semente, debaixo da terra. 

Tetrâmera (0) — que está dividido em quatro partes 

Tricoma — são apêndices da epiderme presentes em diversos órgãos das plantas, podendo ser 
unicelulares ou multicelulares, glandulares ou euglandulares, constituindo seu indumento. De 
maneira geral, são vistos como “pelos” ou pequenas “escamas” na superfície de folhas e caules. 
Trímera (0) — que está dividido em três partes. 

Umbela — inflorescência em forma de guarda-chuva. 

Umbelada — que se dispõe em umbela. 

Uniloculado — que tem um só lóculo ou cavidade. 

Verrugoso — coberto de verrugas. 

Verticilada - diz-se da folha que se insere em grupos de três ou mais, no mesmo nó 

Verticilo - disposição das peças florais formando um círculo 


Vexiliforme — relativo a estandarte. Estandarte da corola papilionácea, pétala maior e de posição 
superior. 

Xerófilas — organismos que sobrevivem em ambientes que possuem pouca umidade e 
geralmente apresentam espinhos no lugar de folhas. 

Zigomorfa (0) — as plantas que possuem um plano de simetria bilateral, que pode ser dividida 
unicamente em duas partes iguais. 

Zoocoria — é um termo usado em botânica para definir um método de dispersão de sementes 
pela ação de animais, desde que não sejam aves (ornitocoria) ou formigas (mimercoria). 





Orquídea Terrestre - Epidendrum denticulatum Barb. Rodr. 
Terraneous orchid - Epidendrum denticulatum Barb. Rodr 
Foto: Geisa Márcia 
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Aposta no futuro 
Wager on the future 
Foto: Geisa Márcia 
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Lançamento do livro impresso O Tempo e a Restinga, no Palácio Cultural de São João da Barra. Fevereiro 2016. 





Maria das Graças Machado Freire, Daniel Ferreira do Nascimento, Geisa Márcia Barcellos Siqueira, Vicente Mussi-Dias, (autores 
sentados da esquerda para a direita); Rudá Sánchez e Luíza Valério (designers do livro, em pé). 


Foto: Leonardo Berenger 


Launch of the printed book Time and Restinga, at the Cultural Palace in São João da Barra. February 2076. 


Maria das Graças Machado Freire, Daniel Ferreira do Nascimento, Geisa Márcia Barcellos Siqueira, Vicente Mussi-Dias, (authors from 
left to right, seated); Rudá Sánchez e Luíza Valério (book designers, standing). 


Photograph: Leonardo Berenger 
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O TEMPO E A RESTINGA 
TIME AND RESTINGA 


